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E$TACOS· ·UNm[)OS 

'ANO XI - N.• !48 

· Reiaç~o das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 

Apolonio Salles - Presidente. 

Vivaldo Lima - 1.0 secretãrlo. 

Freitas Cavalcanti - a.o secretário. 

Carlos Lindemberg - 3.o secretário. 

Kêrgioaldo Cavalcanti - ) o secre· 
lário. 

Neves da Rocha - 1.o Supte'nte •. 

Pri&co dos santos ·- 2.o Suplente. 

. Comissão ire Finanças _ 

Alvaro Adolpho - Presidente. 

Cezar Vergueiro - Vlce·Presldente. 
Ary Via~. 
Alberto pasquaJini (I) • 

Onofre Gomes. 
Vlctorino Freire. 

Paulo Fernandes. · 
Mathlas OlympiO, 

Mourão Vle;ra. 

Fausto cabra!. 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalhães. 

Othon Mader. 

Julio Leite. 
Novaes FilhO. 
Domingos Vellasco, 

Lino de Mattos. 

Suplenttr 

João Arruda. 
, Lima Guimarães. 

1 
Ul - Substituldo pelo Sr. Lima 

. !Guimarães. 
secretário: Renato Ohenn<m.. 
Reunl6ea êJJ sextas-feiras êJJ 10 lio­

' -. ras e 30 minuw 

CAPITAL. fEDERAL QUINTA-FEIRA, 23 DE ÂGOSTO DE 1955 

SENADO 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
· . Cunha Mello - Presidente. 

Argemiro de Figueiredo - Vice-Pre· 
stdente cu. 

Gil~rto MarinhO. 
Benedicto Valladar&t. 
Gaspar veuoso. 
Ruy. carneiro. 
Louri vaJ f'ODtes. 
Lima GUí.nlaraes. 
Daniel Kr1eger. 
Attilio Vivacqua. 
Moura Ana.raa.e. 

FEDERAL 
Uno de Mattos. 
João. Arruda. 
Paulo Fernandes UJ. 

1 1) Substitutdo temporàreamente pelo 
Sr. Francisco Gallottl. 

.c2) Substituído temporàreà.mente por 
Remy Archer. · 

Secretário - pedra de carvalho. 
Rtmniões Quintas~feira.s, às 16 

horas. 

ComiSsão de Redação 
<1> SubstittUdo temporàreamente por · 

Rut Palmeira. 1 - Ezechias da aàcna - Pre.s1· 
Secretário - Miéclo dos santos dent~. 

Andrade. 2 - oaspar Velloso - Vlce·Pre-
ReWliões - 'l'erças feira.a, à,S 14 hO- ·sidente. 

ras. 3 ·- João VillasbOas u). 

4 - Ruy carneiro. 

5 - saul9 Ramos <2>. 

4: - Fausto cabral. 
5 - Saulo Ramos. 

Secretária - Nathércfa Sã LE!ltâo. 

. RetJ.niõeS - QUinta..s~!etras, às 11 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nac10na1 

Onofre Gomes - Presidente. 
Catado de Castro :_ VJCe-Presl• 

dente. 

Arv VIanna. 

Francisco aallottt (1) '~ 

Alencastro Guimarães. 
Sylvio curvo. _ 

. Maynard oomes. 

11> SubStltuido temporàreamente pelo 
.Gr .. paulo Fernandes. . 

Secretári-a - aomilda ouarte 
Comissão de Economia 

Juracy Magalhães - presidente <1> 
Júlio Leite - yice·Prestàente. 
Sá Tinoco. 

(1) Substituído, .interinamente, pelo 
· Sr. Argemiro de Figueiredo. Reuniões 

horas. 
Qu.intas.feiras, ao dO 

Remy Archer <3J. 
Lima Teixeira. 
Carlos sabota (2) 
TarciSio Mi,rauda. 

<1) SubsUtuJdo temporàreamente nela 
Sr. Ovidio relxetra. 

<2> Subl!tituldo nar pernandea Tá­
vora. 

<3) substituindo temporàreamente o 
sr. sebastião .Archer. 

secretário - Renato cbermont. 
Reuniões - Terças-!elr..,, àa 16 

horas. 

Comissão .de Educação 
e Cultura 

1 - LOurival Fontes Prestdimte. 
2 - Jarbas Maranhão - Vlce-P.re .. 

sldente • .-
3 - Ezechias da Rocha. 
4 - Glll>erto Marinho. 
5 - Mem de Sá .. 
6 - Mourão Vieira.. 
1_- Reglnaldo pernando. 

~2) SubStituidO, i"?t;erinamente, pe1<J 
S:r;:. Mourão VIeira. 

Secretário .. _ cectua. de RezetJde 
Martins. 

Reuniões - Terças·f~iras, àS 15 no· 
ras. 

Comissão de :Relações 
Exteriores 

Georglno Avellno - .Pfesidenl4t. 

João VlllasbOas - Vlce-Pte.sldente 
Gilberto Marinho. 
Benedicto. Va.lladares 
Lourival FOntes. 
Gomes de Oliveira, 
Rui palmeira.. 

Bernardes Filho_ 
Moura Andr-ade. 

Secretârio - Francisco Soares Ar· Secretário - J. B. Castelo Brflnoo 
ruda.· · Reuniões - Quartas-feiras a\8 16 

Reuniões - QuJhtas-teiras, ê,s 15 horas. ' 
horas. 

Comissão de Legislação Socia! 
Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy caz'neiro - vtce·Presldente: 
Seba.s:t!ão l'.reher. 12) 
Prtm!o Beck. 

Comissão de Saúde Pública 
I - Sylvlo CUrvo - Presl<tOilte. 
1.- Pedro Ludovlco - vice-Presi-

dente. 

S - Leonldas Mello. 

Comissão de Serviço Público 
· Civil 
Prl.sco dos santos - presidente. 
Gilberto Marinho 

dente. 
Ary Vianna. 

C,alado de castrG, 
Mem de Sá. 
Mathlas otympio. 
Sá Tinoco. 

- Vive-Presl• 

Secretário - JUI!el~ Ribeiro dOI 
santos. · 1 

ReunJõea - A1J qulntas-ffu.as. 

. !;_!)missão de . r ranspone' 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
1 - Nova.es Filho - pre.sfdente. 
2 - Neves da ROCha - Vlce-Pr~tt. 

Bidente. 

3 - Franci.s:éo GalJottt 
4 - Gaspar velloso. 
5 - COimbra Bueno. 
Secretário - Francisco Suares Mo 

ruda. 
Reuniões - A1J Quintas-feiras àa li 

horas. ' 
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Coritissões Esperiais 

De Revisão do Código 
de Processo · Crvu 

J'oão VHlastJõa.s - Presidente. 
Georgmo A v elmo - VIce- Presidenti 
Attllio Vívacqua - Relator. 
Filinto Müller. 
Sec1·etário - JOSé da Silva Lisboa. 
R-'2Umóes - -As qwntas-teJias. 

Cóm1ssão Mista de Revisão da 
Consolidação das Le1s do 
Trabalho. 

SenadoreJ 

Lima Teixeira - presidente~ 
Ruv carneiro. 
Filinto Müller. 
FranclSCO oaJJott~. 
Saulo Ramos-. · 
Argemiro ·de Figueiredo. 
Othon -_ Mãcter. 
Kere:maldo cavalcanu, 
JúliO Leite .. 

. ' Deputado-s 
Ernani Sátiro -. Vice-Presidente; 
Aarão SteiilbrUch ·- Relator QÇ),IaJ. 
Tarso outra. 
Jefferson Aguiar. 
Mourv -Fernandes.. 
Licurgo Léite. 
Silvio sanson. 

. Lourival de ~·Almeida.. 
Raimundo Brito. 

---· 
Comissões dé Inquérito 

De Mudança da Cap1tal 
Coimbra sueno - presidente._ 
Paulo pernandes - Vice-Presidente 
Attilio vivacqua - "Relator. 
Alberto Pasqualini. 
Li no de Mattos. . 
Secretário - Sebastião Veiga. 
Reuniões - A.'J quintas-te1ras. 

Com1ssão EspeCial de Estudos 
~a Valomaqão dos Rios 'To· 
cantins e Parnaiba. 

Mathias Olyropio -· presidente. 
Domingos yelasco'. - Vlce-Presi• 

dente. · · 
:Menctoqc;a. ClDik - Relator. 
Remv Archer. 
Parsifaf Barroso. 
Coimbra Bueno. 

/ 

Ezecbias d~ Rocha.. 
secretário - JOSé soa.res de OH­

yeira. 
Reuniões - As sextas-fe!raB àS 20 

b<>r<.s. ' 

Comissão Mista 
Comissão Mista de Reforma 

Administrativa 
Horácio Lafer. - Presidente-. 
Gomes de· Oliveira - Vice-Presi-

dente. 
Gustavo Capanema.. - Relator. 
Afonso Arinos - Relator. 
Lopc Coelho. -
:Silac Pinto. 
BatiSta Ramal!. 
Arnaldo Cerdelra.. 
Filinto Müller. 
Ari Viana. 
cunha Mello 
Coirilbra Bueno.: 
Juracy Magalhães .. 
Bemardes Filho. 
Secretário - Jos~ d• Silva Ll3boa. 

Atas .das Comissões 

CÓmissâo de Economia 
JS.• REUNIAO. EM 9 DE AGOSTO 

DE 1956 

Às 15 horas e 30 minutos, sob a pre~ 
sidênci.a do Sr •• Juracy Magalhães, pre~ 
1-tntes os Srs, Fer.Qílndes ~ávora, Julio 

E X P E O I E N T--E 
OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

I 
OMIITO~ ...-At. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

c~•,.• •o .... ,~., o• ..ua.JCAç:6a:• ~ .... DA aliiC:IO .. ..UAcJ,O 

I regula o repouSo t,emunerado para 01 

empregados que trabalham ê base de 
Co_mis.são, devolve "o processo apre .. 
sentrutdo declaração de voto. O Se ... 
,nhor Présidente dá, então, a_ palavra 
:ao Sr. Julio Leite, Relator .da matéria, 
·que lê seu parecer favorável. Em 
, discus~o a COmissão aprova o parecer 
do Sr. Julio Leite,. 

MURILO F:!RREIRA ALVES LIBPOLH C!UB 11 lllilDI UIJ 

OtÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

-ç.l.o" 
lmpren'? ft811 OHclnms elo Depertemento de illlprenia N•clonal 

AVEN!OA ROORIGUES ALVES, f 

-A881W.lTU8.AI 

UP 1.1\'l'IÇiiE!!C I' P J.II.TICtrLARE~r ?UWCIOlfUIOII 

CapiUI. o luurto.r lllapihl • lawlaa> 

Semos:re -·••••••••••• Q1 10.001 St!illfttre ••••••••••••• Q1 UOI 
"-~o ······~·····~····· Q1 ... ool.u.' .................. Cli te.DO 

E:ztórior lbterlor 

·~o ···6············· Q1 ui.oo Anli ···~········~·· C! f !1/8,110 

- .Excr.tuadau u ,.,.. o ut~rtor, q11e aerlo sempre ~llv.afl. ·as 
.assinat"ra.s puder· .. -lo tom:u. em qv,alquer 6}Joct., por 1t11 melea 

- uu am ano 
- A fim de pcssihi1itar a remessa de Yaloret lllCOQlpuha.doa ele 

esclareç1ment0o qu.anto * sua aplicação.· soliciumoa. .dêem preferênci~. 
á, remessa por meio da ~heqie ou vale postal. emttldos. o favor do 
Tesoure1ro do Departamento de lmprensa Nacional · > 

- Os aupJementos âs edições dos órglos oficta1s 1erlo lttraecfdoa· 
aoa -a!i&inantes •I!ÓmeDte med-iante •oli<"ttaçio · 

- O custo do número atrasado será acreacfdo de CrS. 0,10 a. por ... 
e:t:ereimo decorrido-. cobrar-se·lo mata C,!S 0.50. 

--~------~--------~ 
Leite, Lima Teixeira e Remy Arche'r. que dispõe Sôbre a isenção tributária 
reune~se a . Comissão · de Economia. da Companhia Hidroelêtricà do São 
Deixam d..e comparecer os Srs. 'Tar~ Francisco. . 
eis: o de Miranda ~ Sá Tinoco. Nada mais havendo· a tratar, o Se-

S. lida e· aprovada a Ata da reunião nhor Presidente encerra a , reuo.Uio, 
anterior. · lavrando eu, Renato de Almeida Cher .. 

O· Sr. Presidente anuncia 0 seguiD- rnont, Secretário,. a presente Ata, que 
te expediente: uma vez aprovada será assinada pelo 

· . \ Sr. Presidente. · ~ 
. - Ofício do Sr. Ministro- da Fa~ · 

zenda, r.espondendo diligência:· solicita~ 17.' REUNlJ\0, EM 21 DE AGOSTO 
da pe-la Comissão, sõbre :0 ·Projeta de DE 1956, 
Lti da Câmara n." 112, de 1955, ·que / 
concede is~nçã.o' de direitos de impor~ AS 16 horas, Sob a pre.sidéocia do 
tação e mais taxas aduaneiras, exdu· Sr. Juracy Magalhães, pr.esentes os 
.sive a de previdéncia soc:al, Para um Srs. Lima-Teixeira Fernandes Távora 
equipamento completo destinado à ins- JuliO. Leite, TarcisiÔ de Miranda c Re: 
talação 'de uma f~brica produtora de my Arcb~r •. re-une-se a Comissão de 
anidrido itálico, impo~tado da Ale· Economia. lliixa de' comparecer o Se .. 
manha, pela Emprêsa Produtos' Qul· nhor Sá· Tinoco. 
micos "Elekeiroz'" S.A.; · E lida. e aprovada a ata da rCw:Wio 

- Oficio do Sr. Ministro .,da Agri­
cultura,. respondendo diligência solicl~ 
tada pela. Comissão, SObre o Projetõ 
de Lei da Câmara o." .304-~ de 1953, 'que 
permite a admissão de pessoas jurídi~ 
càs nas Cooperativas de "TransPortes 
de Passageiros. e dé Cargas. 

Distribuição; . , . 

anterior. _ , , 
InidaJmente o Sr. R.emy Archer ofe..­

rece . parecer favorável, aproyado pela 
Comissão, ao Projeto de Lei do Se­
nado n." 29. de 1956 que reestrutura a 
~missão Executiva de .Defesa· da Bar~ 
l'acha e dá outras providências• m~diante 
"modificação parcial· das Leis Cls. 86, de 
8 de setembro de. 1947, •. 1,184. de 30 
de agôsto de- 1950. 

O Sr. Tarcisio de Miranda emite pa.A 
recer favorável ao Proj~to de Lei da 
Câmara n.0 168,. de 1956, ·que modifica 
o art. 42. ·e. seu parágrafo (laico do 
decreto-lei n.0 4.014, de 13 de janeiro 

Finalmente o Sr. Juracy Magalbãe! 
apresenta os· segujnt.es pareceres: 

- favorável ao Projeto de Lei da 
Câmara' n.'! 159, de 19.56. que con.­
cede isenção. de dii'eitos de. importaçl1o, 
taxas aduaneiras e i.mpôsto de co~ . 
sumo, para ·material doado aO Con' 
vento dos Fr;mciscanos de Periperi, m.l 
Estóldo do Piaui; e destinado à Igtejc\ 
·M;atrh; de N, S. dos Remédios, e. 

- favorávef ao Projeto. de Lei da 
Câmara n." 161, de_ 1956, que isenta 
de direitos àe importação, .impôsto de 
consumo. e taxas aduaneiras treze· cai .. 
xas Co1Úendo objetos reliQi~sos, traz!,. · 
c;los da Itália por um marista, para se.­
rem \oferecidos aos . alunos dos vários 
co]ég:os e ginásios maristas do Bra .. 
sil. .Os pareceres são. aprovados pela 
Comissão. · · . 

Por sugest::ío do Sr. Julio Leite. o 
Sr. Presidente . _convoca uma reun,i:io 
extraordinária da Comis.s:lo, a reali­
:ar~se amanhã,_ dia 22 do. corr.ente, B 

fim de possa a Comissão detuar um 
estudo sôbrf: as emendas apresentadas 
em plen~rio ao projeto que dispõe sO.­
bre a criação do Ministério da. Ec~no .. 
mia. · 

Nada mais have'ndo a tratar o Se .. 
Lhor' Presidente ffi:Cerra, a ·reunia.o; 
lavrando eu, Renato de Almeida-·Cher. 
mont, Secretário, a presecte At8, que 
umá vez .aprovada será assinada pelo 
Sr. Presidente. --

Comissão de Redação 
i!.• REUN!AO EM 22 DE AGOSTO 

· · bE 1956 . 

As dezeSseis hor.1S e cinco minuto!. 
do dia vinte e dois de'- agôSto do ano 
de mil novecentos e- cinqüenta e sets 
na- Sala das Comissões, reune"-se a eo: 
missão de Redação; sob a presidência 
do Sr. Sen~dor Ge~par Vel1osc, Pre-­
sidente em exercido, achaf!-do-se pre.­
sentes os Srs: Sf'!ladores Saulo Ramos . 
e Ju1:o, Leite, designado para substituir, 
inte!inam,ente. o Sr, _Senador E:z:ecb!aa: 
da Rocha. · 

Deixam de comparecer,- por niottvo 
lu.stilicado, os Srs. Senadores ArgemJro 
de Figueiredo ,e Ruy Camelro. · -

~ lid8 e, sem alteraç&s, ·aprovada 
a ata da ~.reuni:lo ante:rior. . · 

A Comlssao aproya o parecer do .5& 
nhor · Saulo Ramos, oferecendo a re .. 
daç~o finar do Substitutivo dO Senado 
ao Projeto _de Decreto Legislativo nü­
mero 51. de 1955 .. que !Jprova o c:on ... 
trato _e respectivo têrmo edmvo, ce]e ... 
brados entre a DirttÔria Regional dos 
"Correios e -Telégrã.fos de PemambuCG 
e Dona Maria da Conceição Guedes 
de Araújo Lima •. pata locação do pn~·· 
dio 11.9 77, .1ituado na rua do Araga"o 
- Boa. :Vista, em R.eclfe, Estado de 
Pernambuco, e aos quais o Tribunal 
de Contas recusara • registro. 

- ao· Sr. Remy Archer o Projeto 
de Lft do Senado n.~~"· 29, de· 1956, que 
dispõe sôbre a reestrutwaç:io da eo~ 
missão Execútiva da Defesa. da Bar~ 
racha ·e dá outras providências, me~ 
diante modificação parcial das leis nú..­
n!.eros 86, de .8 de setembro de 1947, t 
1.184, de 30 de agôsto de 1950; 
~ ao Sr4 Julio Leite o Projeto- de 

~~ da Câmt:'ra rt.0 'i, de 1956, qm' 
d1spõe sõbre a criação do Ministéri" 
da Economia. 

de 1942, alterado. pelo decreto~lei nú.- As dezesseis horas e vinte minutOs-. 
mero 9.832, de 11 de setembro dt! nada mais .havendo que tratar, o Se.-
1946. O pa:i-ecer é--aprovado pela Co- nhor Pr.esidente /encerra a reunH'ío, ]a .. · 
missã0. v.rando eu, Cedl5a de· Rezende Martins, 

O Sr. Presid·~nte avoca, o Projeto 
de Lei da Câmara n." 116, de 1956, 

Em seguida o Sr: Reiny Archer que Secretária, a presente ata que, uma 
havia ool_icit>ado vista do Projeto de ve:z: aprovad.u, será assinada pelo~ Sr­
Úi da Câmara n.7 27, de 195'. que nhor Presidente. 

' 
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PRESIDÊNCIA DO SR. APOLô !ijiQ SALLES 
SUMARIO 

. PROJETOS DE LEI CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 
I . 

( - Projeto ue Decreto Legislativo n.'-' 50, de 1956, qu_e mantém a decisão 
1 Qo Tribunal de Contas de:tegakrla ao registro de contrato calebr3.do entre 

o Govêrno do Terrltórlr.a l·"ederal do Acre e Palmeirlnha de Figueiredo. 
1 - Projeto de Lei da CRmara n."' 127, ele 1956, que iS:mta. de direitos de 
importaç~o, impôsto de co.l::.;um{J e tru;:a.s aauane1ras remédios e objetos 
.vindos d· ... s Estados Unidos d:t A.'llérica da Norte e destinado-s à distribu~ção 
pelas Missões dos Padres Redentoristas às populações necessitadas dos EJ­

,,_tados· do Amazonas, Pará, Mato Grosso e Paraná. 
! - Proje~·<.J de Lei da Câmara n.'l 173, de 1956, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Poder Judiciário - Supremo Tribunal Militar - o 
erédito especial de Cr$ 416.712,00 para atenüér' ao pagamento d::; venc~~ 
mentol' e adicionais, no excrcicic. de 1956, aos ·advogados de .2.9, entr nc1a 
itfa Justiça Militar, Renato Dardeau d::: Albuq.uerque e Alfredo Ribeiro Sa-

l cramcnto. DISCUR3ÓS PROFERIDOS 

I' senador MerP- de Sd - llnpc.rtância econômica da Cooperativa---Agricola. 
'de Cotia, no Estado de São Paulo. 

Senador Gõm..es de G~i'Vtira - Considerações sõbre a integração do 
· 1tnlgrante na vida :J.acional. 
j Senador Aitüio llivacqua -- Ressalta a importância da cerimônia da 
. transmissão do cargo ô.o b:.l&tonarit- da Ordem dos Advogados._ 
· Senador Gilberio Marinho - Considerações sôbre intormaçoes que so~ 
licitara ao Preteito ~1.0 Distrito Federal a respeito de funcionamento da 

• Rá.cli' Escola mantida p('la !{dio Roquete Pinto. 
\ · senadores ~'\foura Anõrade. Mem. de Sã e Apolônio Salles - Discussão 
i (lo Projr.to. de Lei. da Cáma1a n.0 30, de 1956. 

ftÍATtiUAS ADIADAS 

Projetos ae Lel da Câmara 

- rt.? 277, de 1955, que con('.cde isenção de direitos, inlpôsto de conzumo 
e taxas aduaneiras pa.ru. a 1mponaçüo de um trator l''ord com várlo:> p~r .. 
tences e uma c:tmwneh, W11lys, destinados à Associação Evangélica a& 
Catequese ti.Js índios, com· sede em São PaulO, capital do Estado do mesmo · 
nome. 

- ·n.<~ 55, C:: 3956, c,ue cHspõe sôbre o. penhor industrial de v~iculos 
automotores, cqmpamcnto.s 'para a execuçlo ue ~rraplenagçm e pavimen~ 
tação e quaisquer vmturas de traç:J.o mecanic:~. usada::; nos transportes de 
patiSageiros e cw-gas, e dá outril.f; providênc1as. 

iV!AT'é:lUAS VOTADAS 

- Projeto de Lei da Cânuua n.9 113, de 1956, que autoriza o Poder 
Execl,ltivo a. abri.·, pelo Mmistério da Guerra, o crédito especiJ.l de ..... .. 
Cr$ 6~0.0C•J,OO, de:>tina~o ao p:::.gam2nto ~e despesas realizadas, no €;:t.ercicio 

.de. UloO, com a !ecepçJ.o dz representaço~s estrangeiras presentes aos fes­
teJoS comemorativos o11 Semon::t cta Pãtrra •. lAprovado) 

Projetos de Decre!u Le~,1i.~lativo: 
- p.9 10, de 1956, que aprova o ato do Tribunal de Contas denegatório 

no· regiStro de contrat.,J celebraCo entre a Superintendência <lo Plano de 
Yal_or_h::ação Econômica. d · .Ama?àr:J.s- e Franc1sco Rodrigues da SilVa, para 
estagto na Escol;J. Indmtnal do Pafá, mantida pelo Serviço Nacional de 
Aprendizajem Industrial. (Apro1;ado>. · 

- n.9 25, de 1956, que apro\a o têrmo de acôrdo celebrado entre o Mi-­
nistério da. SJ.úd<'. ~ 'O Hospital Municipal. de Santo Antônio para combate 
ao cânc~:- n~· l::stado de S'"~.nta. Catarina. <Aprovado) ' 

Comparecimento: 58 Srs. Senadores. 

AS 14 HORAS ·E 30 MINUTOS 
:ÂCHAM-SE PRESENTES OS SE-
1'/JIORES SENADORES: 

Senador Gomes de Oliveira, queiram - do Sindicato dos Empregados no 
conseí-var-.se sentados. (Pausa.) Comércio Hoteleiro e Similares de 

que. crie o Estado de Tocantin.s: 

Está "aprovada. Salvador - BA; 
- Projeto de Lei n,9 5.018-C-55, 

O SR. PRESIDENTE: . que concede isenção de direitos e ta­
Passa-se à leitura: do expediente. lxas aduaneiras para. mercadorias im~ 

O Sr. 1.o Secretário procede ã : port:1das pela· emprêsa . Frigorífica 

VivaldO Lima - Mourão Vieira -
'Cunha Mello - Prisco dos Santos -
'llemy Archer - Alvaro Adotpho -
:Victortno Freire - Mathias Olym­
pio Leonidas MeUo - Onofre 
Gomes - Fausto ·Cabral - Ker­
gLnaldo Cavalcanti Georgino 
Avelino - Ruy Carneiro - João 

leitura do séguinte .Mina:; Gerais S. A. (Frimisa) : 
- do Diretor Presidente de Frigo­

Expediente 
Arruda. -'- Apolônio Salles - Novaes MENSAGENS 
FUho- Júlio Leite - Maynard Go-
mes -·Lourival Fontes - Neves da Do Sr. Presidente da Repuonca: 
'Rocha - Juracv Magalhães - Lima - ns. 230 e 231, restitUindo autó-
treixeira Carlos Lindemberg - grafos do Projeto de Lei da. Câmara 
Attilio Vívacqua - ~rt Viana. - s:t· n.9 69, de 1956, que, concede isenção 
!l'inoco - Tarcisio- It!iranda - Alen- de direitos de importação e mais ta­
castro·. Gui1narães - Caiado de cas .. • xas aduaneiras para um aparelho de 
tro - Gilberto Marinho - Benedi- Raios X e seus pertences, destinn.dos 
to Valadares - Uma Guimarães - ao Hospital São Marcos, com .sede no 
Cesar .Yeroueiro - Moura Andrade Rio. de, Janeiro, já sancionados, e 
- Domingos Velasco Coimbra acusando e agradecendo o recebimen­
Bueno - Pedro Ludovico - Sylvio to da de n. 9 164, desta Casa. do Con­
Curvo - Füinto Müller - Gaspar gresso Nacitmal, respectivamente. 
1Velloso - Al6 Guimarães - Gomes - n.~" 232, submetendo à aproVa-· 
'de Oliveira - Francisco Gallotti ção do Senado Federal, o nome do 
Prtmio Beck· - Daniel KrieQer Sr. Landulpho Antônio Borges da 
'Mem. de Sá (47). Fonsec:J., Ministro de Segunda classe, 

para o cargo de Enviado Extraordt .. 
I O SR. PRESIDENTE: ná.rio e Ministro Plenipotep.ciá.rio do 
: A lista de presença. acuSa. o com~ Brasil na Austrália. 
parecimento de 47 Srs. Senadores. A Comissão de Relações Ex.te-
llavendo número legal, está aberta. a riores. 
sessão. 

:Vai sel' lida a ata. 1) Prestação de contas de quotas 
do impôsto de rends. da Prefeitura 
Municipal de Itatiba - SP. O Sr. 4.~> SecretárLo, servindo 

, de 2.". procede d leitura d~ ata 
·era. sessão anterior. 

0 SR. PRESIDENTE: 
Em discussão a Ata. 

2) Apelos no sentido da ráplda 
aprovacão das séguintes proposições: 

- Projeto de Lei que viSa a rea .. 
lização de eleições gerais em 1960: 

- do Presidente da Assembléia Le-
0 SR. GOIIIES DE OLIVEIRA: gislat!va de Teresina - PI; 
(Sóbre a Ata> - Sr. Presidente, - Projeto de Lei que concede 

J)arece·me que a Ata não foi bastan- anistia ampla a Wdos os proeessa.dos 
te fiel quando se referiu a acusações políticos civis e militares, desde 1945: 

· ao Sr. João Goulart, feitas pela im-
prensa. Seria mais preci~o. mais cer- - do Presidente da Câmara :Mu .. 
to, se declarasse. que 0 sr. João nicip:1l de Estância de Atibaia. -
Goulart ·falou sôbre· a acusacão oue SP_:_ ~rojeto de Lei que disppõe sô­
lhe fêz determinado jornal desta Ca- bre a mudan""' da Capital da Repú-pital. ~ 

bUca: , 
! ·O SR. PRESIDENTE: . - do Presidente da Cãmara de Ve-

A correção sugerida por V. Ex.a readores de Quarai - RS; 
l!ierfl feita. _ do Presidente d?.. ConfederaÇ!i.o 
, Continua _em discussão, . a Ata. Rural Brasileira _ DF; 

. (Pausa.) Nao_ havendo n~ms quem _ Proieto de L-el n.') 18-55, que 
faça. ob~e}VMoes, declaro encerrada dispõe· sõbre desc:mto. de aliment::t-
IB dtscussao.:. . ll}ão sôbrP- 0 salário: 
. Em votaçao. . I _ .do Sindic?.to dos- Emoregados no 

· Os Srs. Senadores· que a aprovlm, Comércio HÓteleiro e Similares de 
tom a retificacão feita pelo nobre Juiz de Fora - MG; 

ríficos· Minas Gerais S. A.: 
- Projeto de Lei n,9 30-55, que dis .. 

põe sôbre o . ensino de enfermagem 
no pais e dá outras providências: 

- do Presidente da União Estadual 
dos Estudantes de São Paulo - SP; 

- Projeto de Lei que edispõe sôbre 
abertura de cartórios eleitorais: 

- do Presidente, em exercício, da 
Câmara. de Vereadores de· Santo An­
gelo - RS. 

3) Comunicação e posse de elei-
ção: . 

Mesa da Assembléia Legislativa de 
João Pessoa - PB 

Mesa da Assembléia Legislativa de 
Cuiabá- MT 

Federação dos Estudantes de Cazn .. 
pos- RJ 

Federação dos 'Trabalh:tdores rias 
Indústrias dn Estado, do Paraná -
C11Mtiba - PR 

Sindicato Nacional do Comércio 
At.~cadista de Pedras Preciosas -
Dl' " 

União Artística Operária. Caxiense 
- Caxi:ls- MA . ,. · 

União dos E~t.ndantes Secundários 
de lUP.~ete ~ FUS. 

4) Observações e sugestões s.ôbre 
propoRições . em curso no Congresso: 

- ProiP.to de Reforma Constitu~ 
ctonal (0lstribuicão de rendas aos 
Mun1doio~): 

- c'lo PrP.sidente da Câmara Mu .. 
nlcip2-l cl~ G1ruã - RS: 

- do PrP.sld~nt,e da Câm~.ra Muni­
cipal de S'io Gabriel - RS; 

- do Presic1rmte da Câmara de 
Vereadores de L1vr::tmento - RS; 
~ Projeto de Let n.o 1.360-56 fn~ 

Câmara) Oreamento nara 1957 
<tnc1t1São de verba esoecffica para 
conclusão da estrada ligando os mu­
nicfpif'.s éll'! Rfo Orande' P. Petota:e;: 

....:.. do Presidente da. C:lm.l'l,rtt. Mu~ 
ntcip~l d"! Rir') Grande - RS: 

- do PrP..c:idente c1a Câ. ...... ~va Mu­
nicipal de Riç. Grande - RS. 

5) Soliclta.çõe se sug-estões para 
apresentac3.o de proposic;!lo: 

- nue re"!uie o preco dos arrenda: 
mentflc; r1<! tP.rras: 

- do Prest"'~tne da Câmv;.~ de Ve­
readores de Livramento - RS; 

- do Juiz de Direito do Comité 
Executivo de Estrutur::..çáo Juridica 
o.o Estado !'.e "rocantiu:s - Pôrto Na­
cional - GO; 

- que mocutique a Lei n.9 2. 755, de 
16:4:~6, que dispõe sôbre , a. contri .. 
bmça.o de segurados aos Institutos de 
?revidência: 

- ti. o Sindicato da Indústria. da 
Construção Civil de Grandes Estru• 
-turas - São Paulo - SP; 

- que aUtoriza a abertura de cré ... 
dito e:.·~ -aOrdiilário para auxiliar a. 
constru~ 0-.l imediata da. nova sede do 
Legislat •. J Catarinense: 

se. 
6) 

do Prefeito de São Joaquim -

Diversos assuD.tos: 
Manifest:1ções . contrárias à.S 

agressões sofridas pelos Deputados' 
Pederais junto a. sede da União Na-­
cional dos Estudantes do Rio - DF~ 

- do Pr.esidente da Assembléia Le-­
gislativa Fluminense - RJ; 

- do Presidente da Câmara Mu~ 
nic~pal de Araraqua.ra - SP; 

- do Presidente da Câmara Mu"'! 
nicipal de Pôrto Alegre - RS. 

- Manifestações contrárias ao au• 
menta dos combustíveis e lubrifican""~ 
tes -líquidos: · 

- do Presidente da Assembléia Le..., 
gisiativa de Goiânia - GO; 

- dO Presidente da Câmara Mu"'! 
nícipal de Santos - SP. 

- Sugestões sôbre a poUtica cam .... 
blal: . 
· - do Presidente da Emprêsa In· 

dustrial e Comercial Tabacos Tatscb 
S. A.; 

- do Presidente do Sindicato da 
Indústria de Fumo, de Santa Cruz: 
do Sul- RS. · 

oficios: 
- do Presidente da Câmara Mu• 

niciPal de Caxias - MA, apelando 
para. que as taxas para correspon ... 
dêncJa postai sob protocolo, das C!\... 
maras e Prefeituras Municipais, pas ... 
sem a vigorar as mesmas que vigoc.. 
ravam até o dia 30 de abriJ último;! 
- do Presidente da Câmara. Muni• 
cipal de Aracatuba - SP, solicihndo 
_a revogacão da ·tel que criou o Sêlo 
Pecuário: 

- do Presidente dn. C[l.mará M.u ... 
nictpal de Guará - SP, sôbre o ex ... 
cessivo aumento das tarifas posta!D 
e telegráficas e à planejado aumento 
de salário mlnimo; 

- do Presidente da Câmara Mu­
nicipal de ·Jaú - SP, tecendo· co. 

., 
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anentários sôbre O 'aumento de COn· 
tribuições para Institutos de Previ­
dência; , 

- do Presidente da. ·câmara Mu-­
nicipal de Presidente Alves SP, 
.sôbre o excessivo aumento das· tari­
fas postais e telegráficas em todo o 
pais; 

- do Presidente da Cê.mara Mu­
nicipal de-~Santos SP, tecendo 
cônsideracões -sôbre o aumento da 
Taxa. de Educação e· Saúde-;. . 

- 'do Presidente do Silldicato do 
Comércio Atacadista de AlCool e Be­
bidas em Geinl, de Eão Paulo --=- SP, 
contrário ao restabelecimento da taxa 
-.Bôbre a aguardente; · 

· ---- do Presidénte da União_ -Paulista 

Projeto de Lei da Câmara 
-N. 172, de 1956 

(N,• 137-C, de 1956, ·na Cãtnara dos 
Deputados}, 

\'o da indústria paulista, tem -ll honra 
de encaminhar a V. EXcia., · solicitando 
C.ue se digne encaminhá-lo aOs seus dig­
nos pares e à Comis~ão competentE! que 
está estudando o assUnto, o trabalho em 

100,00 por dólar, Yeriflcar-se-0\ que o 
custo -totaJ.- do dolai-, Jnclusive a _so .. 
bretaxa média de 130o/0 , preconizada 
pelo .projeto BiJac~ Pinto, corresponder4 
(! um ágio de .Cr$- 210,00 aproxima• 

anexo. damente, o que equivale àS taxas mé"": 
Is~nta de djreltm ·de .importação, im~ 2, Trata.se de um estudo realizado dias do ágio cJ-a quarta categoria com ... 

põsto de. cOnsumo ~ taxas adua~eiras ~pelo Sihdicato·.dos Fabricantes de, Tra- bial, que abrange ~produtos de uma 
remédios< e ·abjetos vindos dos Estados tore$ _ Caminhões Automóveis. e Veí- .essenCialidade bem superior a dos -au .. 
Unidos da América do_ Nort.e é desti- culos'- similares d~. EsÍado dê São -Pau· tomóveis.· cómo por exemplo diVersos 
nados à distribuiç~io -pelas M~ssões d~s 10 em -tômo- do~ projeto ~n.o 143/56. do equipamentos. para indústria~ -
Padres_ Redentorista~ às populações IJ.e; H~stre. depUtado. Bila_c Pint~, e .. refe- E_ se admitírmos que para evitar o.s 
cessitadas dos Estados. do Amazonn.s, tente -v. exclusão doS automóveis do- :re- efeitoS enumerados, anteriormente; ·o. 
Pará Mato~Grosso. e Paran*. gim~ de- Jicet?ça de importação. Nês_:;e Banco do Brasil tomar medidas. 'para 

O CONGRESSO NÂCIOZ\ÍAL de~ estudo,_ que rnerecéu plena a.provaça.~ que o doJar não alcance o _valor de 

dos Servidores Pllblicos, mã.nifestan- ereta: de nossa" entidade de dasse. estão éx..: Cr$ 100,00, teremos por !Dais fptte o' 
post~~. com objetividade, as razõE!s,· de presente, argumento, pois ·com :O valot'l_ 
alto interêsse· pilra ~ economia .nacional, atual dó dolar no támbio· livre, e mais 
pelas quaSi. a indústria pauÜsf~ pronun- a sObretaxa do projetô Bilac. Pinto. 

.do-se contrário ao fechamento da-. · Att. 1.0 e. concedida iserição de 
quela ·Associação; "" direitos h importação, impôsto de con· 

· ·- do Presidente da Câmara Mu'=' sum() e taxas: aduaneiréiS, exdusive . a 
nicipal de São Francisco de· Paulo ~ · cia-se contràriam.ente 8 -essa proposi- chegare~os a Um- valor corresporldente 

-ção legislativa. -. · a Cr$ 188,00, o qual, deduzido o valor ns. apelando" no sentido ~do baratea- de previdência socíal, pa_ra felnédíos 
níento dos artigos de 1.6 necessidade: e ·objetos dMdos f>or pessoa fis:ca O'b 

'.-: do Presidente da· Associação dos jurídica domic-:1tàda no estrangeiro,.4e;s­
. Mullicijlios da R"'~ãn Ama_zônica Ma- pacha-dos cotho !.'-i!gagem, destinados à 
togrossense - Cuiabã M'I' •. ofe- distribuição às popu:~!;Ões nec.esSitadãs· 
recendo um exemplar dos- Esta_tutos dos Estados· do Amazonas, Pará. Mato 

3. Agradec~ndô as _ provid~ncias do dolar oficial,-eqttiValerá A média do· 
pr-Ontas que v. Ex~ia. houver por b~ ágia da terceira ·categoria, . 

daquela Associação: Grb.!lso e Paraná. pelas Missões "'dos 

determinar, nó .sentido· de que .nost:o A escassez dos caminhões, da mais 
pontO-de· vis~· seja -levado ao conreci~ alta ess~n~ialidade pàra a . vidà ecoziQ ... 
m.ento dessa alta Câmara Legislat!va, mica êlo país,~ caus<ida pelas 'dificuldades 
aprÕ~eitamàs _õ ensejo_ para apreseritar· cambiais, .leVou os· órgãos- governari1en .. 
lhe nossos proteitos .. d~ alta _e1!tima e ~ais a criarem O• 1ei1ão. ~special, para 

Telegramas: Padl'e·~ Redentoristas, locahadas ·ne~s 
, - do Piesidenté· do Sindicato dos Estados. 
Jornalistas Profissioml.is de Sio Luis Art._ V' Esta lei entrará- em vigor 

êsses Wicúlos, atribuindo ao mesmo uma cónsideração. · · .:1 ·-
Federacão das Indústrias do Estado ~.sponibilidade de cêrca de 800.000 

de S. Pa~ta·..:... -A~tonio DeViBat~~·Pre-- dólares semanais, ou seja aproxiinada ... - MA. lançando anêln no sentido de na data- de sUa publicação. · 
t a.mnarn:r O!; trn.balhadore~ Ça verba Art ~ 3.0 . ~e vogam-se as dispo.s.ições 

4, da Estrada de Ferro São, Luis -. em ccotrário. 
'I'eresina; As ·Comissões de Constituição e 

sidente. 
mente 42 milhões de dólares por ano •1 • 

Compaiando:se essa disponibilidade. 
com aquilo que se .11asfaria ein dólares · 
com a aprovação do projito Bilac 
Pinto _,__ 30: a 40 milhões - verificar .. ·· 
se~á de pronto, que é evidentemente _ 
essenCial, como caminhões, e · ·aquHo 
_que ,até hoje, está colocado na quinta 
categoria,- e que é coçsiderado não 

,....;... do Presidente da C~mafR. Mil- Justiça, de Economia -e de Finan.-
:ttlcip3l· de· Antonina:_ PR, solidári- ças. . 

PROJETO DE LEI DA CÀMÁRA 
NP. 143 DE 1956 

2aildo-se, em virtude da Leí númt:ro 
2.665, com ,.,,.,. ~~,.,<'li~pto<:. que plei:­
tJ:>i'!J.M a devoluç~o da verba ex•st.'>:nt!• 
en_l caixa, oriunda do fundo sindical; 

- do Presid~nte da r.~mar?. M•l­
nicipal .d~ ·Lnndrtna -:- ·PT:!:.; ~olicitan­
da· _providências. nn "~,.,+id., cte· resta­
belecer o nosf'n comércio com as nl-· 
ções do muildo; 

- do - Presidente da Cât'1Jl.ra de 
Vereadores de aarazinho ·- Rs. a':'~­
lando no sent.ido ·de F.<:!t rfl.nidam"!cnte 
e~:ncluida a f~rrovi:\ Cai-Passo Furt­
do; ·n_aquC1é Est::tdo; 

-;..,..'do Centro Ac'ldêmico- Alexandre 
t:le Gusmão, _de Salltos - SP, Mlida­
l'Jzando:...Se com. os seus colegas ca­
ti.ocas. pela ;-{rreve ·de prot~stn C"'"'"~t.ra 
o aumento das passagens dos bon-
d.es; .-

- do l?resid~rit~~ ·da As~ociB!":ão ·de 
Criadores do Sul 'de Mato GrO!';!;O, 
rnanlfest'lndo-se .. contrário ·?t _nmrro­
pçã.O da lei que criou a COF AP. 

O F! CIOS 
. . 

'na Câmára dos Deputados, sob­
ns.· 1.641, 1.642 e 1.652, eneaminhan~ 
do a.utóg!afos. do& se~ntes . 

Projeto de oêcreto Leg-islativo_ 
· N. 50, de 1956 

(N,• 87-A, de 
0'\putados) .. 

1956, na "Câmara ~~os. 

·Mantém ·a.· d'e~i~ão do Tribunal 
de ·-Corítas denegatória ao regiftro 

-do contrata ·cetebradÔ entre o, .Go~ 
Jêrno do Tei-rifório Péderal do 

~ Acre e Palmeirínha· de Figueircd!ÇJ. 

O êONGRESSO NACIONAL de­
'creta: 

Art. 1,0 _e m"ani:.ida a de~is§o. do 
Tribunal de Contas de· 3_ de niaio de 

1955, que negou reghstro _ao. contrato 
celebrado, em 1 de janero de 1954:. en­
tre o Govêrno ào Territóiio ~Federal 
do Acrê e Pal~eirinh.:1 de Figueir~_. 
parã desempenhar a função de Prores~ 
80!' na· Escola- Técnica. de Comérdo 
:Aáeana·. daquele 'Jerrit6rio. _ . 

'Projeto de Lei da Câmara 
· ·· N. 1i3, .lle 1 ~56 

_ que exclui · a~tomóveis1 de pas­
seio e outros vefcu:los do reAimo de 
licença de ~importação, altera a ta~ 
rifa das -AJiê.ndegas, e dá_ outras 

(N,o LOJl-B -
·do:tt Deputados) . 

providências. essencia 1 · ou &eJ· a ·os automóVeis de 1956,, ·na Càroara ' • 
. O digno e nobre Dép.utado Bilae Pin- passeio. · · ' 

- ~ 

Autoriza o PÓder E . ....:::-c:.!~!vo a 
'abrir ao Poder~ fudiciário - Su~ 
premo Tribunal Militar - o cié~ 
dito especial df C_r$ ·4:16.712.00 

_ para ·-atender ao pagamento de 
· v!!ncimento e adicionais~· no exer~ 
cido: de ~1956, aos advogados de 
2.' entrânêia da Justiça Militar, 
Renatp- DórdCau d~ Albuquerqu~ 

, _ e ·Alfredo Ribeiro Sacramento. · 

O CONGRESSO NACIONAL de-
cret<i; 

. t-o. fundamento~ a apresentação do seu ·A importação indiscriminada de .au.­
projeto. _hoje ·no Senado. sob n.~ 143. tcmôvefs ou outros ·veículos, que se 
de 1956. na necessidade de s~- coibir efetuaria através dos disposit,ivos do 
as iÕlportações'fraudulentas de automó- proje~o· ·Bilac Pinto. aumentaria. ainda 
veis, _tão -piejudícjais -~ -~co~~mia n~·. mais a já existente, enorme -díversifl .. 
cionat . . · taçãõ'' de· m'arcas ·e tlpos, criando ·nu .. 

Não terá: ·porém, o OTganismo -do Es· mçr'!so.s · problemas_ conseqüent~s, para 
tado, qutros meioS: que evitem està a ma1_1ute-nção dessa ·imensa r.:.queza.. 
tividade? · · _q~e f~c~rá .sffin: garantia 1c ~a a.s.-

s. &s~êncta. __ técmca e· de serv1ços d8 E' evidente que sim. 
d 1J€ÇQS, imprescinàiVel , A ·salvagUM'da 

A pi-ópr-ia redução de importação._ e uo parque ·rodoviário nacional. . 
automóveis. nos últimos teiilp'as ~stá a Em -seguida, cabe-nos_ anà1jsar • aqu1, 
dar a re!"p~sta afinnativa. Uma série de a profUnda répercUSs.ão .que a aP"r~va":"- • 

-medidas governamentais, Como por ção do- projeto .Bilac Pinto, trar;a para ... 
- ~ p d E. · ' eXempio, _a criarão de elevadas e I!S- à indústria· a12tomÕhilística nacional. Art: l.' c o o er xecutivo au~ - d · 

tori~ado a .pbrir aó Poder Judiciário _:_, : pecWcas taxas portuária$; etetinma~ A indústria ··automobilístiCa \torma um 
T M d ràm, em parte,- aquélà r~dução. todo: indívisíve.I. de. pendendo~ p" ara a Suptemo r:bunal ilitar -._o cré i!o · d'd -

2 - Ao govêmo sobrãrão outras rne t as.· ga1·antiâ de seu· pleno .desenvolvimento especial de Cr$ ·4:16.71 ,00 -(quatro-' .f ~ · · d -
Para evitar. os males oriundos a. aça.o em qualquer país, da- segtiranra e esta· .. centos e dezesseis mil setec...<>Íitos e doze "' 

- • - especulativO: do com~rcio marginal, que bilidãde de so?u. s planos. Estes planos cruzeiros} . par.a âtender .·ao pagamento 
0 projeto do Dep.utado Bilac Pinto, visa são prOjetados, naturalmente, em_ lu_nção de \iencimehtos e adiCionais, no.- exer~ , · 
comhater. "' dós altos investimentos a que. _·dá causa, 'dei() de 1956 •. aoS. advogados de 2.• • - . . 

entrância da jus.tiçil- Militar, colocados , Realmente a nobre tptençao·cotn que em eta,Pas que- vãô sendo alcailçadaa ,; 
foi a.Pre~entado o P~jeto: quer nos pa~ ~em'_ o decorrer do .,_tempo, visando -

em d:st:'onibilidade_:. Cr$ . recer,J entretap.ti:t, que os pr6prios disrw- sempre dependendo das condições pro .. 
sitivoS do Projetô ):iilae· ~into. serão, t:J.o, porcionadas à sua ·estabilililde ~ a 

a:). Renato ·Dard.e·au de 
AU)uql!-erque, da 3.' Au~ 
ditaria da 1.' Região· 
Militar •• ~· .• ; .•.....• 

b) Alfredo Ribeiro Saçra ... 
menta, ·da 2.• Auditoria 
da' 1_.' Regi~o: · M~lit~r 

futuro, a justificaÇão legal· da prolifera-. prodUção do autpniôvd. _ -
'Ção do mat_· que se pretende eJirn.inar!. ,- O_ J:?rojeto. Bilac Pinto p~nniti.ndo a 
' · · · ~ - d · · ·ed · importaÇão ind:sc.riroinada dé autom~ 

208:356,00 _,_ :-Confonne previsões os· co!'lhec ores veis, -e outros vekulós, fere _à fundo_á 
dÕ iemo, . a.ttavês ~os meios ofer~cidos .confia:lça ·-de todos quantoS •. atualmente, 
pelo pro1eto Bilac Pinto, serão i:ft!por~ 1 { 

· já- se ançaram â di ícil einprêsa da 
208 . .356.00 t~..Jos.no pa.ís. durante: 0 primeit:o· ano, t:..dUstria automobilística. no país,· ·ou_ 

chCâ-rl~, 15 · 000 a 20 .·ooo veiculas. Com -es~ão nela interessadOs pal'a -imediato 
:fatal , . , .. •-•...... ~·.416)J2,00 tai (:-:..~rtação·_ teríamos o ga_Stp da 30 futur'o. . 

- .. - :a -40 milhões~ de Oótares, .Se ·considerar~ Aléça do mais, 6 _ projeto em causa, 
Art. 2.a . Esta .lél ~tl'~rá. cin v:got mos o preco médio dO veícufo no ~tran- quebra a. ccntinuídade da política 90 .... 

na· daia de sua publicação. geiro em US$ .2 •000 · 'yernamental, DI? esfôrço de proporciO• 
Art. 3.<» Révo-ga_m-se as disposições Esta extraordiriàriamente alta de~ na:r meios e criàr situações que atraiam 

em. contrário. manda •suplenienta-~ de divisas ·na cãm- de uni Jado, e obriguem de outro, .. o 
- A Comissão de Finatiças.. biô livre· eleVará_ fatalmente aS t'axas investimento de capitais, para a pro .. _ 

rio PRESÜjENTE- DA l<'Eri~RA- ,do me~mb, 'e-d.:sn~~es~â~io. se~~- ~DU~e~ duç~ci de yeículos no pais. 
· ÇAo DAS INDÚSTRIAS ·no ESTA- •rar _as consequênctas .pre]udtct~ts· que Quebrada a continuidade da atual 
DO DE -SÃO.PAULO NOS SEGUIN- JaJ elevação trará à vida econômica da política governamental, será atingida 
TES-ttRMOS·· · · · naç~_o; aJé_m_ da péssima·repe!cu_ss.ãQ nõ frOntalmente a industrialização.-dos ca-

·Art. 2.' .Revogam~se a_s-disposlç~' 
• estrangeirO, ante·uma evidenCiaDa d!.>s- ·~nihões: jeeps e veiculas leves: jã em 

São Paulo, 21 -de agôsto de- 1956 valori:tn.Ç2o de ,noss~' -fnel"'da. . _ PleitO"" -deserivolvimentó- no. Bra,!:iL e 
senhor Preddente , . AdmitindO que ·a .demanda supie- cojas etapas consecutivas. têm .por em contrário-. . - · . _ " 

As Comissões de Constituição e 
Justiça • de F!nança~. -

A. Federação dt~.s Indústriãs 'do Es- mE."'iltar de- divis~s resulte numa eieV"-. I objetivo_ a f2l)ricação 4e . automóveis, 
tado de São Paulo. érgão representuti-, çêo - das ·-t~::as -no câmbio liVre a _Cr$ que ·a tornará CO-!ttpletl:t e econômica .. 

1 
' 



mente forte, a exemplo -do que sucedeu 
em outros paises. 

Por outro lado, a permissão de en~ 
trada de carros de passeio, pela manei­
Ta preconizada no projeto, atrairia con­
siderável quantidade d.e público, que 
sem tal importação, co~tentar-se-ia ~em 
os ·produtos iá nacionalizados, como s~­
jam jeeps e camionetas leves, 

Os opasitores da indústria automo­
bilística nacional, poderiam, talvez, e:Je­
gar que a indústria que não sobreviv_:r 
com uma proteção. de 100 a 150 %, nao 
tem ~ondições de existência. 

A asses ópositores cumpre esclarecer 
que a indústria· automobi~istic~, esige 
não- só um investimento de capital, so­
bremodo elevad~Jo. além da decnTTênda 
de um tempo necessário, para o treina­
mento de pessoal' e preparo de mão de 
obra altamente especializada, e para o 

• dese~volvimento paralelo _da indústria 
de auto-peças. . 

1htes são os mot!vos da n~cess1da~e 
de uma protecão inicial, que podena 
parecer exce~si~a, mas que foi sem?re 
imprescindível, a exetnplo do ocorn~o 
em outras nações do mundo. que olPOS 

uma fase natural de proteção, tem, ego-
··-ra já estabelecida' sua s6lida indústria 

automobilística. 
Consideratnos, ainda, que nação algu­

ma poderá, no mundo moderno: , p~es­
cindir de uma indústria automob1hst1ca, 
através de cujo desenvolvimento, .se 
&valia seu. progresso e o de seu povo, 
e principalmente, o seu próprio sistema 
de defesa. 

Durante a última· guerra tivemos uma 
demonstração positiva ·do que acima 
afirmamos, de vez que à indústria auto: 
mobiiística das nações interessadas. e 
que coube ~ ingente tarefa de da_; meios 
a defesa da estabilidade das naçoes E~ta­
cadas. 

A indústria automobilística pelo seu 
grande consumo de aço, é que deu o 

• incentivo para o de~Einvolvimento .da si-. 
derurgia em todos os países, cuja rique­
za !J hoje avaliada etn função de sua 
produção de aço. 

A importância da indústria automo­
bilística para a emancipação -e progres­
so econômicos de uma nação, pode ser 
avaliada, pelo fato de que, no.s países 

·de economia adiantada cada sétimo em­
pregado, trabalha direta ou indiretamen­
te para a indústria automobilística. 

Mesmo os paíseS que tenham por ba­
oe econômica a agricultura, não podem 
dispensar a indústria automobilística 
na produção dos inStrumentos da mo-!"' 
·derna mecanização de suas lavouras, e 
dos meios de transporte ràpido e barato 
de seus produtos1 dos centroS produto­
res aos da distribuição e consumo. 

Diante de tudo isso, chegaremos à 
conclusão de que, será, evidentemc~te 
prejudicial ao pais, enfrentar o prohle­
ma de impÕrtações fraudulentas que se 
evidenciaram nestes últimos tempos, 
através de uma lei, que fatahnente tttin­
ge a pr6pris indústria automobilística. 

À Comissão de Constituição e 
Justiça, para a consideraçãO que 
me tecer. 

TELEGRAMA 

SPRJ 198 São Paulo 85 21 1745 
- Urgen~e Doutor João Goulart Pre­
sidente do Senado Federal Palácio do 
Monroe -Rio de Janeiro - Temos a 
grata satisfação de comunicar a Vos-sa 

. Ezt;la. a ent,ep ao tráfego do maior 

. vàgão tanque do muado vg 70 mil li~ 
trot de capacidade pt Foi projetado e 
construido por nós cotn mão de obra i.n­
t"!irt~mente nacional e chapas da tf!iÍ1a 
de yolta Redonda ttt ·Transportarah 
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produtos de petróleo nas estraáaa de 
ferro Cia. Paulista vg Santos a Jundiaí 
e Araraquara ~ Cordiais saudações -
Diretoria Sorna CompaÚhia Sorocabana 
de Material Ferroviário. 

S. Secrebido DO SR. MINISTRO DA -FAZENDA 
1. Em referência ao Oücio n.0 519, COMO SEGUE 

de.19 de ju1ho findo, tenho a honra de Aviso n. 665 _ 20~8~56. 
_encaminhar a V. Exa., nM inclusas éó- Senhor 1." Secretário. 
pias as informações _prestadas pelo De- Em referência ao Ofício n." 538, de· 
partamento_ Nacional de Indúsbia e 31 de julho findo, com 0 qual Vos!ia 
Cotilércio, para atender ao Requeri- Exa. svlicita informações a respeito 
menta n.0 399-56 do Sr. SenadOT João do fZeql:lerimento n." 11~. âc 1956, apre-. 
Villasbôas. ' sentado peJo Sr. Senador Francísco 
· Si'rv-o-me do ensejo pnra renovar a Gallotti, tendo a honra de transmitir 
V. Exa. os protestos de minha elevada a V. Exa. cópia dos esclarccimQUtos 
estima e distinta consideração. - Par- prestados pela Procur.:ldoriá Geral da 

I 
AVISOS 

Do Sr. Ministro do Trabalho, Indús­
tria e Comércio nos seguintes têrmos: 

N.0 J.67. 191-56/GM 2435 

Em 21 de agôsto de 1956 
Infortnoções para o Requerlmento 

núnlero 399-56 · 
silal Biuroso. L-<azenda Nacional. 

Anexo: Relatórios dos 15 ·~~critérios. Aprov~ito a· oportunidade parà r~ .. 

- Resposta ao item 1 do requerimento n" 399 do Senador Villasbõas: 
~ Os Escritórios de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil no· Ex­

terior são em número ·de 15, sediados nos seguintes países: EstadOs Unidos 
da América· do Norte, Canadá, México, Y\rgentina, Uruguai, Chile, Paraguai, 

-:França, Inglaterra, Itália, Alemapha, ~spanha, PortugaÇSuí-::~ e Benelux .. 

- Resposta aQ. item 2: 
I . . . 

Custeio de tôdas as despesas dos Escritórios de Propaganda e 
Comercial do Brasil no Exterior, no exercício .de· 1955• 
- Escritórto de Propaganda e Expansão Comer:-
cial nos Estados Unidos da América do Norte: 
Pessoal ....•.....••..........••...••.•...•...•• 

. Propaganda e custeio ....................... . 

- Escritório de Propaganda e Expansão Comer-
cial na Argeri tina : · 

Pessoal ................•.•.•.••....•............• 
Propaganda e custeio .••..••..••..•...••......• 

- Escritório de Propaganda e Expansão Comer ... 
cial na França:_ 

Pessoal ..................••..•....•..•........•• 
Propaganda e custeio ..••..••..••..•..•.•.....• 

- Escritório de Propaganda e Expansão Comer­
cial na Italia: 

Pessoal .........................................• 
Propaganda e custeio .......... : ............... • 

- EscritóriO de ~ropaganda e Expansão Comer-
cial no Canadá: ' 

PesSoal ..............••.....•.•.•.............•• 
Propaganda e custeio .......... ~ .............. . 

- Escritório de Propaganda e Expansão Comer­
cial na Inglaterra: 

Pessoal ...•.......•..••..•.. ~· .................• 
Propaganda. e custeio ..........••..••....•....• 

- Escritório de- Propaganda e Expansão Comer-
cial na Alemanha: 

Pessoal ..................................•......• 
Propaganda e. cUsteio ....... ~ ................. . 

- Escritório de Propaganda e Egpansão Comer-
cial no Chile: 

Pessoal ......•. .- •... i ....... ····.··············· 
Propaganda. e C\!Steio ••.••••••••••••••••••••••• 

- Esc.ritório de Propaganda e Expansão Comer-
cial de Portugal: 

Pessoal ........................................ . 
Propaganda e custeio ••••• •• .••••.•..•....•••• 

_:... Escritório de Propaganda e Expansão Comer--
cial do Uruguai: 

Pessoal ......•• : ... : ..........•. · ...••....••.••.• 
Propaganda e custeio ..••.....•.••.• ·: .....• .• 

- Escritório de Propaganda e Expansão Comer .. 
cial na Espanha: 

Pessoal .~ ......•........ : •...•.....•.....•..••.• 
Propaganda e custeio •....•..••.......••.••..• 

- Escritório de Propaganda e Expansão Comer, 
cial no Benelux: . 

Pessoal ........•..........•..••.•....•••..•.•••• 
fropaganda. e custeio ......................... . 

- Escritório de Propaganda e Expansão Comer-
eial na Suiça: 

Pessoal ........................................ . 
Propagat;tda e_ cus~io •... : •..•••••••••••..•.••• 

- Escritório de Propaganda e Expansão Comer ... 
, cial no México: ' · 
Pessoal · ....•..•.... · ......................... , .••••• 
Propaganda e custeio ••... , ....•••....•• , ..••.• 

~ Escritório de Propaganda e EXpansão Comer ... 
. cial no Paraguai: 

Pessoal ......••• · ... , ............. , , ............ . 
Propaganda e custeio ••.••••••••••••••• ; ••••••• 

1.268.000 
3.~60.000 

923.000 
430.000 

·842.500 
430.000 

565.000 
490.000 

608.000 
430.000 

608.000 
aGs.ooa 

608.000 
430.000 

595.000 
290.000. 

565.000 
290.000 

595.000 
290.000 

56!):000 
290.000 

565.000 
290.000 

608.000 
430.000 

565.000 
273.000 

532.000 
290.000 

Expansão 

4. 728.000 

1.353.000 

1.272.500 

1.055.000 

1.038.000 

1.473.000 

1.038.000 

885.000 

855.000 

855.000 

855.000 

855.000 

1.03.8.000 

838.000 

822.000 

U.990.500 

nevar a V, Exa. os prorcs,os da 
minha alta estima e distinta conside• 
ração, 

Ao pedido de informações pod~ ser 
dada a seguinte resp::>sta, confirme 
ressalta do processo que ora se junta: 

a) O despacho é do teor segUtnte: 
«Solicito o pare-cer· do Dr. ConSultor 
GCral da Repúblic.:t, sõb're · as questões 
suscitadas nos pareceres de fts. 291 a 
293 e 306 a 314. Rio iz Janeiro, em 
30 de setembro de 1955, ·- 1. M. 
Whita!cer». 

b) O parec·er, •a que se refere a 
pergunta, ê de 25 de outubro de 1955. 
carnu consta do «DiáriÕ Oficial», de 
2] de janeiro do ccrrente ano. 

c) Não se encontra no processo exis· 
tente no Ministério da · Fazenda, de~ 
venc!o estar nos arquivos dJ Ministéno 
da Justiça, a cópia-do ofício do Con~ 
s•1ltcr Geral da República, encammhando 
o seu pare-cer ao Presidente ·da Re~ 
pública. 

Procuradoria Geral da Fazenda Na .. 
c10nal. em 16 de agôsto de: !956. 
Sá Filho. - Francisco Sá Filho. 
Procurador Geral. 

Confere lll m o orígio<\1 - GMF 
lí de agôsto de 1956. - Paulo Gou• 
veia Lobão. Auxiliar. Está confcrme. 
GMF - 17 de agôsto de 1956 . .:_ 
Olavo ]~>é MOnteiro, Encarregado da 
Mecanog'rafia. 

Ao Requerente. 

COMPARECERAM MAIS OS SE· 
NHORES SENADORES: 

.Fernandes Távora - J?.eginaldo Per ... 
nandes o~- Jarbas Maranhão - Freitas 
CarJa!canti - Rui Palmeira - Paulo 
Fernandes - Bernardes Filho - Lino 
de Matos - João Villasboas ~ Othon 
-Mãdcr - ·saulo RamOs - ( ll). 

O SR. PRESIDENTE: 

Está !inda. a leitura do expediente. 
Sõbre a mesa ofício do nobre Se· 

nado r Gasj:>ar V elos o. 
E lido o seg!!ihfe 

OFICIO 

Senhor Presidente: 
Achando-se ausente desta capital o 

Sr .. Senador Ezechias da Rocha s~ 
licito se digne Vossa Excelência de 
designar~lhe sub.stituto temporário na 
ComisSão de Redação, na forma do 
disposto no art. 3 § 2.0 do Regimento 
Interno, 

Atencio.'las saudaçõe.!l. Gaspar. 
Velloso. 

O SR. PRESIDENTE: 

Designo o nobre Senador Júlio Lette~ 
Continua a hora do expediente. 
Tem a·paJavra o nobre Senador Mem 

de Sá, por cessão do nobre Senador· 
Gom~s de Oliveira e .desistência dq~ 
nobre Senador Neves da Rocha, 

O SR .. MEM DE SA:. 

(U o seguinte diJcur.so) - Senhog 
Presidente, acompanhando oa eminente• 
Senadores Gomes de Oliveira. Mour(IJ 
Vieira. Novaes Pilho, Francisco GaJ-; 

\
lottl • Paulo Pemandea, Uva a ~ 
de visUar Slk> P.aulo, no 11m da altlmllll 
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2280 Quinta-feira 23 biARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '{Seção 11)' Ag8st? de 1956 ------ --~mana, a convite da Cooperativa Agri.. exportação bra"si'bi!ira de bananas e quer ,:um de n~. Os. hábitos, os coatu-J lste.s num Decreto-lei dos últim_OS dias 

cola de Cotia. S:n_to-me, por isto, no coopera de forma ativa.e patriótica com mes. :a maneira de ser, a· mentalidade do. Estado Novo, que, consoante o 1n­
d.ever de transmitir a esta Casa as im- os órgãos. goVernamentais no combate é integralmente nacional nêsse homem. I téiPret~ •. desampara o produtor sem 
pressõeS colhidaS nas 48 horaS dé às pragas da Iav~:>ura, ao aperfeiçoa· O nie.3Jllo podemos observar na Exa. I beneficiO para o consumidor· liã àez 
convívio com 'os produtores a.gríeola.s mento das te'cnicas ugrícolas e ã_·seleção.· espô.Sa do Sr. Gevarzio Yassuda ·que anos pedem~ o ree~me do p:_oblema. 

t· · h · • h Tiinh . para a adoçao de lelS e ·soluçoes qua das terras de Pira mmga.; de senÍente~ particularmente de batatas. nos .~n.rou com a SU<:t compan l~. a restabeleçam a justiça~ no- tra.tamen .. 
:O Sr. Francilico. Gailotti ·- Aliás, Desejo ainda inforn1ar, como remate do o espmto, o modo .de_. falar, .c. estado to entre os l>ecuaris~ e ·os índus .. 

se V. Exa. permite, .solicito que fale capítulo, que dos 5,000 sócios, 1'.702 de alma de uma autentica brastletra. tria.is. Falaram após ~s iepresentan .. 
igua.lmente em ·meu nome, como são brasileiros. 3.005 ·japoneses e 257 de Re.tomo a minha oração, Sr-•. Presi~ tes das lav<Juras de café. e de a~a­
,e.credito e desejam também todos os outras nacional:dades. A Ccoperativa ~ente, depois dos brilhantes ap.artes com dão. A exacerbaçãO dêstes Culmlna 
Companheiros que 1â eStiveram. desempenha, assim, além de sua inigua~ que fui honrado. no conllico cambjaJ a que estão ··.:;.u-

0 SR. MEM DE s~ .- Fico ·ex~ lável função econômica e social, uma · (Lendo) · jeitos. S~tem-se espoliados ~ ofen-
h do dI - admt··a·vel mt'ssa-0 de 1'nteg•ação na· OUtraimpre.s.sã.ofavaráveldestain.tes- 4ldos, espoliados em seu··trabalho 6 tremamente onra c<..m a e egaçao · • 5 d f dld la f d ificl 

<;omecemos pelas que animam e. con· ..... • d d s C W ck d Só lismo do reglm atual estimula k ""onal,· e, dent·e· seus titulos de be- quecivel visita a ~o l?áulo, eu-nos o I' o en os pe rau e que ~ art a-
b · il •• nemeréncia,· há de avultar ·o de educa- iscurso o r. Y.ro erne e u- . . e· . · · 

1on.am o e.spuito ras eiro, -.o ne- , d za e Silva, comO presidente d_a UCESP, 1nct?-na. govername~t~ r •. a pollt1ca. do_ 
cessitado de noticias que lhe retem- dora de nbssa- gente nO· exercido dao no banquete de confraternizaçao por esta cate e_ondUZiu o_ Br-a.sll ao quadro .ne 
perem a !é nOs destinos dêste país. cooperativismo e no aprimoramento 3 rt 1' d a qu· e tivemo a honra "de. lancólico dos dias cocrentes. De -1930 

.ê'oucas se poderiam_ encontrar, mais culturas do campo. a 1~a a . · s para cá, m~Cê desta. d.eoortetltação. 
atentadÕras. e estimulantes. que as do v.· comparecer. Ou.vtmos aH. B: ~atlsfaçâa a.s''reniessas -de café brasilf>.iro caíram 
-eXtraordinário fJore.sc;mento do coope~ -O Sr .. MourãÓ Vieira· -·Permite q_u~. ,vai nos meto.s c:,ooperativlst_as bra- quase à. metacte do--'vo!ume f:Lsico, en-
rativismo. pauiista._ }á conta êle .com ~xa. um aparte? stJeiros com -a dedsa<J do Governo de quanto que os competidores de outras 
523 Cntidades em. funcionamento re· o SR. MEM DE SA - Pois não, drenar para o. Banco Naciona). de c~~~ terras niais que duplicaram sua·. con .. 
guiar. agremiando mais de 21q mil' com muita honra. dito CooperadtiVo u:rn 'bilhão e quinh;n- tribuição- p.&ra <JS mercado.; de eon-
as.sociados' e 62-t milhões de cruzeiros tos milhões ec ruzeiros t~i-ovenientes t.:OS. sumo, no ·mesmo periodo. Para ex-

. and 1950 · cl · O Sr. Mourão Víeira - Nós, que .«ágio, n da importação. A_ notícia é D. 1-~ portar .uma saca ·do PT. oduto, exige-de capital, qu o em. . m ma chim 
3 ,, pa .. ticip'amos da -excursão, oEservamos e_ vis_sareira e merece louvor - que pra~ se, entre nós, o preen ento de.mais_ apenas 256 sociedades, 1 2 mU sócios • v •- 6{) •-- •-- -- d 12 

devemos realça•, .:dém dos fatos que • zeirosamente registramos :-- se, 'como ut:" uvo.<umen...u.:>.- em ""'"ca e <> com 181 m. ilhões -de capital. Vemos, las com hou·-··· um emp• · Exa. enumera, o. espi.rito cooperativista nao deixou de acentuar- o orador do V , • o se Y'-00<> _ .... assim, que as cooperativas duplicaram , In~-~ e preconcebido afa. em ator daquela- administração, na ge..-1.-".o de pa~ banquete ·a promessa tiver efetivo cum- J.UlUU -em 6 anos, quer_. quanto ao u~ero, A 1 h ' S • . 'd I mentar e entorpecer o cs::oamento 
ul al . trimõnio de tal monta. quê es o--. primento_. .•'". um _cons1 eráve incre~ de no••• pr!nct'pal !onte de n·quez• .. q uer quantQ à matríc a soei , mats b d d d 1 d d -~ • 

mens estão de tal forma- im ui os o mento ao cre 1to agnco a, est~na o em 0 . sistema cambial v;~orante •ere 0 que tripiicando o capital. O mov.mento , . - d , I ~ • 
.geral, que !ôra de ~. 692 .00D.OOO,OO espirito cooperativista temos a impre.ssao p~articular ao pequeno. e mé io propne ... agricultor, desencoraja. a·prodUção- e 
{números redondos), em 1Y5U, passou de que abandonaram ·~eus afazeres pes- tarío rural e que servtrá de fec_undo es ... determina a evasão" criminosa de di-
á mais· de -i bilhões e 400 milhões em soais onde enccmtrariam, certamente, tírnulo à boa prática e· disseminação do visas em nfveis inlpossiveis de pre .. , 
fins de l95i. Dentro dêste quadro, maiores vantagen:; individuais, e só fa. cooperativisino. lcisar. A econo.{Irla. nacional, )>01)-an-
-.. ~ d.,. Cotia sobressai, sem. d~vida, lam e só p-ensam em cooperativa. Fi~ E t f · ~ "d · ]' to como a. privada, além ·de <Jutros 
- .. zeram-se, como a.;:;onteceu conosco, ver- ';CPOS a_s que ~ram, e~ rapi as •· e!éitos funestos se vê dessang:rad.a. e 
çomo a mais completa organização dadeiros entusiastas do cooperativismo •. nhas .. as mformaçoes posthvas, as que ·sacrifiCada pelo engenh~ artificioso 
cooperativista não sOmente de ~ão. Dcmingo, viajarei para 0 Amazonas, _a n?s ali~ent:m a confiança ,no f~tural· gue apenas lhe retarda ... a'-- recupera .. 
Fauio, como do Brasil e, provàvel~ fi•n de assistir ao 1., Congresso de Jvlu. deste pats, com a mesma imoarciahdade ção e 0 · desenvolvimento. Mas, Se· 
.n.~nte, da Amér~ca Latina. Fundada J esbocemos a impressão causada pe1a reu- nhores Senadores, de tõdas, a. 
há 28 anos, com menos di 90 sócics. nicípios .do meu Estado,· e lançarei á a nUio -4?'>peciaJ; promovida pela FARESP,. mais funda impressão for a proauZi ... 
rellD.e hoje- quase 5.00o_, com capital idéiç. da fundação "de uma cooperativa. para levar· aos Senadores visitantes a da. pelo discurso com que o Presiden .. 

.... superior a 200 milhões de cruzeiros. Eis, me"u nobre col-ega, 0 prímeiro fruto Voz agricultores paulistàs., Apesar da te da ~ARESP encerrou a_ reuni~o. 
(, movimento global da' Cooperativa, dessa visita que V· Exa. descreve coÍll: im'propried~de da hora e da angústi,1 do Ac~ntuou ~ ilustre Sr · ._ClóVlS de .::.a·­
incluindo 0 · áe vendas, compras, cré~ tanta propriedade. tempo. Sr. Presidente. naquele plenário Ies Santos que a sererudade de suas 
di l · I · O SR. MEM DE SA - Muito agra- constituido de lideres das classes tl!rais palavras seria. o resulta-do do dellbe~ "to e ·uti izaç~o mutua, a cançou no • d esfô 

0 
trola ~es a 

U •. ttruo. ano a c1'f•a de 2 bilhões e -682 deço ao honroso ap· arte de V. Exa. em sua ÇJelh"raiidnde presidentes de· nsso~ r~ 0 rço em c nê . r t"moço • 
• · - · 1 . - fim de que a oonsc! nc1a da respon- ~· milhõeS de cruzei:-os, que ·só por si Realmehte, o nobre colega·destaca com c1açoes do n~etJOr, os orador~s se- SU· .5abilldade de seu põsto lhe assegu .. 

d.ispensa comentários sôbre a e:x.traor~ acêrto e acuidade um dos traços capi~ ced.eram na_ tr1huna para de~a.f1a~ o ro~ r_aue 0 maior pêso das âfinna.ções qUe 
dinária . vitalidade e admirável capa~ ta~; o espírito cooperatjvjsta que do· sárto de su<!S amargur.~s. retv1ndu:ações devia fonnular .. As!everou, então,. qu;3 
ciaade da aSsociação. "Não seria pos- mina 'a~-direção daquela entidade, den- ,e l)rotestos. 1 a suprema gravidade -Ja situação em 
&ivel, no~ lim:tes d-esta despretencicsa tro dele, a verdadeira dedkação e abne- . Não vim hoje --'à trjbuna.- com in.__ I desenvolvimento residi~-~, ~ue se 
cração, ·descrever ao Senado a com~ gação total â causa. tenção de. fazer discurso politico em,' estava criando, e cada o1a maJS avui­
plexidade e os primores desta ·organi· - São .aquêles homem como que após· atenção ao.s dign-q.s co!egas do PSD ~ J tando, mn am~ie~te de ressentuneh .. 
:ação que concede a mais coÔJ.plcta e tolos do cooperativismo; {sse, a meu ·do PTB que integravam. a delegação tos e inco:m,patlb~Ildades entre OS ho .. 

f I f J vêi-, um dos ·polJtos críticos do dfsen~ visitante, Mas. não incidirei em CX$-,mens do campO e as populaçes ur-
per cita assistência e cinco mi amí ías - 11 · 1 d banas • s tJ•--•· aqu·les · .. ~ ... '"Uf! volvimento do cooperativismo entre nós. gero ao ressa ar o ambien e e pro- · en ~ .... """"" . e · ~...-~ .. 
iigrü:olas- do Brasil,. ass-egura~do-lhes f 1 funda intranquilidade e de aeerbas maltratados -e oprimidos por mna po~ 
desde o crédito âté a assistênc:a médico- O que alta ao· Brasi' para que.o ex em~ crítícas qUe. reina no seio do Tura-, lftica que cre.soentamenl.e favorece. as 

. hospitalar, desde a seleção de semen- plo de Cotla frutifique e prolife~e,_ ê lismo bandeirante. Os credeneiad';s! concentraçes citadinas. Estas. prect­
teS até- a -assJ:stência tecnica mais adl- educação da massa de produtores e, prin- porta-vozes ;. que all falaram ·insisti-:- sa.mente por serem concentradas, re­
ontada .-n·as práticas- d:t ·agriCultura e cipalmente, capacidade de liderança e de- ram.; em côres vivas. no a.bn.ndono á cebta.m todoo os ben~flcios e proteçea, 
da avicultura. O associado de Cotia é dicação pela causa da ,cooperativa. E~ que estão sendo relegados os homens enquanto aquêles, por dispersos e dl.s­
hornem que .vive ~ coberto de preocupa- preciso encontrar homens que se dêem do campo e oo·. problemas fundamen- tantes, ·eram por sistema_ esquecidOS 
çõe~ 1:'· pode. dispensar' em 1arqa _parte integralmente, à cooperativa para se tais-de-nossa prodticão primária. sem e menosprezadOs. A tenslc) crescia. em. 
o -USO da moeda, pOis que a Coopera- cl_legar a realizar aquilo que a -de Cotia preocupações pollticas e. sem: tmtmo ritmo· alarm~~e. chegando-se a· um. 
tiva ·a ,fudo· P.!Cf>''ê: compra e recolhe' cons"eguiu. faccioso empenhados -na .sobrevivên~ estado ·emOClOnal prenunctador da& 
o que prcdu:i. leva-o" a .produzir mais cia do 'regime _e das· institUJ.çes,. J.e ... piores c:onsequ@nci.as. ~ão se poderia. 
o melhor, Compra e lhe entrega quan- O Sr. Francisco· Gal!otti· --Permite ram· às·- suas orações_ a veemência que encontrar indice mais seguro dêste 
to neecssita para a vida, dá-lhe fi- v. Exa. um aParte?· (Assimtimento .. clo só o profundo ressentimento explica estado .de"·espfrlto do que 0: mm1stJ"a .. 
na.hciamenUt e crédito, ·constrói--lhe orador) - Muito· bêm foi destacada e Chegaram. por. vêzea, à .. ·dl'amatici-- do -pela'' agitaçAo reinante· éntre Ct8 
ou· lhe proporciona lnstalacões_. e ca- pelo ilustre aparteante, .como pOr .. _V. áacle que o desaletlto' justifica." Ouvf .. agrlcultore.a do norte· :Jo Paraná. TU 
pitàis fixos e: ainda lhe confere segu- Exa., a .atuação do Diretoria da.Coope· mos, ,do re'pre.sentante d08 pecuarts .. _ era o cllma ali_ existente- que ~eta 
rança na doença e no ín!ortúnio. Nem rativa de Cotia, dO Estado de São PaU~ tas de leite~· o cla~or da c~- pelo dftzia. de . agitadores comunistas ou 
(:!uero fatigar_ a aten~o de Vossas· lo· todâ.via há ainda ·uin nome que me- descaso eoni que seus memoriais- e n!o - organizaram um sindicato ou 
Excelênci!ls com ss ~ realtza~s i1a ' . 1• d d . . 1. . re1vind1c~ há .mais de lleis ~nesea associação d'e classe, d_e.'rttnado a. te! .. c. A. c. na expansão· da avieul- rece ressata_o e .m_aneira.es~eclaiSsl~ são tratados -e-contra a· Situação m ... vindicar seus direi_tos e,, em menos 
tura racionalmente dirjgida. no a.u- ma._ 0 - de ~01• de.!lcen~ente de Jap.o~ses sustentável a.: que 08 fa.tôres:._ infl.a...: de um ntês. haviain logrado a· adesão 
mento -da prodUtividade do homem porem hras1letro, pauhsta - o Sr. uer· donários haviam conduzido aua pro- de 12.000 lavradores! Para -fixu- o ee:­
rural, na exportação de bananas, V~io lncue, a ·quem ren:Jo·a mais sin~ dução. uma. fazendeira. paulista,· mu- t&4o dalma. desta bOa gente, baSta­
no incremento da culturà da Da- c;era homenag-em pelo seu trabalh~ pro-- lher ·enérgic:a e inteligente, não con- ria dizer. que de vários d'êle.s.. o ora­
ta ta e doi chá-. e no abastecimento f1cuo à testa dêsse grande empreen- teve sua. indignação e lançou. apêlo dor ouvira a desnorteante afirmativa.. 
das duas maiores concl;'ntraç6es urbanas dimen!o. que. tanto impressionava pela ahgús:. de que "Graças à Virgem da ·Apare-
do p'aís. Direi, apenas. p~ua dar uma O R · - ·v tia. da voz como pelo amargor d~ cida, sou comunistRI" 
idéia da ordem· de grandeza a 'qUe ela S · 1\ffi.M DE SÁ .:,.-.Tem • palavras. Ainda à .saJda.,. repetia~nm. O ~esidente- 'da Ji'A;ftESP informou, 
atingiu, cjue já recolhe, seleciona .e Ex a· tôda razão·. ' oom as mã<>s juntas, em tom de exor.. ainda, que se está. tornando cada vez 
comerctaliza anualmente !4 m:lhões de Ble, como os demais, são merecedores taçáo candente: "Não- sou.~razendei ... mais intensa a p~áo d'OS .ruralistas 
d . . das homenagens de ri;'Conhecimento Crue_ ra de ·asfalto, sou nmlher de campo, do Parâná e São P. auló -para a reau .. úzias de ovos (que espera elevar para 

lhes estamos tributando; Um. outro di~ ·que trabalha e Juta. Plantei tri<M e zação de uina marcha. de proteSto-_llO 20 milhões em breve), que concorre f S o· 1 -
reter. ilha de Japonês. o r. Fãbio vim com as amostras para as ruas Rio de Janeiro e na capi .al pa~lista. 

com quase 75o/o dos ovos consumidos Yas.suda, também me'c hamou especial da-cidade se'm encontr'l!' comprador. Trinta ou 40 mil homen-s querem des .. 
no mercado do Rio de Janeiro, ~:em atenção pela perfeita ihtegraÇão nado· Dei-o às 'vacas· parà prodUZir leite. filar: com seu.s instrumentos de fra .. 
clrca de 50% dos tcmat('s e aproxi- na] que nêle se realizou. E agora, querem forçar~me a dar o balho, pelas ruas das grandes cid:l .. 
madamente 600/o dis batataS que. os . . ~ . _ leite aos pw.eos para proãur:ir . ba- des, em protesto de suprema veem~n-
eariocas reclamam para a sua dieta. - Ftlho de Japo!leses, nao sab.e mEus nha?" ,o de~egado dos· pecuaristas de ela conh'a a situação em oue se n. 
Têm uma açrência especial em Buenos falar japonês; só faia a nosa língua -I corte. fa~ou-no.s da ín·':Olerát'€1 pres- contram. Palmas·. e a.c1amagõe3 Do p]e .. 
Aires para onde escoa grande parte da português ou brasileira - e como-Qual- são q~e scfrt:m_ dos tru~t-:s. e.-::-cuda.dos nário confirmaram a sole:1e advertên .. 
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418., com e:r.clama.çea de entusiasmo e 
de decisão. Ma.s o Sr. Sales Santos, 
(:!Om mal contida emoçãn, acrescen!AlU 
gue o eentimento de respon.sabilida~ 

· ·de dos líderes da classe .os levava fi 
conter ê.ste impulso, pelo temos dOS 
perigos que semelhante desfile po::le~ 
%ia. acarretar paia a ordem constitu~ 
.cional. Entretanto, fina::kou, os 15de.­
J'es e responsáveis sentem com nttiA 
de-z o limite de suas posslbilid.ades e 
se, por desgraça, continuar em agra~ 
vação o quadro agora vig·orante, não 
abdicaião de seu3 d:;•1el'es- vura com 
o classe que ilirigem- e .~e ·co:ocarão á 
:testa d·o mnvimento ditado ~lo cte~ 
sespêro e pela revolta. · 

O Sr. pedra Ludovico - Permite v. 
:Ex. a um aparte? 

O SR •. MEM DE SA - Com muito 
\)raz.er. 

O .Sr. Pedro Ludovico - Entendo 
que hâ. razão relativamente aos ope~ 
tários humildes de São Paulo, a{).!; que 
trabalham, de fato, com a enxada, a 
ifoice e o machado; màst os faz.endei~ 
;ros e outros que tais, nao têm, ab.so~ 
lutarnente, motivo para se queixf!r de 
:nenhum· govêrno. Têm sido multo 
amparados, não só na gestão do .se~ 
nhor Getulio Vargas, como na do se~ 
nhor Juscelino Kubitschek; enfim, em 
todos os Governos. 

O SR. MEM DE SA - Estou t,ans­
mltindo apenas a impressão do e.moi~ 
ente colhído na reunião da FARESP. 

O Sr. Francisco Gallotti - com a 
maior fidelidade. 

O SR. MEM DE SA - Creio ter 
aido_ estritamente fiel. Aliás, já. o dis .. 

· se. hoje não estou fazendo discurso 
polltioo. 

o que afirma o nobre Senador Pedro 
Ludovico, seria motivo de debate. R,e .. 
Glmente, a cultura de e&.tés paulistas 
~sido muito .•. 

O Sr. Pedro Lttdo'Dico - Benef1Cla .. 
da. 

O SR. MEM DE SA - ••• auxlllac 
.da em determinaaas ocasiões, mesmo 

· porque os destinos econâmi.oos d.o sra. .. 
sil' estão indiSSOlUvelmente unidos ao 
do café. AUXiliando-se o café, se esta 
ajueiant;o o Brasil. No momento atual, 
entretanto, e desejo chamar a a tença o 
de v~ Ex.. a - sã,o as lavouras cat:eeua. 
e algodoeira que mais se .sentem atin .. 
Sidas pc:) sistenlâ camb1a1 vigente. 

. O Sr. Alencastro Guimarães - Per~ 
mite v. Ex..a um aparte? 

O SR. MEM Dll: SA - C<Jm todo o 
prazer. 

O Sr. Aiencastro Gutmarâe& - Tra.­
. go o. meu depoimento para confirmar 
o que V. Ex. a est.ã,. lendo. Tomei. par~ 
te no Omg::esso dos Lavradores de 
São Paulo e ali assisti e ouvt fatos e 

_ exemplos in-teiramente de acõrdo com 
a tese exposta por V. Ex.a. Não é 
verdade que a. lavoura de café. que o 
produtor de café tenha recebido das 
Ooverno.s o amparo ele que carecem . 
Pode ser e acredito que os Presidentes 
da Repúl:>l1ca tenham tido êsse de~ 
sejo; que· os homens eminentes, que 
dirigem o pai.s daqui do Rio de Ja· 
neiro, tenham tentado acertar no pro­
blema do café. Mas a verdade é que 
&te auxilio jamais chegou ao produ­
tor. o que se deu ab café fol apenas 
uma parte mmim~:~o daqUilo que dêle. 
.se retirou. O reajustamentO econã­
ntlco é a devolução do que foi tirado 
do produtor de ct~.fé, atravéS do con-
11soo cambial. ll:B::.e reajustamento, que 
pesa hoje no orçamento da Repübl.ica 
e é pagQ por todo o pais, é uma prova 
da inutilidade e da nocividade do artx­
ficialísmo representado pelo oontU'ioo 
.cambital. A demonstração disso é que 
periõdicamente somos obrigados a pro· 
teg-er ~:~, cultma. do cofé com medtdas 
como-o reajrutamento econômico, mo· 
tatória, dilatações de prazos, enfim, 
tudo aquilo que se declara ser um· au·­
Xfiio, um amp3.ro. quando é, na rea­
.;tidad~. a:pr:nns a minima devolução 
do muito qu-e Ih!: foi tirado. 

ô SR. MEM DE SA - J!:, prtnctpaJ.-. 
mente, conseqüência dos êrros da po-

ll~tca que se imprtnúu à .c.a.feicul~ura. 611, """':que certam~te não oe aurpre·Jnaguela reuniãO se zr.ost..-e.va:n dffice~ ... 
Se o fato da nossa eXPortação de -cafe enctena. com o es~andalo - que tenho dente d-e tôdas aa or.~r.n.s, <le vã:-iOS 
ter decaído d-e m:1.is da metade. em em meu poder of1cio do Pres1dente tio outros povos, sobrecau.-J o eunpeu · e 
vinte e cinco artOB, d-emonstra sole.r- Tribunal de Contas declarando que lo asiático. ' · 
menta a falta de orientação ou da nenhuma conta foi prestada. · Procurando. desde Jo'5-o, \1\rr-er as 
boa política de proteção ao café. O. Entretanto, como pedi simultânea- dúvidas que pude~ ~m e.:dsti:: qur1nto 
que se tem feito é má politica, haven- mente ess..as informações a. o Pr-~s!dent-e~· 0 pensamento do Congrzs--.,o a resp~ita 
do s.::mp:e, em conseqüência, necessl- d-:> Tribunal de Contas e ao s~mhor Id-e assunto, encarei 0 p:-obfema. d:> n!l­
dade de auxílios. Ministro _da Fazenda, por uma cte1{'- ctôna1iz~ção. em n0;_;·) p:tis paTa de• 

o Sr. Pedro L.udovico - A reali- rência-e.special estou a aguardar ::t "<eS· monstzar ncsso pont~J de '"!st::~., intc'l­
dade, porém, é que os fazend-eiros de po:ta do sr- Minfl:tro da Fazenda para ':am-ente contrário a. · l',~aul·:;r~ qu:mt() 
café estão corno dinheiro;_êles é que voltor a. ocupar a atenção do Sen:1.lo. aos de:c-enctet-.t<:;s 1~ €stf:in?;ciru. · 
são ricas; têm sEtecentos milhõn....s de 0 SR. ]dEM>DE SA _Muito agra- . ~r. PrEsid-~nte;.,.a nacional:za<5.1? d'~s 
dólares tios bancos da América do decido p~los apartes de vv. EE.P.. 1~g::ant::~; ou _m .... !~or, ~os s~us~,..r:~hos, 
Nor.te. (Lendo): Sr. Presid-ente não me f01 probLm?- mt-;·~am ... nte _je~ .. U!a~o 

O Sr. Alencastro Guimarães quero alonga.!' nêSte tPsumo f!el do quando. s-e mtenslflcou a lml5r21ifl0 
Quem? Os lavradores de café? que ncs-fox daQo as.sist;r__na .sede da par.a o nossv t::afs,.por_ v~lta de. LE:JO. 

mato-r assomacão d-e rilfb:t~::tas cu- Aqui cheg~vam _os_ a11eruge.as e er:>..p,.l. 
infer~~·d~;1:.so. LudoViC<l - i:les i3 OS sileÍr-os. _Evit!lr~ei_ !loje_ COffi:en~~ri-oS, tu- l"·~l:egados , a_ pro~na ~?rte, pe;~ tn'K' 

girei a tlrar lla&'Jes, sllencnrei por ora. nJs_ ~m qt:-e~tao de en:..no, bl ,q!la\ :Se 
o SR. MEM DE SA - Os exporta~ m-eu p.:óprio juizo ~:õb;:·..; 0 v1 e om·! v~:1f1cava ~m 9 nos_.so c~b~ocl~ taqx .. 

do~·es, sim. naqu-ela. as.s:-~mbléia. Creio qu.s> po"esto I bem esqu-ecJd~ pelo mteno •. , s~m es .. 
um s~rvíço. ao s~nado. e, p::l.rticular~ cola. analfab~to. Pov:Js .ad.tutados. 

O Sr. Pedro Lu.dovico ..:... os lavra· m·ent·e, -a-os respon:;áv-eis p~lo p.xier n:tu~::I e:a _que, em aqui .!hegan-1"0, 
dores de café também estão cheios de Executivo, transmitindo lhes objeti· aLm~-::s,_ 1tal1Aa~os e, cin.;i~enta. ~anos 
dinheiro. 0 "n'• com ,.,1 t'e"" ·rta.o....om futn.:. I dep01S, JapDnes~s procura~~m 004 es-vam-.. v.::, o ..... 1 • ~..... ..,. · " 1 o 1 n- o. 1~tia êles !hli!l um 

O Sr. Alencastro Guimarães - v. gráfica, 0 quadro que ':".·r>~ f-oi ex~t..:sto. co a. -:e ~a a-~ ·::---~. · ~ "~. J 

Ex.a está engBnado .. os lavradores dt: ~ h . Repet'-"i Iuo-ar rom:··n alto e..,pirit-o assoe t~t1vo hav. nam de ..,.en -c.nes. ..~ o "" •· ·· c ·á 1 · 
café ·estão emp-enhados nos bancos. reafirmando oue a .a~rrctllturr. ~ n n::s- n - 1~· d . 1 ul • -· 
Quem tem dinheiro nos Estados Uru· . 1- -.~ .-1 ·fund~ ... 1"nta' é a f•)nH~ E, lvre, e qus, quer r~g amen~açao 

sa. a !Vlua ... e "'' ... · • go '€rn m <>ntal essa e(:"co'"' n!'i s~ria dos são os· exportadores de café que de nossa maior riqur;t'"l. a sub.stâ.nc!~ ," a '.:; -' . '"- ·..1'- -lQ -
se beneficiam das fraudes camhialS. de que ~e ali.nlenta 0 nosso comerc:o cr:ado senao à fe1çao dos seus 

O Sr. Pedro Ludovico - MUitos faw internaci~nal e a base 14ue sll;S.t.:~ttt. :te cn~~~;;f~m- de ser, assim, com .pro­
zendeiros de café estão riquíssimos, que se, alimenta 0 'lO&:~o rcm-;·:10 m~ f~ôr·es tirados do seu Próprio ,meio, 
tanto que ,estão ~mprando terras no. t€rnac~ona.~ e a ln.se . que St_bLr:ta 0 escola alemã, it:\liana ou j:1ponêsa. · 
Paraná e em Golá.s. ~ no~o admirável surto mdust.::.·'al. T.Jdo Dai termos visto no sul do . is 

o edifício de -~qss_a ... :,c.)r.ami~ sô~r~ e-h a com~çar p-elo meÚ Estad:O, s~~tã 
du~id~~· ~M D:Ef SA - Ninguem. repo~a. O dzsequt!lOr.'> .en.~re el3.

1
; ~05 Catarina, que os 'filhos :ias imigrantes 

demalS se~res da prod':lçaa. a A,,~ s em sua maioria viviam como ·~stran-
0 Sr. Peàro Ludovico - Há, poiS êstes ar:umará: E. ~ ~.nse ~cono~l:~a geiros em sua própria pátria. falando 

um pouco de demagogia quando .se diz q1;1e a e.:.trang~ar :e Ta _ _. á. êst · pafs as o. alemão, italiano ou Japon~ r.omo 
que o fazendeiro de São Paulo não p1o~es convul::oe.s sO•Wt•.S língua própria. 
tem amparo do Govêrno federal. E possível q_ue -~e "otulei"!, d_-e ~as- com 0 i9Joma, constituiu-se tam .. 

O Sr. Alencastro Guimarães'-, Não sandra, para. unpu~ar M "':l~SS\mtsmo bém mentalidade diferente da nossa. 
tem! Dê v. Ex.• um exemplo. Muit04 todos os tem~res que J?e_ .3.~alt~un e Filho de gaúcho, fui dos que mais 
estão endividados nos bancos. que apenas em pa~ ex:e~wr~zo: Lem- encararam o problema. Ali. a .popu­

brarei que n:xais ::>.e.1ud~ctal~ e t.-e!U!v_:! !ação. em sua maior p'arte, era de 
O Sr. Pedro Ludavico - Parte dos será o otimiSmo '1ue ~e nao a~1cs.., .. origem germânica. e italiana. 

ágios reverte em favor-- 00 café. em dados certos e !)03l~V<u>. PDlS qua , 
éle leva à imprUdência. à inécia e ao Em menlno, pâreceram-me êles es-

0 Sr~ Alencastro Guimarães - Re- devaneio. t.rangeiros usurpadores, contra os quais 
verte oorno? De que 1maneira? os que se aferram a êle, devem ou- deviamas lUtar. 

O -sr. Pedro Ludovico _ Réverte, vir as amarguradas queixas da agri- Depois de homem, .o assunto se me 
sim. Não sei de que ,forma, maa ll em cultura, f'm convívio frànco e info: .. aore::entou como um problema a re-
uma reVista, há pouoo.s dias, sue gri\n- mal como o que f~1 ?c:niitido·aos·se .. solver. · 
de parte das ágios foi a.pllca.da no nadQres rr-cebidoo ":13 FAR.ESP, pa:ra Resolvê-lo, porém, com hostil.!aade 
café. se aperqeberem da .SU:lH gravidade a aos elementos de origem estrangeira, 

o s'r~ Altncastro Guimarães _ V. QUe chegáram os O':'~!ltemas de l\0551. · como as vêzes se pretendeu fazer du-
economb. rur.al., rante as últimas guerras? · Ex.• tem apenas as declarações cJ.o E:a o aue tinha a diZer, S:. Prtfi.. Não seria nem. humano nem taz'Jà-

Govêrno de que parte dos ag10s VOlta dente. (Muito be-m,· mttito õem. v-el êSEê processo.· 
à lavoura, m.aa não é o que se veri-
fica. Até agora, não foi dada expll- Patma!). Não se violenta a mentalidade de 
cação sôbre o emprêgo cloa ~g>os. E a o SR. PRESIDENTE: :;;.,.::%.mero ou de um grupo de 
prova é que foram desviado.s oito bl- Trata. va-se de gente em sua gran-
lhóe.s de cruzeiros. Essa importância continua a.. bora. üo· ex~1'ten!.,. 
não foi. aplicada no. café. Tem a oalavra o nobr:! Senador Go.. de maioria já descendentes de es• 

mes· de oliveira, se1;pnria orador ins- trangeiros nascidos no Brasil e por• 
O Sr. Pedro LudoVtCO - Ninguém 

me convence de que o lavrador de São 
Paulo .seja desamparado pelo Govêrno 
Federal. 

crito. tanto brasileiros. 

SR Go Es DE OL RA O que se impunha. era um ira-
O • 111 IVEI : balho de integração désses elemen-
(N áo foi revisto pe~iJ ?radorl - Se­

O SR. MEM DE SA - Esperemos nhor Presiõ.enW, S-enho:Es Senado~s. 
as informações requeridas pelo nobre não quero deiXar oas,;,•l.l' a oportuni­
Senador CUnha M-ello. dade, que se me ofer~e dia·r..te do dll· 
, o.sr. Alencastro Guimarãe:r- Que- curso do nobre Sen'\1or Mem de Sá, 
:remos saber por que não se presta .para reproduZir alqo d? qu-e d!.sse na. 
oonta do di~eiro dos âglOB. reunião do FARESÍ' - n que compare-

cemos, como declarou :1 nobre colega 
O SR. MEM DE SA - O nobre Se~ que me antecedeu na ~ribuna ·_. ::- res­

nador OU.nha Mello prestou . grande Dea i to dos problemas que ali tive ocasjão 
serviço ao Senado e à Nação ao for- e aventar, em nome dos meus eole­
mular requerimento de informações a gas de representaçã-o I.! de ~mbaixada, 
respeito. para agradecer as manifestações dos 

O Sr. Alencastro Guimarlles - Até produtores paulistas. -
agora, só se sabe que as contas não Diante de uma certa r<lJUlsa. po: 
foram prestadas; O destino do di- oarte do Presid-eni.t' da UNESP, ~uan .. 
nheiro não ficou esclarecido. Não r01 to ao que teria havfd() numa das Câ­
para a lavoura do café, do cacau ou maras. do Poder r..eglsla~i'l'l - p-:-eci­
.de qualquer outro produto. v. Ex." samente na Câmara d~ ~putad0.'3 -
sabe muito bem disso. sôbre a opinião de um nobre membro 

o SR. MEM DE SA _ Nenhum daquela ca.sa quanto à na~ionalizacão, 
d i f 1 ou melhor. à necess:d!ld"'] de seov>m 

pro utor agr cola: 0 atendido. b:a.sHziros, a.itos cab,e!os. os membros 
das associações coo'}~"'athras, p~ndi) err. 

tos, em nossa mentalidade e na na .. 
cionalldade brasileira. 

E só poderemos consegui-lo atra­
vés da escola, pela educação. 

Foi assim, Sr. Presidente, que en .. 
carei o assunto e procurei debatê· 
lo, trazendo-o para a Câmara das 
Deputados, quando ali representei o 
meu Estado, antes de 1937. Focalize! 
o problema, em ~iscursos e palestras, 
em outras oportunidades. Mostrei 
que, se o filho de estrangeiro - ate .. 
mão, italiano, japonês - conservava­
se estrangeiro, nlio era outra a po .. 
sição do filho do caboclo. que per ... 
manecia analfabeto. 

A origem do fenômeno era uma • 
só - o desCaso. o abandono dessas 
po-pulações. Só com a ewola, pelra. 
instrução, pela educação, poderxrunos 
realmente, enfrentar o problema com 
a eficiéncla ~ as vantagens desejá .. 
veis1 e precisavamos fazê~lo. o Sr. Pedro Ludovico - Conheço o 

as~uhto atravez do que tem publicado 
a Imprensa. 1 

dúvida a haclona!ldaie &Js des~..enden- Pais imenso eomo o Brasil, c)1eia 

O Sr. cunha Mello - P-ermite o no~ 
bre om~or um aparte? 

O.SR. MEM DE SA- Com prazer. 
o Sr. cunha Mello - Poderia diZer 

ao Senado e ·à opii;l.ião pública do .Bra.~ 

t-e-s d-e estrangeiros. de. peculiaridades locais, do Norte ao 
Falando naquela u,..-, ·tun:d.td~ nro- Sul, não poderia manter sua uructa..ia 

curei antes de mais nada, deSfizer, política através de fatores vários. 
nMuele ambiente. as impressões que entre os quais se destaca, em pri• 
o 'discurso nesse setnido prof~rido. na meiro lugar, a lingua. De f:ltQ, pelo 
C:lma.ra do.s Den:~tados ter~."- provoea· I frUoma, integram-se brasileiros, de­
do entre os produtores, e.Íltre os (rue !forte u. S~ no mesmo sentimentO: 

' . . . . 
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pá. trio. O mesmo pode tia ocorrer- com 
cH; filhos de estrangeiros. · 
. Assim, Sr. Presidente, posSo dizer 

znesmo que não sei se tui. bem com­
preendido quanto ao sentido das 
minhas campanhas. Talvez -tenha 
parec.i.do, a el~ruentos menos··,avisa-. 
dos ·ou menos honestos nas suas in­
·tenções, que campimhas com _ êsse 
Dbjetivo s:eri.am -de jacobimsmo, opo­
~çao e ma vontade contra os filhos 
de estrangeirO;J. 

. Entretanto, Sr. Presidente, a· que 
.eu sentia,· como homem público, 
H ~..o. ... ü...... ~ •d. tuu u1ho ue alemào ou 
~e italiano desintegrado da süa pró­
pria nacionalidade, era um imenso 
pesar, porque .sabia ser wn mal para 

._êle próprio .como, evidentemente. parà 
·o Pais. Seria êle ·a priineira vítirila 
'tiesSa desintegração, COillO se pode 
-~er~icar, pelas dúVidas e. suspeitas 
de que rouítas vez-es se queixam, sem 
6e aperceberem das causas .que as 
âeterz.ni~am.. 

1 ·Mas, Sr. Presidente,. po~o procla~, 
mar daqui a vitória dê.sse movinren­

. . to. A escola, a ·educação no meu 
~;Estado, no Rio Grande do Sul como 
em SãO Paulo, em face· ao's japone­
. ses,- resolveu, pode-:..se diZer, o pro­
blema da integração dêS.sés . elemen­
tos na :vida br~sileira. 

-·· Quando vejo, _ em meu Estado, des­
Cendentes ·de alemães, loiras criar~ci-

~~Jlhas,_ com· aspecto ·de . estJ:iingeiros. 
falando . português como idioma pr(J­
pno, smto-me tão lrmanad.) e idDn-
1tificado com elas como as sinto- i.;ien-· 
. titicadas com nossa pátJ.ia pela.. lín­
~-gua,. espfritp e mentalidade, - que. 
realmente, são as coisas que nivPlani 

,,a hwnanidade. 
Agl.lra·, sr. Presidente,. em São Pau­

~lo - já o nobre . Senador Lidem de 
-t)â a ;smalou o--_tato -,_diretoreS da 
"iCoopt rativa de Cotia, mostraram-se 

.. - ·lnteir 1mente integrados no nos~o es­
-pirito, na nossa nacionalidade, fa­
: )ando o ·português. com o desembu-

~-··: _-·;taça de._ v~rP,acleir?s bra~ileirQs. N~ 
111as · dac, uela Capital, Vl moçOS' jo­
~.vens, corá aquela fisionomia ·nipônica 

-...·é -verdade; ·mas -trazendo na .boca a 
língua brasileira, falam como- brasi-

. _,}eiros, identificados, portanto, conos­
.. co através dêsse.. fator. insubstftuivel, 
. que. é o i_dioma. · 

Sl'. PreSidente,- eU, ·que· fíz restr~­
:,;çãeS :sérias à imigraçãO ·japonesa, . -
pois julgaVa dilfcil o am~gamento 

· dêsSe -povo com o nosso - dou--me 
por· vencido.. ao _ver que · ta~bém. o 
·japoné.:,, através da escola,· da eàu­

.._ cação, se identifica tão bem com 
nosso espírito e mentalidade çomo 
qualquer outro ·povo. 

,_' O àR. PRESIDENTÉ. <Fazendo 
soar os tflmpanos) , :- Permito-me 

.. lembrar ao .. nobre -orador- que faltam 
. apenas dois minutos para· terminar 
·-• hora do ex~diente. 

O SR, RUI CARNEIRO- Senhor 
·Presidente, Peço a· palavra. pela or-
·dem. · 

·o-. SR. PRESIDENTE :- Tem- a 
palavra ·o nobre Senador~ 

O SR, GOMES DE OLIVJ;:IRA -" 
Sr. PreSídente, -v. Exa. há de per­
Jltitir que nre '"antecipe ao nobre Se­
nador Rui Carneirá, que certamente 

_ ia. requerer a prorrogação da · hora 
do -expediente. Agradeço ~a, S. Exa. 
a gentileza, mas dispenso a . pror­
rogação porque já VO':l terntipar meu 
CUscurso. · 

, DfARIO DO COI~rm:sso NACIONAL (Seção lf) Agôsto de 1956 

'O SR. PRESIDENTE: -. I públicas ou privadas. exceto daquéles: 

S 'b ·M r erl ento ue quG pela sua natureza deVam sar es:e--o re a em equ m , q 1 · . - éd' ,, 

s!dente, d€-seio pedir a atenção do 
Sénãdo oara ·esta. submenda. Pare• 
oo-me inconstitucionaJ e qu€ ..sópre ela 
deveria ter sido ouvida a Comissão vai_ ser lido pelo sr~ 1.0 sec1·etá.ti•J. cutados exc U!itvam~nte por m tC03. 

E' lido o seguinte O SR. PRESIDENTE: de CtmsUtuição e Justiça. -

Requ~ríment~ n. 470, de 1955 

Requ~remos~ com fundamento no ar--. 
tigo 95 do Regiinento -Interno, seja a 
hora do ExpeaJ~;nte- da ~essão de 24 
do ,corrente dedh:adá a reverenciar a 

·- Tendo sido aprovada, na ses~ão 
anterior a emenda n.0 13", _estão pre­
jud:~:adas t2mbém as emeni:las ns. 14 -e 
4-C. 

EMENDAS PREJUDICADAS 

Nã verdade, o projeto ora em VO• 
ta:ção orgt.~nlza o· cqrso de enferma.• 
gem e obstetrícia no pafs e deW.rmt .. 
na, no at. 1. 0 , a.- sua !nstituiçãO. 
quando declara: 

~Art. 1. 0 -Fica: instltuido, colrt 

memória do inolvídável Pre"sidemte Ge- N.t? 14 
o objetico . espc-cifiço 'da assistên• 
c!a obstétrica, o, en-sino de enfer• 

-mag-ein obstétric3., que compreen• 
de 2 (dois) cursos ordinários com 
a dur~ção de 18 (dezoito) . e ~30 
(trinta e reis) meses !'espectiva• 

túlio Vargas, pelo transcurso do segun- D' . ·d • , . , . 1 . · e-se a seguinte re a.çao ao arh-
do amvenano d': seu fa ecnnento. ~ 

0 
lB: _ . _ 

Sala. de.s_Sessocs, em 22 •de agosto I ~ "Art 18 E tôd F ld d , --. . . · , . m asas acu aes 
de 1956 _ L1ma Teureua. ~ Jurii.CY d M d" . . . 'd d f' , . 

-· G ci Oliveira _;.' e e tema e maternt a es, -o tctats, 
Magalhaes. -h omesC •h Mel'o. · deverá haver urna es:cóla (le obstetrícia 
Neyes da Roa a. - un a 1· • - - • 

h - L" Gu'ma,-es com os cursos de que trata esta le1.'' 

mente:. · 

.ã.) · curso · de Parteira; 
b> çurso de obst-etriz. Jarbas Maran ao, - tma • ü • ~ 

___:_ Mourão Vieira. - Ary Vianna. -
Fausto cabra!. ~- Filinto Muller • . -
Ga.spat Velloso. ·- Attjlio Yivacquâ. 
- Geotgino Ayelino. 

!) SR., PRESIDENTJl: 
_:_ O _.:;qc.::::imento.está deV'ídamente 

apoiado e será .,dis:cutido e votado no 
fi~ da Ordem do Dhl, 

Pa'3Sa-se R · 

ORDEM I?O DIA 

Continua~o d~ votação, em dis­
c~ssão úníca, do Projeto de Lei- da 
Câmara n. 0 30, de 1955, que dis­
põe ·sóbre o ~nsirto de enlerma~m 
no .País ê· dá ou.tras~protridências; 
tendo· Pàreceres: I) 'Sôbl'e o Pro­
jeto (ns.· 603 _à 605, de 1956) da..i 
Comissões de:. Constituição e Jus­
tiça, faVorável; Saúde Pública, con~ 
trário] · ·e de .Educação e_ Culttzr:::J~ 
favorável, com 'as< efflendas que oie- · 
rt;ce,- dê ns. 1-C a 5-C. ·li) Sôbt-e 
6S .emendas (ns. '73.Q ~a . 7~2,, de 
1956) da! cimu~sões de: -Co~sti­
tuição e Justiça, pel~ constitu.cio­
ndídade; Saúde Pública, favor~ve1 
às "emend8s de ns. ·1-C, 2-C, IJl e 13; 
contrário• às de ns. 3-C, '4-C, 6, 9, 
1"0 e 14; e oferecendo sUpemendás 
às de ns. s~c. -1. 11 e 12; e de 
Educação e CultUra. favorável às 

·de ns. 8, _13 e ils subentendas de 
. ns. 7, 11 e 12. dà Comissão-de Saú­
, de Pública; contrário às de ns. 6. 

9 10 e 14; e oferecendo subemen­
d~ R subeÚJenda à emenda núme­
ro 5-C, da Comissão de Saúde. 

!) SR .. PRESID.ENTE: 

·.::.... Em votaçãÓ a Sllbe~endã. à enien­
dá n.0 12. 

Os sra. senadoreS qUe aprovam a sub­
emenda 'queiram ·conservár-se lentadçs. 
(ParÍsa) 

Está aprovada. 

.-E'.,. 1i sea:uinte 
aprovada: 

• 
SUBEMENDA À EMÊNDA.l2. 

=Ao-_ -a~. 1~; § ~1.0 

· -- O~de ·se ·diz:· 
. . ; • "diplOmada'' .•• 1 . ~ 

EMENDA N. 4-C 

Substitua·se o artigo 18 pelo, Se-
guinte: · ~ · · " ' 

"Art .. 18 Em cada centro universJ-_ 
tário, sede de F"aculdade de Medicina: 
ou materntdade devidameut_e apare­
lhada, deverá haver uma escala de 
obstetrícia com os cursos de que· trata 
esta' lei". _ · 

.O SR. PRESIDENTE: 

A emenda · n. 5-C . reoe~U. du-as 
subemendas. A primeira ··de Comi.s-· 
são de Saúde Públlca, está assim -re-
digida: · 

"Art .... A enfennetra .porta­
dora de certüicado de curso de 
~peciallzação em obstetricia, ex.­
pedi.du por escola de enfermagem 
oficial ou reco~hecida, são ex­
tensh·o· os dlreitos 9sseguradGS à 
obsteh1z". 

O SR. _P,RESIDENTt: . 

Em votação a submenda que aca­
_ba de ser lida. 

O SR. MOURA; ANDRADI!! ' 

D~e q instari:te em que éste pro.· 
jeto .se Converta em lei, -desaparecidas 
estarão as anUgas relações que per~ 
mi.tiam a diolomaç~() de enferm~iras 
em regime diverso. Portantó e não se 
diplomarão mau:. no país Enfermei ... 
ras óu parteiras como _anteriormente. 
Em corlsequência, .a- submenda que re­
duz. para dez anos o usO dos direitOs 
e _prerrogativas das atu.ais. enfermti:­
ras, portadoras de·_ certif!cado de cur­
so de --especiaHza.Ção --de obstetrlcta: 6 
realmente restritiv!l de direit? adqui• .. 
rido. . _ i: 

o Sr. Mem de Sã - Permite v .. 
Ex.a um a.wxte? (Assentimento do 
oradór) - Creio que V. Ex. a está. 
eQuivocado. A · emenda diz apensa 
que as· enfermeiras. que -até o ano 
de 1966, ·tiverem. o curso de especiali­
zação contJnuam -com o direito de 
exercerem a nrofi...-=são de obstertzes. 
A partir de 1966, sim, 'é aue ·não mais 
será eonferido a. essas ··profíssionaJs 
o direito de. rned1ante simples curso 
de -·especialização, exercerem a pro--
fis1Jão. · ·- · -. , 

O Sr. Ruí Carneiro - DUi'ante -desl 
anos, .as que- são dlplomadM goza.riO 
do 'd!relto. .., ·, 

O SR. MOURA ANDRADE ._ 
(Pela Ordem) - ·sr. Presidente,· a Como se vê, Sr.· Presi:i€nte, ·é funda• 

submenda. que V. Ex. a acaba de co- .da. a minha obteção: ante mesmo de 
Joca.r em votaÇão é a que está redt- entrar em vJgor à- lei já diScutimos a 
gida. nos segUintes tênnos: sua inteligência. - · 

"A!t. . ... A ·.·entermêira J)ortà-~-- ,Ainda não está aprovada e nó.s, .. CIJ. 
<!ora. ---de certificàdo- dC cur.so de. legisladOJ:es, _ já p.o.s ·desentendemOS 

- especln:lização em obstetricia, ex- qunn~ à .!!Ua interpretação. · 
Pe.dido por escola. de enfr.nnagern I Entendo Q.ue se Utnita a 1960 o USO 
O!tcia1 ou re~onhectda, são esten-· das · pre:rrogatiyas; . 0 nobre . senadOr 
sivos ~ ,, direit~s as.segurados à Mem de Sá e!! tende que não; julga, _ 
obstetnz .. · ,. , pelo contrário, que preten~e a lei, a&-

E' apen9.S êste ô texto ,em· votação?~ s~gurar até 1960 a. a.quts1çã.o de cU• 
- - reitos po_r parte de nova.s alunas. dêS• 

· o· SR. PRES!DEjiiTE: ses ·cursos. · 
-- .- ,- · · · - ~ o .Sr. RUy Carneiro - :S: o que pere~ 
Esc-lareç~. ao nobre Se~ador. qu~ cetJo~ também . 

há. duas subemendas à emenda nú.. • 
mero s .. c. 'COloquei em votação a,.pri-· O Sr. Mem de Sá- Não aparteard 
meira : delas. exatainehte _ aquela. _que mais o nobre orador. Pretendo ocupar. _ ~ v. EX.• leu~ a tribuna ·para esclarecer meu pensa• 

menta. . ·~ -. \ 
O SR- MOURA ANDRADE: O sR, MOURA ANDRADE - Se­

e3or. Presidente, se" par um: ·Jado. a 
Obrigado a V. Ex.a., sr. 'Pre..-'1ente. su:~emerida sUscita ·essl!6 dúVidas, po:r 

Reservo-me,_ então, Sr. Presidente out:·~- limita enormemente o preparo 
para- falar' quando . em votação â · se- de- :Profis.sionalJi par.á. · assistência ··ao 
gunda. sübemenda_ à Ethenda núniero parkl. Temos que ver a realidade àO 
5-:-C· · - ~ . Brasil:· temos que. recotihecer a· nossa 

· póbreza de recursos· técnicos· e cient1• 

~- - f ~~ii:e:~~q~iç~~~o~~~~er{a~~~:. 
trabalhg.~ -

'o SR. PRES!D.tNT:ç: 
Em votaçãÓ. ~ subemenda. . 

Desta tribuna, >como 'brasileiro~ re~ 
Jubilç-me _pelo f_ato - de :que, e~ · São_ ., "'! 

~Fálllo, como aJuda recentemente ve-

. Dig~!se:· 
~'titulada" • ~ • 
Fica piejtidiêada ·a segUinte~ 

Os .Senhores~·Senadores que a apro-­
vam. , queiram conservar.-se sentados~ 
(Pausa). · 

· Está ~poV~da. · 

O _Sr. Gomes de Oliveira - COmO. 
ell}- ou~fos _ramos- técnicoj;. 

o· SR.' 1\Í:ob'RA ANDRADE - Po1' 
isso d.isse eu no campo. técnico e c1• 
en_tifico; para. ass~tênga àS popuia"' . ri!iquel, .. mesmo os japoneses- e. ·os 

fllhos de japoneses, apesar d~ di­
ficuldades étnicas, que pareciam se­
pará~los -da nossa raça, do nosso })OVO, 
c:onosco ~já se estão Jdentific-ando, e, 

; ele certo, hão de se identificar até 
aqueles -que não o· podem ~ora, .pe­

.las escolas, pela educação ·e pelo sen­
timento de. bra.sUidade.- (Mutto bem; 

.·muito bem{) · 

EMENDA N,0 3-C Eni -votaçãõ- a segunda submenda, 
Substitua-se o artigo -17, ·do 

. pelo seguint~: . ... 
projeto as.siiQ_ _redigida: 

u ACrescente-Se depois 
_"Art. 17 -:- A .partir de 1959, liÓ óa 

médiCos e as profissionais portadoras de 
pressão ."reco?hecida'': 

-Hl66 ... " 

ções. - .- '· 

da ex- sr'. _Pr-esidente, ·sabe>.v~ Ex·.a Que 
"até· as _mãos brasileirãs ficam completa• 

mente desatendidas de módicos em 
todo o pais, ·sálvo nO$ éentros em que· 
i"! faz- sentir. realmente, a açã.o dO 
Estado, oú nos que, por ·rorça da "con• 
~centr.t"Çâo de profi.sslon~. como 6 .o 

diplomas de .obstetriz poderão ter con- - O SR. MOURA ANDRADE~ 
tiatados para a direção do11 serviçoS de <Para encii.Tniri-har a :votaÇão) lNão 
essis_tênda. obstétrica das instituições! ,'oi revisto, pelo -or'ct_d.Or) - Sr. Pr~-
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caso das capitais~ é posstvel d.ar uma. 
a.ssmtência·. . 

Não há médicos e não há. enfermei.· 
ras e.specializat.las em curses superio· 
res para róliz:a::em o parto. g éle 
executaC:o, grr>nde número de vêzes 
por curio."aS e por par;euas._ Estás 
têm na vida brasiletra urna alta fun· 
ção: são as substitutas das curiosas; 
já trazem o conhecunento de uma sé· 
rie 'de providêncins tendentes à defesa 
da saúde da mão e da criança. 

Ora, limitamos o exercicio da ativi· 
dade dessas pwfi.SSiOnais para o efei:. 
to de criar uma enferma·g-em de elite. 
Nenhuma enfermeira quererá ir para 
o interior do Pais; nenhuma quererá 
assistir essas populações abandona~ 
das, e. no momento em que .se vota. o 
'Projeto já. se concedem prerrogativas 
condenáveis. Veja-se, por exemplo, D 
parágraf-o único do art. 9. u em que 
se e.stab~lece que a partir de 1960 a 
direçã.o dos cursos só pOdeTá ser con­
ferida à obstetriz portadora· de certi 
ficado de Curso de post-graduaçao, 
bem como o exercício dos cátedras 
não privativas de médico. · .. 

Já fazemos a lei declarando~ que de­
terminada categoria de profi.ssiona!.S 
que se vai formar, ao cabo de quatro 
anos terá o direito de exercer a. cát.e· 
dra e a direção dos cursos. Ser-lhe~á 
B.S6egurada. essa p:.-errogativa funda-
ment!ll. · 

O Sr. Prisco dos santos - Permite v.- Ex.a um ap.arte? . 
O SR. MOURA ANDRADE - Com 

todo o prazer. 
o Sr. Prisco dos .Çantos ·- o para­

grafo a que V. EX.a se refere foi mo­
dUicado, ontem, através de emenda 
por mim ·apresentada e· que tive a 

·honra de ver aprovada. 
O SR. MOURA ANDRADE- És­

tou fazendo, sobretudo, a ·enunciação 
do projeto, para mostrar· que_ nos es­
tamos excedendo, no sentido de can~ 
ce1ar as atividades que,. atualmente, 
sã-o exercidas pelas parteiras, em be­
ne!ici() db uma nova categoria, na. 
realidflde ainda não habilitada a. en· 
frentar · tôda a extensão do grano.c 
problema nacional. 

Sr. Presidente, o leg1Slador brasi­
leiro, como o. de qualquer pais, não 
pode realizar sua. missão procurando 
concretizar normas Que estejam no 
terreno da· teoria e que não oorres­
pondam à verdade do povo para o 
qual legisla. Temos consciência de que 
não podemos, de modo algum, -agir no 
sentido de · co.rtru- prerrogativas até 
então permitidas às enfermeiras. NãO 
podemos porque, realmente, não temas 
recursos ·humanos capazes de substi­
tuir todas essas enfermeiras que vi­
nham servindo nos trabalhos de par­
to. 
,Assim, Sr. Presidente, manifesto~ me 
contràrfamente à subemenda, por en­
tender que não deve prevalecer. Julgo 
que a declaração da lei basta. Asse~ 
gura o direito a tôdas as atuais . - e 

· êsse ponto não pennite controvérsia 
- com a aprovação da subemenda. 

O Sr. Dantfl Krieger - Quer Vossa 
Ex ... di?Jer que a subemend é restri­
tiva? 

O SR. MOURA ANDRADE - No 
meu entender, é restritiva; no enten­
_der do nobre senador Mem de Sá,_ 6 
ampla. ~ . 

o Sr. Mem ele Sá - Nilo; llmlta no 
tempo. 

O SR. MOURA ANDRADE - se 
ltm!ta, 6 restritiva. 

O Sr. Mem de Sá - Nfio como v. 
Ex.. • diz, que a partir de 1960 nlo mal.s 
poderão exercer a profissão. DeseJo 
esclarecer meu ponto de vista: a par ... 

· t.Ir de 1960, as que já tiverem o curso, 
poderão contiriuar no exerc1cto da 
profissão. Segundo a subemendà. a 
partir de 1960 nlio mal.! ser& facul­
tado às enfermeiras .a execução dt!l 
obBtetrlcla seu o curso de espec!allm• 
çlio. 

O SR. MOURA ANDRADE - N ... e 
caso, pode V. Ex. a votar comJgo, ,se 
entende que até 1960, de aCOrdo com-a 
dispo:iição da subem_enda, todas u en .. 
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!ermeil'aa· que ae diplomarem nessa favorecidas pela experiência. ele muttoo que aerão mlni:.trados às obstetrizes 
curro estarão gaiantida.s definitiva.. e muitos fl:nos de trabalho. Acima de em tnnta e seis meses de ensino in­
mente no exercício da p'!'oflssão. tudo, adquiriram elas o crédito na Cio- tensivo. E' o que se precisa acen .. 

o Sr. Mem de Sá - Não há dü- nal e o re.spe1to que todos devemoo tuar, desde logo; e ainda, que a suo-
vida. ·. aQ:Úelas que tem assJStldo ao nasc1~ emenda à Emencts. n ° 5-C, já ap~o .. 

I mento de inúmeras cr1anç.as brasile1~ vada, resultou de uma verdadeua. 
, o. SR. ~10URf ANDSADE -o- EIras, n<Js recóncavo.s de nosso pa1s, nos- tran.saçf:.o no nobre e elevado s-entido 
~.UIO qu.e 'li: ~- pode votar COID1

o
0 · lug~rea mai.s distantes, sacrificando- Ido têrmo. 

;:)e deseJa lmutar em _1s.t:i0, e. conh_ece se em tudo para o eieito de fazerem Atualmente, há carência imensa de 
como preced;nte a. mmha etr:matlva, afinal preva:l-ecer a vida humana nes- ~rofiss:onais, part'eiras e ob~tetrizes. 
9~ando deseJo faze-1? a partir desUe ta terra tão abandonada pela fiS.SJS- Permite-se, então, a tôdas as enfer .. 
)a. . · -téncia social. <Muito bem; mwto meiras que, até 1966, - quer di~r. 

o Sr. naniel Krieger - P-ermite V. bem!) durante dez anos - completarem o 
Ex.a um aparte? simples curso de especializaçio, con-

. O SR. PRESIDENTE: tinuar exercendo, indefinidamente, en-
0 SR. MOURA ANDRADE - Pms quanto viverem, a profissão de ob.s~ 

não. Antes de dar a palavra ao nobre • tetriz. 
0 sr._Daniel Krieger _ Desejaría 

1 

S-enador.~em de Sá, de.sejo escluecer j Mas, a partir, cta~uele ano, q~ando 
uma explicaçãO. A llnutaçâ.Q nQ tem- ao ~Plenar_to ~~e a su_b~me.nda em vo~ I é de se e~perar, .haJa grande nwnero 
po _·para u.sar a expressão do n<Jble taçao esta assun red1g1da. de ob~'te_tr1zes - t~l~em-!:e apen~s às 
E-:::nador .Mem de Sá. - é, apenas, para •• Acrescente-se, depois da ex- enfermeiras o direito a COJ?tm~;t 
z.s enfermeiras que se formarem pcs- pressto reconhecida" a expressão a~umuland~ o car•.;o de ob~tetr1z, m~ .. 
teriormeme à lei. - •• até 19-56,. · I dia~ te o stmples curso de especial!• 

- · zaçao em doze meses. 
O Sr. Mem de Sá - Para P_quela.s. Deve-se portanto entender que a . 

que t:iz.erem curso de esp~cializaçào. expressão' "até 1966" será acre.scen- O Srâ. Fernan~?s Tavora- Permite 
Oportunament-e esclarecerel. tada após a palavra. "reconhecida:'. V. Ex. um apa~te? 

O SR. MOURA ANDRADE - Em ltste o pont:? para o qual de.sejo cha- O SR. MEM DE SA' - OuçÔ, com 
resumo, as· atuais enfermeiras de vin- mar a atençao da casa. • prazer o aparte de V. Ex:. a. 
te, vinte ·e cinco, trinta,_ quarenta, cin- Tem a .Palavra o n<?bre Senador O Sr. Fernandes Tó:vorá - Real .. 
qüenta, sess-enta e cinco an·os de idade, ~em de Sa, p~ra encanunhar a. vota~ 
precisarão fazer curso de especializa- çao. mente há grande diferença entre as 

futuras obStet;J:izes e as parteiras que 
ção até 1960 para gozar de tal prerro- atualmente exercem a profissão. De-
gatl. va O Sil. M.Elll DE SA: · vemos oom'iderar, no ent!lnto, que a 

O Sr. Mem de Sá. - Já. atualmente tPara encaminhar a votação) (Não funçao des!."as parteiras, espalhadas 
precisam ser obstetras. joi revisto pelo orador) - Sr. Pre.sJ- por todo o vasto território do Brasil, 

dc-nt\!, Senhores senadores, desejo nem em ctez ou vinte anos poderá ser 
·O ·SR. MOURA ANDRADE -·Veja desde logo, acentuar a tremenda des- dispensada. ·As obstetrizes, pelo CJ,\}.e 

V· EX.a os têrmos da sutemenda. Não vantagem que levo ao vir discutir cota vejo, se limitarão a atividades de hi­
façamos confusão, a fim de que possa o eminente senador Moura Andrade, giene, preparo do parOO, etc. 
ser esclarecido o assunto. indiscutivelmente uma das maiores fl-

0 SR. 'PRESIDENTE (Fazendo soar guras desta casa pela ínteligência e O SR. MEM: DE SA' - Não é bem 
os tím.panOs) -Lembro· a() nobre ora- vigor de raciocímo. Ainda mais; es- a~im. o Exercerão, integralmente, 88 
dor que dispõe apenas·de- doJS minUtos tou aqui nwna situação de suplência, funções de parteiras. · 
para o término das ·suas considerações. pois o relator do proJeto, o Uustre se- O Sr. Fernandee Távora.- Elas se- ~·7 

na dor EzeChias da Rocha, é médico. e riam ínsubstituí\'e1s se pudessem fa­
tem autoridade para. versar a matéria. zer intervenções, o que não lhes será. O SR. MOURA ANDRADE - Se­

nhor Presidente, o tempo é suficienee 
para que eu termine. 

Eis os têrmo.s da Subemenda :, 
"A. enfermeira portadora. de cer~ 

tificado de curso de especiâlização. 
enY oOOtetricia, e~pedido por es­
cola de -enfermagem oficial ou re­
conhecida, são estensivos os direl~ 
tos assegurados à obstetriz". 

A obstetriz; não a' qualquer enter· 
meira. 

O Sr. R.uv Carneiro~- A parteira'. 
O SR. MOURA ANDRADE - Aque­

la que tenha um certUicado de c:urso 
de especialização em obstetrícia. !ll a 
linguagem comum, a parteira.. 

O Sr. Fernandes Távora - Parteira 
àiplomada. 

Eu me valho apenas do bom senso, possível, pais estas são exclusivamente 
do raciocinio e dos elementos que me reservadas aos médicos. 
foram ministrados sôbre o assunto. 
De resto, como sou jorllaliSta, e _o jor- O SR. MEM DE SA' - Claro! ~­
nalista. é 0 homem capaz de versar mente os médicos podem realizar· in-

n
to .. dotes 3!~~0u5n0tobre ~n~~~T..~e ad:dt~!~ tervenções. · 

,_. ~ O St. Fernandes Távora - Canse-
profissões, · · · guintemente, se permitirmos que as 

Desejo ainda, preliminarmente, enfermeir~ que atualmente exercem 
acentuar que- não tenho a menor pre· a profissão de parteiras continuem 
venção ou má vontade contra a classe prestando esta assl.stência à maternt .. 
nobilíssima das enfermeiras, que par· dade, contribuiremoa para o beneficio 
ticipam, com os médícos, daquela di- al ,. 
vlna arte de sedar ou lenir as dores. ger do pa.lo;). -

Seria mesmo gracioso se eu quifiesse O SR. MEM DE SA' - Mas é pre-
ressaltar a benemerência dessas abne~ ciso não perder de vista que, .se a sub­
gadas profissionais que se dedicam ao emenda aprovada prevalecer, sem a 
restabelecimento da saúde ou à pre· subemenda em discussão, isto é, se 
paração para a morte. indefinidamente bastar às enfermeiras 

O projeto de lei em votação cogita O simples curso de especialização, de 
de consagrar o curro· da obstetrícia. um ano,. desestimularemos o curso es. 

gecial de obstetrícia. Não haverá o sr. Mem de Sá - AB portadoras Existe. atualmente, a classe das en~ . . A 

de certificado de cursos oficiais ou re- fermeiras, como a das parteiras e .maior Interesse em alguém &e dedicar 
conhecid:amente oficiais, são exten61- obstetrizes. As enfermeiras têm um exclusivamente à obstetrícia. 
'vos tais direitos. curso normal, distribuído em quatro O Sr. Ferna:nô'!B Távora - De ai• 

0 SR. MOURA. ANDRADE_ Vejli anos. O curr1culo é, evidentemente, guma forma v. Ex. a tem razão. 
de grande extensão, pois seu "Objetivo 

o Senado: ou d.errubamOB a- aubemen .. é prepará-las para atender & t6das O _SR. »4-f:.M_ DE SA' .- Se se cria. 
da que acabàmos de aprovar, que não 81 eGpécies ·de doenças. wn curso, é preciso estimulá-lo e h& 
limita, em hipótese- alguma, o princi- 0 curso de obstetrícia ~ e.lta.mente o dispositivo legal. que manda insti .. 
pio, ou, se adotada!. não devemos criar especializado e exclusivo para 0 tra,4 tuir os cursos em todos os ·centros 
limitações deb.tro ao tempo para que tamento e preparo da mulher em es .. universitá.ri~ e faculdades de medici­
não atinja aquelas portadOras dos res. tado de gestação e para a realização na.. Quer dizer: por fôrça dêsse di~ 
pectivo.s certificados, para efeito de dos partos e dos trabalhos post4 pos1tlvo, Já aprovado, !!lultiplicar-se-ãti 
não tumultuarmos, nesse aentido, ·o puerperais. E', portanto, rigorosa- os çu:s,os de. obstetrfrua ao longo do 
exercício da pro!188ão. mente especializado; é wna profi&- -terr1tór1o naClon!il, em. tOdas as fac'!l .. 

Sr. Presidente, aqui encerro, adver .. .são uma atividade nova e _ notem dades de med.icma. Se, porém, nao 
tldC!, por v . .Ex.a,: as m1nhas ~nside- benÍ os nobres senadoreS - o novo· se assegura às obstetrizes, como em 
raçoes. Entendo que o d.JspoSltivo só mister exigirá preparo tão grande tôdas a.s profis.sõ.es, o direito de exer­
atinge ~ enf~rmeiras atualmente .quanto 0 que hoje se requer das en~ cer .sua profissão, êsse curso passa. a. 
exerce!Jl essas atividades e não 88 que lermelras • ser desestimulado. -
poateríormente as-praticarem. .&ta.s · 
terão, nos têrmos do projeto em de- O curso preylsto é de trin~a e seis O Sr. Fernandel Távora - V08Sa 
bate que ingressar nM cur.s08 de par- meses, lntenszvo, e está distribuído Excelência permitE" um aparte ? 
teirâ ou ·de obStetriz ou fazerem o cur- num currículo. que reune onze a ~oze O ·sr. Moura Ar,drade - VosSa. Er .. 
so de parteira e depois o de obstetriz cadelrM no primeiro ano, onze d~cl- cel•ncl·a dâ licep•a para um aparte f - · , - ' plinas no segundo e alto no tercell'O, t: -.: 

De qualquer maneira., o estudo e o com prática .em hOGpitais e prepara­
ensino obedecerão às d!spo61ç0es do çAo de partos desde o primeiro ano de 
projeto em votação. ensino. 

E;m conseqüência~ a manuteZ?-cAo da Trata-se,· portanto, de uma e.spe-
subemenda. tal como foi votada, ate~- clallzação e àe atividades dlterente.s; 
derá, exclusivamente, ao resguardo dos a enfermeira, com grande campo de 
direitos das atuais enfermeiras espe- açã.o; a obstetriz, com âmbito ;-es­
clallzadas em obstetrícia. . ' trito,. técnico, especializado. O que 

Creio que nAo devemos, de forma al· a enfermeira estuda no cursó geral 
guma, perturbar o exercício da profis-l nãq pode_ de maneira ntmhuma. subs­
são por parte das que Já a exercem titu.ir os oo!L:":.ecimentos e.spe;..l.l.llzado.s 

O SR. MEM DE SA' - Peço per­
dão e.os nob1·es aparteantes, mas o 
tempo de que disponho para enctuni .. 
nha.r a. votaçáll é extremamente C?Urto •. 

O Sr. Fernandes Távora - Dese1o 
apenas dar uma ligeira explicação. 
Penso que -deveriB.mos agir como no 
caso dos farmacêuticos formados e os 
que ni'i.o o são. Desde que não -é po&­
si~· rl, n~;:m em t"inta anos, have~ olxf. J 
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te!rize.s para tóda.s as· vna.s do Brasil, O Sr. Moura Antlrade ~ Pelo con­
o.eho que até lã devemos, por lei, per- trário. Poder~e-iil interpretar o ar­

' mit.ir que as patti'ir-as funciOnem em ti.go cOmo proib.lm~o. d.af por diante, o 
todos o.S :rxmtos do país onde não r-e:::unhecimento de .esoolas. 

. hajam obstetrizes O· SR. MEM D~ SA' - Nesse caso, 
O SR. MEM·DE SA'- A ê.sse res- o problema está em que a. ColriissãQ 

peito, d~'-.~jo dec;arar ql]e. acima d-e de Redação C1lrlija a. Situação que 
argumentos teóri-ros, ·há dados esta~ atuaimente, se pre-sta a dúvidas. ' 
tísticos concretos que contral'íam a Evidentemente, ü objetivo da emen­
prctensão de V.,...Ex. 8

• da é êste. Est-abelece a sítuação 
. O Sr Fernandes Tá&ora - Como ? atual que . ru:; ~Iern:_eirás, m-ediante · · I cur.so de especml>zaçao de um ano, o SR. MEM. DE S..'\· -Atualmente, pod-em .ser .._,tst~.:;Lttzes. P-elas duas 

pa:ra s:u part:úra ob:;tetriz, preclsa subemendas, esta s;tuação vigorará até 
tirar um curm de .especialização. Os 1966; daí em diante, 15omente as que 
fato.s justificam meu ponto de vista. tiverem ·c. urso completo de- obstetrizes. 
Os dados e;.statisticos. com relação à. · Se a situação df• Brasil. em 1966, 
especialização. num ano .para enf.er- continuar a reclamar outra providên­
meira graàuada, ·mostram que o cu:r.so ela l€gislatií·a, nada impedirá que se 
de es-cecialização,' que funt~onam venha a e.stend.·er ainda cilr mais tem .. 

.4"ijunto ·à· Cliníca Obstétrica da Escola po essa facÚldadE. que ·deve ser con~ 
, ~.au.J.ista de Medicma, em quinze anoo s'l.derada eJtc-epcic11al 

de eXistência, constguiu !armar ape- . 
tlaS trinta e !ete alunas". Quer dizer, ,O Sr · Fernandes Tawra - Ai, eu 
em quinze anos, apenas trinta e s8te ooncordo. 
.alunas se intére..."'Saram pelo cw·so de o sr:. 'Lima Guimarães -. Permite 
especialização. o nobre orador um aparte? (Assenti-. 

o Sr. · Fernanães Távo~a - Quer 
dizer, g_ue as obstetrizes ainda farão 
pior. 

mento elo orador) - Pe~o que uma 
emenda de :reda~ã.o resdl.veria. a 
questão. · 

Nesse aenÜdo# tenrto C1iversos 4e .. 
polmentes das mais altas • autoridades 
da medicina <'bstétrlca no Brasil, para 
ler perante o Senado, Diz, p0r exemA 
pio, () Dr. ·João Mauricio Moni2 de 
Aragão, da Faculdade Nacional de 
Medlcina do Brast! e da Legião Bra­
sileira de Afll'lstência: : 

hNão me parece razoável a 
idéia de, em seu lugar, ser cria­
do um ucurso cie Pó.s-Graduàção" 
para as enfermeiras. Seria longa 
a relação dos motivos que as.slm 
me levam a '<Jens:u. Basta sa­
lienta!' que a profissão de Ob.ste-

triz .ou parteira reelama, além do 
grande p_repo.Io técnica, um pen­
dor es~ecial e, aiém de tudo, uma 
especial "forma-tão profi~sional" 
ou talvez me!hor, uma "adapta~ 
ção" que recldma o período longo 
de convivência com as exigên­
cias dn profissão. · Isso só pode­
ria ser obtido através toc!o o pe­
ríodo escolar <curso de três ai:!os)· 
e nã{) a!!enas durante um Curso 
de especialização de um ano. " 

Estas palavras oonforta.m a opinião 
de um leigo, Sem qualquer autoridade, 
como sou eu. 

O SR. MEM DE .SA' - Mais ainda, O SR. PRESIDENTE - (Fazendo O Sr • Gomes àe Oüvetra - Não 
en1 19W. o número de enfermeiras, soar os timpanosl - "'J.omunico ao apoiado. 

P '""Uldor"" de. cur.:::o de pós-gradua- nobre orador que falta 'apenas um . 
- - mz·nuto ara t· z·no e · t 2 d O SR. MEM: DE SA' - VaU-me, ~·". segun .... - os dados do Ministério . P erm r g.1men a o •- ~ tem"o "e qu~ dz·s"o-e apenas, da ar~:rn ...... entaç§.o decoiTento 

d- Educação e Cultura. era de apenas t- .., "" " • ., ...... .. ~ dos têrmos em QUe o prohJema estâ 
quatro, ~~do uma estrangeira. O SR. MEM DE SA" - Muito obri~ pôsto. r 

o Sr. Moura Andrade - Permite· gaGo a V. Ex.". ~'-lr. Presidente. Parece~m~ que •a aprovaçlio 'da 
V. Ex. a um aparte ? o sr. Lima Gubnarães _ o artigo subemenda tia Comissão de Educação 

-r · · d .. ·d e Ou. ltura não f~re os direitos das en-0 SR. MEM ·oE SA" _ COm sa- i.!Cana assmi re 1g1 o: ...... fermeiras. 1 Reconhece a situação exiS-
tJsfa~o. ..A enfermeira po-rtadora de tente, mas não prejudica, nem deses-

O Sr~ Moura Andrade - Perdoe certificado de curso de especiali- t.imUla, no nascedouro, a criação de 
v. Ex. a, mas esta.- sub-emenda que zação em obs~e:;ricia, expedido até utn curso como 0 que se pr.e-tencte ins-

.f . ·1965, por es·cola de enfennagem titUir 
está tá..c? mal ata.·· oncial ou ·....,conhecida. são ex-. · ... '"" Estamos no ·período de técnica, da. o SR. MEM. DE SA' - Não me teus:tvos os d.íreltos assegurados à -especialização. Esta é a orientação 
atinge. Foi elaborada pe!o nobre Se- obstetriz." -em todos os campos da atividade bU· 
nador EzecQ.las da R{)cha. . A · l · , - d • .- 1 6 " mana·. tantó na .medicina, ouanto na o Sr. Moura de Andrade- ..• tã.o _slll'.() es mc .. usao e a>,.Ç 9 6 . 

""'--..~1 lançaGa, que devertamos discut~r depolS de ~e.xpedido'', reSolveri~ a engenharia e no direito. Não é :pos-
ontro a45unto. A sub-emenda Já questão. sivel, portanto, continuarmos a exi-

gir que lln1a. ,prO!is.s.lonal desdobre 
ap:fovada; e à qual fu.! favorável, diz o Sr. Moura Andrade - O nobre· sua. atividade em dois setores di ver .. 
9 segUinte: orador pernut.e m~tib ~ aparte 1 sos. De ,resto, é o que dit: uma. outra 

.í "A etdermeira portadora de o SR. MEM.DE SA' _ lnf1Útzm.en- autQridade de grande valor. o Sr. 
certiflcado de curso de especiali- te não tenho ma..Lb tempo. ~rdinand Esberat'd, presidente da 
zaçã.o, expedido por escola Q.e en~ 0 Sr. Moura A,·~·a•- _ Ceda-me Conf-ederação Nacional. das Protis-
fennagem ofif'ia..I ou r'eoon..becida, '"""' w.e; .sõe.s Liberais: 
são extensivos·· :~ta~·::, ~~e14~ m;~~o ~:0:: 

A &'Ubemenda ora em votação man- muito mais do QUt a subemenda em 
da a-crescentar depois da palavra "re- discussão, pois t:sta.ocJ.ece qu~os atuais 
conhecida" a- expressão "atê 1956". curoos· de enferu~agem ~!lS"t-"tnca e os 
Pica. então, a seguinte redação:: existentes até 1949~ ficam autorizados 

•A enferml!ira portad-ora de ·a. funcionar. sob_ a denominação. de 
certificado de curso de e_speciali~ curso de obstetru.. Ora, o pro;eto 
~ em .obs~-etricia, -expedido por :iecla:r;a, no seu texto, q~e os cur_sos 
escola de enfermagem oficial ou aturus de ~nfermagem f1ca autorlZa­
-reconhecida, até 1966, são exten- G.os. a f'::Ilclo_nar ::amo CW'.sos de obs­
&ivos os direitos assegurados à tetrizeS. Nao queremos •. entretanto, 
obstetriz." autor1Zar que as entermell'~ forma-

das nPSSes .cursas (JUe p<tSSarao a fun-

(
. O· artigo passarã s. regular apenas cionar $Ob outr~ Utulo, tenham as 
aquelas eaco:as não recon~da. hoje prerrogativas que a escola pásse a. ter. 

I 
o que o venham. a ser até 1966. o SR. ~ DE sa: ·- ~rata .. se 

o SR. MEM DE SA' -.A interpre- ~~lo~~os dtferentes; sao dms curri­
' &w;ão . foge. completamente . ao meu 0 SR. PRESIDENTE _ C}'azenão 
i ponto de VISta. soar os tímpanos) - Lembro ·aos no~ 
! ... o Sr. Moura Andrade - 11:' o que bres Senadores gue. nos dez minutos 
~~stá escrito. · . de que cada qual dispõe para enca-L A emenda absolutamente não re- minhar a votação, não sãQ ~iti-

1. gula o ensino nem a profissão; es-- dos apartes. t:ste.fl. somente são tole· 
. tabelece wn. periodo. · l'ados, com a aquiescência do orador. 
! . • • 

1 o SR'. MEM: DE SA' - A lnterpre- O SR. MEM DE BA' - E com 
tação. de v. Ex. 9 ••• isto, sr. Presidente, fui -grandemente 

~-. O Sr. Moura And~ ~ Não é ~~~~ta g~~~0'cl~~~~Tri~~m~ JJ~ 
Jninha. um tet'Illo transacionaJ do comprorrú$-

0 SR. MEM DE SA • - ..• 'muito so, uma solução mista; nãJ se ofén­
hábU, como sempre, é só para. pertur- de diretamente lê enfermeiras, que 
bar. A subemenda refere-se à.s enfer. continuarão a goJat dos s.:ous direitos 
meiras "que tiverem o curS'O de espe- atuais, até 1966. Nada t.!npeàe, po­
cialização elll e.st~olas oficiais. reco- rém, que, nes;a ocasião. u.:na Le1 ve­

, llb.ecidas até 1966. nha novamente .. .o.- lhes facultar tal 
o Sr. Moura Andrade - Rec•mhe- direito, se a situação do Brasil o re­

·:e~ctas até 1966- note bem Vossa Ex- clamar. · 
eelência. . Não parece jUS'"..a, todavia que me-

ti As profissõe3 dessa. nature-za. 
não !JQdem ser conSideradas co .. 
rilo acréscitnos a outras atiVida­
des, como mais uma prateleira. 
que se acrescentasse a uma lo-ja. 
Depois de termos galgado à eSpe­
cialização e categorlzaçã.o entre 
as du~. profissões, é nma invo­
lução cultural e proftssional, é 

- um at-entado a d.ireikt já adqUiri· 
do, que não pode encontrar aga­
salho na legislação hodierna. e no 
con.senso de vv. ll!x.&s. os sena­
dores. da República'. 

O" SR. J'RESIDENTE: 
<Fazendo .war os tímpanos) -:-- Lem­

bro ao nobre orador que falta. a.pen!lS 
'um minuto para o término do teJDpo 
d<l que dlspõe. , ' 
. O SR. MJ!:M DE S;\ - Atendendo 
à • .advertência d.e V." Ex..•, _ encerro 
minhas considerações, certo de que 
o· Bena.do aprovará a subemenda de 
oomlssã<r de Educação " Cultura. 
(Muito bem!) · 

O SR. PRESID;ENTE: 
COntinua em votação a .subemen· 

da. 

O Sr .. Senador Apolonio Sanes 
pronunCia disctLrsO que~ entregue 
a . retf..são do orador, ~eTá pOate­
rtormente p11blir.ado~ , 

. O SR. PRESIDENTE: 

Agélsto de 1956 

to da vOtação. queiram conservar-o 
sentados. (Pausa). 
· Est~ aprovada. Prejudl<>ada 
emenda. 

EMENDA PREJUDICADA 

Acrescente-se 011de . convier: 
"Artigo .. ·Nos Estados obde a!n· 

da não houver meias pa.ra formar 
obstetl'!zes e parteiras,· fica faculda.­
to até. o ano· de 1959, que, as enfer­
meiras diplomadas na forma. da Lei 
n. 715, de 6 de agô:sto de 1949, .f2çàm 
um eatágio. de especialização de 1 
mente aparelhada, . f!cando habilita.­
(Urn) ano em Illdternidade devida ... 
da com êsse estágio a exerc-er a pro­
fissão de parteira, de conform~dade 
oom o que dispõe a Lei n. :!.601, de 
17 ,de retem.bro de 1955'\ 

"PRl'ágafo único. O estãgio de que 
trata êste ai'tigo será fisc.alizado de 
acôrdo com o que dispõe o artigo 
15". 

O SR. PRESIDENTE: 
_ Aprovado o projeto, antes das 
emendas vai à comisã~o d>e Reda· • 
ção. . 

, Discussão única do Projeto· de 
Lei .CÚJ Câmara n. 277. de 1955, 
que concede isenção de clirf!itos, 
impôsto de ca:nsumo e taxaa 
aduaneiras para ·a. impOrtação de 
um trator FOrd com vá1'ios per-

. tences e uma camioneta Willys, 
ãestir.,ados à A~ociação Evangéli­
ca de Catequese dos Indios, com 
se4e em SãQ Pauld, capital do 
Estado do mesmo ·nome,· tendo 
Pareceres favoráveis (n. 694 e· 
695 de 1956) das Comissõea de 
constituU;ão e JustiÇa e de Fi·· 

nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre s. mesa emenda que 

lida· pelo sr. l.0 SecretáriO. 
:&' lida a seguinte 

EMEN!)A N.o l 

vai ... 

Art. - Eupr:ma,-se, no Parágrafo 
único do ·art. 1.0 a expressâQ final: 
mantida pela ent41de em· Dourado~. 
no Est~fW ãe Mato Grosqo· e substi· 
tua~e as pá:avra.s .. da MiSsão"· pOf 
dtL8 Entídctdc.s. 

Art. - oosarã.o· dos mesm<>s favo­
res desta lei, para a. importação d& 
veie~:loa e aC€&órios de tipos eQu1va­
Ientes .. e em igual número, as demaLJ 
Entidades Religiosas de catl:'QUeses de 
tndios, exf.stentes no Pais nesta data, 
devidamente autoriZadas pela. SerVi~o 
da Proteç§<J ios :!lldlllli. 

Art ... - Os veiculas entrados . no 
Pais, nos têrmos de.sta lel, salvo pa· 
gameilto prévio das impostos e taxas 
referidas no artigo primeiro. só po .. 
.oerão ser vend:dms, pelos seus t-ene~ 
nciãrio.s, após 5 anos de sua Uberação 
alfandegãria. 

Ju.stificaçz!o 

O Pl'ojeto V...sa. um amparo da 
maior justiça aós d-ed!cados i! herói· 
cos catequuadores de nossos tndios; 
muitos dos Rcpres-mtantes com assen· 
to nesta· Ca-sa. podem atestar o tra­
balho· herculeo que através dos anos 
vêm prestando· ao Pa!s. Assim jr:lga· 
môs que tal btneflc!ó não deve apro­
veitar apenas a urna. mas a tbda.s as 
Entidades, d€:v:damente lega1.!zadaa 
junto ao órgão eoznoetente do' Oovêr· 
no Federal. ......: A g{meral:zação desta. 
medida constiu-e uzn €S~fmulo e lneen• 
tivo à iniciativa privada, - que vem 
omnpeznentando ou mesmo supera.nao 
a a-;ão of_ic:.al desde os primótdios d& 
Nação. · -

Sala das se.s.sOe!!. em 22 de agOsto 
de 19>56. - Cotmbra· Bu~no.F 

O SR. MEM. DE SA' - Dal ~em diante simpies curso de especializa­
CUante, não se permite mais que as ção de um ano, se dêem às atuais en­
enferme!ra.s, mediante simples curso fermeíras os meSmcs direitos que se 
de especialização, .. tenham a faculdade quer dar à.s que fizeram um curso 

... 4e exereer a. obstetrícia..· · intensivo de t!'inta e seic; mese$. 

Em votarão a /JU.bemendt... 
Os Senhores Senadores que estão 

de acôrdo eom a subemenda, ·cctn a. 
compreensão dada no encamlnhamen-

·o SR. 'PRESIDENTE: 

Em. discussão o pXoJeto com -. emen .. 
da. 



Quinta-feira 23 . , 

:Nenhum Eenhor senador deseJan­
do usu da. palavra, encena~ a día­
C\:S&âo. (1Paus;.) • 

E&ta enc~!!a. 

• O projeto volta às Com!&Oc.s, para. 
Rpteciação da. ementta. 

Di.scussáo única da Projeto ae 
Lei da Cá.mara nUmero 55, ae 
1956, que d!spõe sôbre o penh()T 
ind:ustna1 de Dd.culco~ -, utomotorr1, 
equipamenWs pa1a a ca;ecuqão (le 
terraplenagEm e pavimentaça.o e 
qu.-z:squl!T viaturas de traçfio me­
cdnica usa&z8 nos trc Mr;Oftes c!e 
1)Q.ssapdro3 e tt1-Tga.s, e dá outrati 
prO"V:dênci.as; ·tendo Paru:e:res ta.­
voráve:tr (números 681 e 682 de 
·1!$6) dM crnnzssóes de rranspt>­
tes;, Camunica.~oo e Obras Pú­
blicrts e de Fln::~. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçãe 11) Ágôsto de 195G 2Vl5 
--

Dtscuss<Yo llnic4 da Profeta de' de 1954, entre G Minls\érlo do. Saúde] Assinou, ali. s: Exa. a ~nsagen1 
Decreto Ugú!at.vo númerq lO~ de e o Hospital Muuicipal de santo encaminhando ao Congresso Naoio-
1966, orfo~né.rio da câmara dos Antônio, para combate ao câncer IW n.al o projeto de lei dispondo 'iÓbre 
Deputados, qt:e aprova o ato do Estado de Santa Catarina. · os Estatutos da Ordem d{)S Advoga­
Tribunal de contas dene&atõrio Art. 2.o Revogam~~e as disposições do& do Brasil e regulamen:r..ndo o 
ao R~gt.stro de contrato ce"!e1;1rado em contrário. exercício na profissão. tnbalbo ela .. 
~tre a Supi!Jintpl.dênci: A áf! Pla- borado pelo Conselho FederaL em 
no ãe ValoriZaçao Econom.c~ d0 0 SR. PRESIDENTE: dois· anos de exaustivos debates e 
Amaz~:z.s e Franc~c'? Rodngu.es estudos, com a preciota cooperação-
da Sil~-· para es~g:o 11t! EscOla - Eigotada a matéria da. Ordem das diversas SecçõeS da Ordem. 
Jndustnal dp ~-zra, m.antià~ pel!J do Dia, passa-se à apreciação de os discursos ·proferidos pelos Dou­
ser:»tço _N~etc.nal àe AprendlZfZgem Requerimento n.o 470, Ue . 1956, lido tv1·es Seabra :Faguudes e Nehcrnw.s 

.l~U;StrAl •• tendo Pareceres. /'ltiO- na hora do expediente. Gueiros. a oração pronunciada pelo 
ravzt.s (?lUm€ro_s _ 725 e 126 de o requerimento está assinado J))f Dr. Carlos Dunshee de Abranches, 
19~2 das C~m~.soes ~ Constt- 17 Srs. Senadores. também um dos mais admi1·ados ex­
tu!Çao e Justzça e de Frnan.~a&. Sôbre a Mesa uma. emenda. de a\1.- poentes da. advocacia e das letras 

toria. do nobre Senador Jarbas Ma- jurídicas, são notáveis dccumentos da 
ranbão~ que vaf ser lida "peJo BenhOI história da Ordem dos Advog:\dos O SR. PRESIDENTE: 

Em dis,'!ussâO. 
NAo havendo quem peça a lJaia\'Ta 

encerrarei a cUscu.ssão. (l'ausa- J • 
Encerrada.· 
Em votação. 

l.<l secretário. do Brasil, e autorizadcs ·pregões çia-
E' lida a segUinte nosso pensamento jurídiCo. ·· 

EMENDA. AO REQUERIMENTO 

O SR. PRESIDENTE: Os ·Srs. senadores que aprovam o 
. jll'Ój.eto ql.""eiram pennanecer llentados. 

N.• 41n, DE 1956 

Não seria. apenas. pois, um gesto 
de merecido apreço ~ conspícuos 
ori:t.d,ores que me inSpira ~ lnic\ativa. 
da inserção, nos nossos anais, dofl 

A M~a verifica n!io se acdar com- (P.:;.usa) • 
pleta a ins.tn:~áo dês\e PN)et,, uma Está aprovado. • 
-vez que sõ})re êle não foi ouvida, em 
virtude de ·Já.pso de d:·stribu.ição ini­
cial.· a Com~o de eon.stituiçAo e 
Justiça. 

'l'.rB.ta-.se de proposirAo pertinente 
ao pen_hor indu.strlal, asstmto que, 
oompreend'.dlt no art .. 3.u.. n.~ X:V, \e­
tra. a. da. Constituição, se enquadra. 
na órbita da Competência. específica 
\\a.quêle órglí{), conforme disposto nu 
att. 62, lttrn. a., do Regim~nW. Inter-
no. 

A V:sta dfsso, a Mesa re-tlra a ma­
téria da Ordem do Dia que seja .en­
caminhada à rct'erlda. Coml.ss§o. . 

"C o seuu:nte o wofeto aprova­
ao que vat à comissáo de Red<r.~ 
çtfo: J 

J'ROJéEI'O 'DE DECRETO 
LEGIE•LA'l'IVO 

· N.0 lO - de 1956 
(N.• 43-A DE 1956,. NA CAMARA 

DOS DEPUTADOS 
.R.oda.~ã.o Fin.'lt do Pre>;eto de 

Decreto' Legis~ativo número. 43. de 
1956, qu:<?. aprova o ato do Tribu­
nal de Cont'ZS denegató:"'io ao re­
gistro de ccnt·nto celebrado tntre 
a SUperinte:-·létLCta. ·do Plano de 
ValOr!.zação da Am'.lzonas e Fran­
cisco Rodrigues da s:lva. 

O Congresso Nacional decreta:. 

Di3cussiio úntoo do Projeto de 
Lei da Câmaro. número 113 de 
1956, que autoriza o Poder Exe­
cuttva a abrir. pelo Ministério da 
Gu.erro, o çrú:l.:to espec:al de Cr$ 
600J)00,00 destinado ao pagamcn- Art. 1.0 E" aprovado o ato do Tri­
fo- de dEspesa& rEnlizadaS. no exe-- bunal d-e contas, de 30 de dezembro 
cicio de 1950. cOm a recepqãa d~ de 1954, que reCU:S';)\1 registro ao con­
represtmtat;6es estrangeira,<; ,.,re- trato celebrado. em 20 de setentbro de 
~lmte$ aos fest&.os COm"morativos 1954, entre a Super1ntendênc1a âo P1aw 
4a. seman.á. da Pátria.,• t~do Pa- no de Valorização E-•onômica do 
recer tavord:r:rel, srb · númeto 689, Amazonas e Francisco Rodr:gues da 
de 1956 da Cocfsslio de Fi1u:mças. S!Ivn, para estágio na Escola Indcs-

• . ' trial . do Pa.rã, mantida pelo Serviço 
O SR. PRESIDENTE: _ ~~~na! de- Aprendizagem Inctus-

:zm discussão. Art. 2.• Revogam-se a.s dispos'çóelr 
em contrário. 

Nlitl havendo quem peça, a palavra 
0 encerra~i a. diScussão. (;Pau.sa)·. 0 SR. PRESIDENTE~ 

Encerrada. Em dlscussAo. 
Em Votaçã-o. Não havendo q_uem peça a palavra 
OS Srs. Senadores que aprovam o encerrarei a tfu;cussáo. (Pausa). 

proJeto queiram perman.,.,- senta-I t:'~t~.M. 
dos. (Fam4) • Os ~nhâres Eenadores que apro-

m:stâ aprovado. vem o projeto queiram pennm1eoer 

E' o ,eguinte o projeto aprova:­
do, que vai à Sançlio; 

P&OJEI'O DE LEI DA CAMARA 
N.• 113, - de 1966 

oentados; (P,mal. 
Em votação. 

: .. r o ,equín.te o JJT01eto aprova­
do, que tm à Cf1m!sstio áe Reda" 
ç&>: 

_ - ... 
1
. ... referidos discursos; que leio, dOB 

~crescente se m me.. "'" . Drs. Miguel seabra Fagund.es e Ne· 
e ~mbém a.o. inesquecivel es~adis- hemias Gueiros lal:oenta.ndo não po· 

ta p~ofessor Agamemnon Maga!~ães, ~ de;- fazê-lo t~bé.m . quanto . a o:rr-.-
faleCldo a. 2.4 de agôs~o de 19&2 • ção do Dr. Carlos ounshee de 

_ . . Abranches, porque não foJ registrado 
JU..Sfl{lCCl.Ça.O · seu aplaudido improviSO. COlll espe .. 

- ~ cial satisfação. juntamos naquela so-
A data evoca tnn:tbém o ·c~esapa.re- lenidade nossos aplausos à reeleição 

cimento do Professor Agamerunon do posso talentow e ilustre colega 
Maga~es. QW: exe:ceu ativ:dade. 0r . .Alberto Ba.rretó de Melo. no car­
marcante na. vlda publica do Prus.. go de secretá.rio Gerai da- Ordem, 
como Govema~or do Estado ·de P~r- no qual vem prestando relevantes 
uamlluco, MiniStro da Justiça e Tra· serviços.· 
balho. e bem assin1 no exercfct:> de . . 
mandatos legislativos. Sr. Prestd~te. 

E' jus.to q_ue a homenagem seja NãO poderia t~r havido pm~ con• 
ex.ten.siva. 1 a êste uu:s:tre e inesqueci- dlgna. ~ expresSiva comemornçao da 
vel homem público. Fundaçao ·dos CUrsos Jurld;i~s em 

Sala. das Sessões, em 22 de agõsto no~ . PaíS, do . que a magillflCa ce· 
de 1956. - Jarbas llfaranJJ,.ão. rimo~1a qUe fOI um ato de !é ceie .. 
Apolônio saUes. · brado pelos cultores e proflf.Siona1s 

O SR. PRESIDE!ITE:. 

- En;1 discussão o , requerimento r 
a emenda. 

Ninguém pedindo a palav:a, en-
cerro a discussão. I 

Em Votação o requenmento. sem 
prejuiZo da emenda. 

Os Srs. Senadores que o 'l.provam 
queiram· conservar-se sentados. 

(Pausa) 
Está aprovado. 
Em votaçáo a etnendn.. -:.. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram conservar-fie sentados. 
<Pausa) 
Está -apr01'Rda.. 

O SR. PRESIDE!ITE: 

- Tem. a p:a.lavra o nobre Sen~· 
dor Domingos Velasco, primeiro ora­
dor inscrito para falar depois da 
Ol'dem do Dia. (PallSB) • 

. Não está presente. 
Dou a. palavra. ao nobre Senador 

Atilio Viva.cqua. segundo orador inS­
crito. 

O SR. ATILIO VlVACQUA: 

do Direito. · 
E' o seguinte o discurso do Doutor 

Seabra Pagundes, ao transmitir ao ~ 
seu sucessor o cargo de President~ 
(Lendo\ 

Na solenidade U.e PosSe do novo 
presidente da Ordem dos Ad.vo• 
gados do Brasil. o Dr. Nehembts 
Gueiros, o D:". M. Seab.:rá Pagun .. 
des, aQ transmitir ... Ihe o cargo. 
pronunciou o ·seguinte dl.!curso: 

"Nenhuma di.stinc5.o malor do 
aue a de Presidenté da sua or .. 
dem node e;alardoa.r a. vfda de 
um advogado. ·Ela se inf'de ptlo 
seu · nobre significado moral e. 
também, pela. soma de r"'...sp :Jnsa .. 
bllfdade QUe envolve. Po1' 1st() 
relutei em aceitá-la. ouando. dois 
nno."'" oasasdos, cogitaStes de ma. 
conferJr. e sõmente sob ,_, tmpe· 
~tivos- de uma. insistência. para 
rnim demasiado ·honrosa. a que 
}i '(}"?\lt>tta. t'et.\\Sa -peremptória 
noutras ooortun'dades. f A. aun.t 
,:e-ria. desprimoroso ·opOr-me · ain­
da. uma· vez. fo1 aue vtm a aeel• 
til-Ia. 

{N.• 4.820-B. DE 1954. NA CAMARA 
DOS DEPUTAJ:>oe) 

..tutoriza o Poder. EZecútivo a -
abir, ~lo .Min~térlo da Gu.en'lt, 
o créd!to ••f1"C"'I de· Cr$ . ..... . 
600.000,00. déltinado o.o pagamen­
to de Wpesas T€Gli.zadas, no exer­
cício de 1950, com a recepç4o de 
repr-e3entaçóu estrangeiras pre .. 
:entes aP• festejos eomemotativos 
4a Semana da .Pátr1a. 

Dilcusslio. únüla do Projeta de 
Decreto Lt:gt3latfvo número 25, de 
li!U. orlgirn!rfo da Cllm<lra t!OS 
De-putnd/:8. que· apiõ'IIG 0 th"111o <U o .requinte .cfilcu.rw) - Senhor 
de ac{;rtlo celel>i'"4o entre 0 Mi- Presidente, ~ um <los a.oonteclmen­
nlstéric. da So.ú<!e e o Hospit«l toa ms.rcaóte& Pa.nt· a cl...., doa ad­
MUtnfcipal de Sa.nto AnMnio. 'JKll:tl vogados e a vida. jurídica. do Pais s. 
combate ao cá»Ct". no Estado de cerimônia presidida pelo Chefe ·do 
Santa CattJr1.nn. • t~do Perecere& Govêrno, da transmtssão do CIU'BO do 
jaooráveí3 <núnÍer<>o 771 e '126 de bastonárlo dSl D<lSS& Egrégia. Ordem. 
1956. creu Com!&s6e3 de ConstÚu:i- Ao em'inente hOmelil público e con-

Thlu ~n= o. ·n.,,., hoJe. 'Pot' 
poder. Uberto dd\,uel.. temores 
restltulr ... vos. ·sem .o -havn enal­
tecfdo~ ·mas. tam~m. semmdo 
creio. sem o ·haver deslustrndo:""" 
o pôsto de ba.tonnier. E levo 
como a mais feliz~das pae-as des­
ta ·eontrlbnlc;ão: -para mim difl .. 
cU. i\ .. no.sas ela~ a ,st'sfaç§.o 
de desnedir .. me tfe ·vós em m.ef() 
ao mesmo aprb;:o e à mesma 
cordialidade -recfnrocas. c:ue mar­
earam a minha fnv~ttdurn a lt 
df artOsto de 1954: Tenho nes .. 
ses l!lentim.ento~ um tesf.~munho 
(IUe me tranauiliza e; um estf• 
rnulo. C!Ue nenhum oonh~o. de• 
pofs do ds. fé, m::t!<lt' que o d.3. 
amizade. para o.c; dias futuros no 
exercício da profissão, à qual me 
votel. 

O Congn.,so Nacional d..:ieta: 
Art.. 1.0 E' o Poder Erecutivo au .. 

Wr'~d.o a a.brir~ pelo Ministério da 
Guerra, o crédito especial de Cr$ •. 
600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros), 
para. ocoiTer às deseJ)6as reaczadas, 
no exer~:cio de 1950, ·com a recepção 
de r-epresentaçõês estrang-eiras presen-­
tes aos festejos comemorativos da se.­
mann. da Pátna •. 

Art. 2.0 E.sta lsi entrarâ em vigor 
11a data d·:o sua publicaç-ão, revogadas 
as áisr.os:ções em cont:ârio. . 

ç<fo e Justiça e de ,_,, sagrado jurista Seabra Fagundes,. su­
cede, no excelso pOSto, o emérito 
advogado e também renomado Juris­
ta, Dr. Nehemlas ·'Gueiros. Era a 
primeira vez que wn Presidente da 
República participava dessa magna 
cerimônia. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO . 

N.0 25, de 1956 
(N.0 55-A-1956, na ca.mara.· dos 

Deputados) 
Aprova o têrmo de ac6rdo ce­

lebrado entre o Mini&térlo da 
Sa.ú.de e o Hospital Municipal de 
Santo ·Antônio. 

O ·Congresso Nacional decretá: 
Art. 1.0 E' aprovado o tênno de 

acôrdo celebrado, em 28 de . dezembro 

O Sr. Presidente da República en­
controu no areópago de nossa classe, 
reunido no· ambiente tratemo da 
CMa d<> Advogado, wna llltlsslma trl· 
buna para afinnar ::;eu comprornlsso 
de culto- à justiça, ao direito e à 
democracia. · 

As suas palavras, que alcançaram 
a mais simpática e profunda reper­
cussão, envolveram numa dignifican­
te homenagelll·os advogados dr- Brasil. 

Mercê de Deus, ru'guma coisa 
se f~z de pos:tivo. na hiénio que 
bofe expira. . 

Mnito ainda há de fazer. Sem ... 
pre haver§. muito que tazm-. nQ. 
oontinnidade de uma instttu'ção 
eomo esta. que se não I!Onfund.e 
rnm os resuonsávei.'l" eventuais 

· pelo seu destino, senão com 5 

• 
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classe mesma dos advogados e o ·Nem n.A. razão nlguma para con­
tnterê.sse nacional, valores , per- tempo1·ize..-r com os que c~Jmprometem 
tlétuos na vlda do pãis. Mas é a profissão, malbaratando intel'êss.fs 
€'rato. sem dúvida, a cada um, de clientes, sa;riflcando a· lisuro. ao 
um exame. retrospectivo. consta- lucro, ferindo os G~none5 éticos E'm 

. ta"' que fêz a sua parte. que repousa o _ ait.-l sentido social e 

nível ma.l.s felli: de rem.Wleração, efa 
natural e justo íicazse a onondade 
com aquelas outras. Já hoje cami­
nhamos pa.ra. uma solução. 

batedores contumaZes. nas roda& 
de Faculdad-e, con~umazes, maa 
codiais, pelo respeito recíproco, 
e ardenteS pela idade, de quan .. 

. tos problemas' jur:ldioos, poljti­
cos. sociais e religiosos, a época. 
nos sugerja. Essas circunstân­
cias rios identificam como com .. -
panheiros de dia.s passados quan:. 
do hoje um, sucedê ao outro na. 
grave e honrosa tarefa de ba­
tamzter. · 

A no.!;sâ ..... Iei cr,g;ân:·ca - ~l de- espi.rüual da ad\'·ocacia, • P.s.st.·s .são 
nom~nado HeGulamento ela or- inimigos dl?.l elas~ e e -não seus in te­

. dem -'- cua refor.:na total a~ tan- grantes. D~la pr€-!:.endelJl participar 
to tempo S.? impõç, obr(l rie pio- paro lhe . explorar as J:tanquias E:m 
il.e!ros nunca demais laVados t-el'J proveito · pl'óprio. Não há por ciue 
Ef'U 'ídealismo na constry.~ão dos sacrificar à sua !alta de equilíbrlo 
principies e pela objetivtdade no cu probidade, o nome de' tôda. a. 
concretizá-los, já consumira inil- clás·~. permitindo l~cem sôbl'e o 
t.ilmehte A' ded.icGçí.o de relatores advogado, comQ profissional a ctescon-
f'.~comisEõcs, sem que see pudes- !iança pública. . 
IH> che?ar a al!~O. de cmwlnsívo: A importân~:n d9 si3ten1a· diEclpli­
F!nalmente, util'zadns n:; cJntri- nur. é um coro1.ário diJs P/ln;IploS in­
buições anteriores, tôdas meritó;,. rormadcres ct,_~ código moral da pro­
rias. e c"Jl~gadas as sugestões dos t:.~são, 
vários comelhos Sercionais e ·cte. E a ética do· .,~\·ogado ,;;-.; tem feito 
<'ÓlegaS Hustres, que h•>uvesserr p<>ra nós, inspi:-arla, no d1s-... reto mo­
por bem oolab~rar conosco pôDe . dê .. o e·uropeu, · dflfJUelas S1Jtilezas de 
vltimar-se um Ante-projeto ·de toscrúp.ulo qu~. !Ji' Dureau. de .Paris~ 
-E'.statuto da Ord~!li.,_ va1los0 por tem ido ao exm:m1o de t~rnar duvi;.. 
todps ôs ·títulos. QuaSe dez anos dcso o direito :Ie colocar placs. à en­
clP. esforços v.ã-:s. puderam tra- trada ·do 'edifício onde .<;: situa o 
duzir-se, afinal, pelo desvêlo e t'Scritório de advocacia,· e, por muito 
caoaciàade da comtssão de Re- tempo, impedlr o profissional s:.;:e de 
forma~ como pelo cfitério de apre- indicar no -tL-rnbre do seu ·papel de 
c·ação global, (!Ue o plenário acto- uso, o enderêç·J c os horár!os de tra­
tr'ltt. em resultado concreto dos balho, ' ' . · 

-Os projetos Lúcio_ ·..tíH:tEncourt e 
Adroaldo Costa são tenta .. ~lvas úteiS 
1tesse sentido. O Conselho .Fedexal es­
~uda agcra, àtravés de un1a Comis­
~ão,_ baJes que se possam te1· como 
mais objeUvas' do que as <-'u cnuncm­
ô~<S. A matéria, no etanto, pe:la ,:;ua 
-..--omplêxidade, até porque a !ornfu de 
remuneração das pro:ussões lib-~rai.S 
torna _ dihcil o levantamento do t"es­
p.ectivo i'unao previden~iário, -não per­
nlite solução imediata. T'Jdavlta para 
ela sf! caminha, sejar com aqueles 
projetos, um ou ·outro podendo al­
cançar a. qualquer m.stante o último 
estagio· da tramitação · parlamentru', 
.:;eja. com o· anteprojeto que á <Cnmis~ 

são do CClnselho Federal 1agra ofe~ 
recer. 

A carreira brilhante do advo­
gado, construída paio· talento e 
por aptidõr-,.,s raras, a decêpcia. 
na · secular - Faculdade donde 
saíra anos antes, túd-o eram ra­
zó<'...s a credenciá-los à mais alta · 
jnvestidura da. nossa classe. · 
Mas, além disso, e nã:> sei se 

o possa dizer, acima. disso tem 
v. Ex.cia.~ P:esidente_ ,Neh-emias 
Gueiros, corno título l!laior à sua. 

mltis auspiciosof;. Foi ê~se o cãminh(, tr~lhado pelo 
Editou·s~. tln conscl!dação r..<Jssa Código à&- êtjca Prof.isslonal. · 

atualizada, aTJós uma.Séri~ de di- todo êl~ um espelho ctn magnífica 
ficuldades já d6- conheCimento coiitextura ·mvr~\1 _ dos E:eU!'i e .. la bora­
dn Conselho, a complexí\ lLgisla- dores, e testemunho de c~mo 1eva­
eê.o reguladora do ncsso exerci- ram a.. sério a· ú"~rrnaç.ão .e o nív-el 
c1a profissional. - espiritual do advogado. L-á esfá ve-

0 problema prev!denciário, di- daio ~anunciar imodcr.:tctamente" 
zendo multo _de perto cem a pes- permitindo-se apEnas "a mdL.::ação de 
~oR. do advogado tem hoje a sua títulos", especialidade, _sede de es- , 
solução atravéS de um s'stema de rltório" e corre~p?nde_n~s··, lá. está_ 
EJpflsentadoria·s .e pensõe..<:ro recJa· vedádo "solicitar, provocai.·; oti .suge7 
rnncta por tôda a classe. E .t.~J é rir publicidade que impOrte propa ... 
a .fôiça, eln alguris,~ da caixãO ganôa de seus merecimento.:; ou oati­
re:'-iv?ndicatória, õue ·se ·deixam vidades", lá. está o· conselho de que 
<'onduzir a um jtiizo errô!leo sÓ- opine "inspiro.ndo-se nos princípios de 
bre à posjgão dã Ord0in. Di-reito ncs preceitos legais'', e, o que 

Teril-se pretend1.0.<J anontar na vale sublinhar pela sUa al~a signifl-
1nstitUi-GãO, CU4

l\ l<>.l nie co~ete Cação,· no. "bem comum"._ çomo que 
o seleção, defesa e d~ci1Jliina da se · de~pcrsonaliza, tto bom sentido, 
classe ·dcs advonados (Ccn:::olida- 0 advogado, ,JarG imbuir-r-e .-de l'Sla 
cão· aprovada peJO Detret-':J nüme- mi~SãQ social. acima da seu interésse 
ro 22.478, de 20 de fevere'ro de e. do·-i'nterêSse do, cliente pot_encial. 
.. 933. art. -I. o). uma onüs.são do Dosa.~se admiràvelmente a· sua posi­
dever de defesa da clas.:l<~ e ~té. ção perante· os juizes, quando. se lhe 
estranha afirmativa:, -uma de~ur- preêoniza tratá-los ''com respeito, dis­
pação dê~e dever. Qll:m2!(l f:-? en.:: cí-içfLo· e inàependéricia".- mas sem 
trega ao exercicio. da dlsc!olino. [)rescindir de "igual ·tr~.tamento ·por. 
dos inscr

1
itos nos seu~ rluflêl.rNr: parte dêles"--:- , 

E' um ju zo tnexat.o, ·quer se to.- Mesmo nos Estados·. Unidos, onde 
ntem ·por base cs textos le~Jais um sistema {1e vida algo tliferente 
criadores da Ordem e que presi- do e~opeu, 11.n:olda, sob ou~ros· fao­
dem ao seu funcionamento.. ·quer dêlos, 0- papel ao advogado, se tem 
~e atente -para a prâtlca dltltUl1l3._ QUe a qualidade capaz realmente- de 
e ~aciona.l da an1içftção- dêlcs. elevá~ lo no exercíciO da. profissão é 

Também se defende a classe 0 c~ráter, ·e tanto vale d!ze'r, o ·seu 
pela seleção. :E?.oungt,;.la dos t>le- padrão :ético (J_. w .. ponovan, Tact 
mentes que a' deslu.stram:· e de- in Court, a.a edição,' pág. 14). - ... 
fmdê~la. prlmorandq o · f::~U qua- -

. dro e ganhand1J cada vez ma:s _ ·O texto de!inidÓr , das finalidades 
o aprê-ço públicO para o 9dVog-a- -da Ordem não vüava, originàriamen­
do. _Nem p~r que \'er- na exer- 'te à ·defesa'da classe no G~ntido·ctas 
cício. da -f~nção di.c;;Ciplinar .. ~:~_ne fói-mulas de previdência social. Tan-:­
insptrou primordialmente a cria- to pOrque o qUe imf;ortat<:a primordi .. 
oção da Ordem, nada -que ·a dimi- almente, .ao Seu tempo, em defender 
nua. "Para o exei"cfcio de.!iBe. fun- o.advogado em·tace do e"~rcicio pro­
cão foi que ela nasceu. c;uanda Iissional acobertando-o -'de . rtiflcul-_. 
le!!Undo depõem os respon.Sáw~is dades -e·'diminuiçõeS 'intoleráveis 'ante 
pela ·sua ·cria~ão. tanto se_ im- a grà.ndeza _do seu ministério, como 
punpa -banir_ do fôro OS a.ue nêle .também porque, iw ser editado, ftpe• 
se aventuravam. incon·(,~tentes na-s se ensaiavam aJ reivindicações 
e fnidôneo.s_ E êsse obJetivo~ fo1 de Cunho SOjial. _ 
alcançado magnlfical)1e!lti\. para · Foi o correr dos anos que. tornou 
prestigio da. classe -e_ confiança. atual e ,premente o problema da f!S­
dos que se valem dos seus Ser- sistência s_ocial ao advogado.-Nãa que 

. '.Viços. . --· . êle ilão-existisse i{\ àquele tempo. Mas, 
O tra.b_alh-a sigiloso __ e ben'eméfW> não só rião reveStia_ os aspectos gra~ 

CJ.Ue se exerce, no:; Conselhos Secio- ves · de hoje, como não s~ ·criara. o 
nais, COID: o sacrificio,> por vêzes; de cl<..ma, dentro_ do- qual as reiVindica­
horas essendais à atividade de· cada- ções pre\ridenciárías poderiam ter 
um, pafta. a a-puração de fatos e· R•pli- oportunidade. Foi· a obra benemé· 
cação de- sançõeS, ·aos que descuram ritã d~ 'legislação de· a·ssistênciel ao 
ou ferem os_ deveres impostos pE'la mais desamParado dos trabalhadores 
nossa lei e pelo Código de ·~tica. ee - o trabalhadOi' manual - aquele 
não n~cessàrtamente sigiloso nos seus que então MiaV!R à modestb do s:alá­
resultados, credenciaria a ~ cla.sse dos ·r!.o~ a aiu:ênl!ia_ de qualquer gara:ntia 
'fl:dvogádos na. opinião- pllblJca., como ~e estabiliDade, de horário, tie ossis­
equela em que as faltas não contam tt'i-::ia médit"a, de ap-osentac1orla· e 
·com a tndulgêncla do colesutsmo. tnas ti-~ seguro· de vida, que !êz 11a~cer na. 
.ao contrário, ::-.e esmera em garantir cons.ctêr.cia das demais ~1:~-:t:Es o âm­
-a Hsllt'a da atividade proti.saional, · ae1· mo de equivale!lte u-~~l" .... ~". r: õe>­
_ma das simpatias oessOQf.e:. frutando elas. pejos me!!':.'S ,ô':! Uln 

Evidentemente a matéria exl- investi.tdura. o da contribuição 
ge sv.~.uçao breve, rua.s, tamoein pre.staàa à Ordem na feitura do 
tvidtuteinente. nao vale envere· Ante-projeto do .Estatuto do -Ad .. 
d.ar por um camillno, que condu:. vogado. Não desmerece. a ne .. 
'za. au t:;:aca.5SO p:áticó ~o sistema nhum dos ·seus companheiros. 
üe previciência, a tanto sonhad-o porque a justiça, estou certo, 
pelos·advogados. vem dêles próprios, assinalar, no 

Pf-l'miti. comessar que não ~eu devotamento e na .sua peru .. 
cre1o mng:uém nos sup.ere na nácia . os fatores ms.ois ponderá-
sensibilidade a esse problemn,. veis' à oonc1usã<> da tareta. 
até Porque sorilos daqueles que Que:o testetnqnhar aqui a evr .. 
v1vem do dia a dia do trabaUlo, dência.. A Alberto .Barreto de 
co_nsum.mào hoje oo proventos .do Melo à sua dedicação, à sua. 
tra.oalho cie ontem. oomPétência, à sua amizade, de .. 

'!'ornamos a nós insistir na vo colaboração essencial -às mi .. 
.idéia de um seguro nacional de ilhas tarefas · de rotina, e à,que .. 
gl'Upo, que · pudesse, enquanto ·las que significaram_ ~nus ou tro .. 
camrnha. a So-lução à.. base de wn . peÇc.s incomuns. • 
sistema de úcil ao amparo da A Vós, meus velhos companhei~· 
iamiüa. do· advogado. ros, alguns já, 'de seUr anos_ de 

COnvenceram-nos de_ que. no convívio neste ·conselho, quero 
concernente à previdéncia, Uada dizer dri apreço ainda· maior em 
mais -útil' se_ poderlà. · taze~ de · que vos tenho- hoje do q?e. qUB? .. > 
imediato pela c.ta.sse; do que isso. do, há dois ano.s, me diStmguu;-
~ muitCJs _Estado.s., e- aqui mes:. .tes coillo a COlllOvedora unam .. 
mo, a aColhi_tia __ foi entUSlástica e -. nlidade dos sufrágios de .tõda.s ~ 
a c·oncretização do plano está Sepões da Ordém. li:! qtie na flu .. 
por _pouco, dependente apenas ·de 'ência. interminável dos ·nossos · 
opçao_ entre companhias segura- ·debates, no esmiú.çtar os mini~oo 
d.o1·as. Acredito, ·na entanto, que; ·assuntos atinente à'~ classe, ·o-no 
aentl'o em. dolS mêses, os advo- s'acrifido do vosso tempo pro .. 
gado~ ._que .. se interessarem pela 'fissional à colabOração de$inte• 
medida possam _ tranquilizar-se ressada, o ·que·- pude sentir · !oi 
11a ;~gurança. dê _um l'az.oável uma superior noção do bem co .. 
pecuno para as .suas famílias -mum fora e acima dos intere:s .. · 

l!!n1 Nehemill.S GU.ei;-os, ·me 'su- ses iinediB.tos e_ pessoais, . 
cede _.U~- c2,lega de turm~ -da ve- · Coiinto de arruda·· Falcão foi 
lha .e mesquecivel Faculdade do · cutro "'dedícàdo _c0Iabor8.dor.- A. 
Recite e, como eu, natural da eua cp-operação deye .. sé . o enca· 
m~sma pequena provínc1a dO minhamento satisfatório das ne .. 

-Rio ,G-·ande _do Norte. 'sàm.am- gociações sôbre _o seguro do·-·aq-. 
.se, · àessart~,- entre nós~· du~ da- -vogado: . -· . . 
C,lUelas, afinidades que mais to- Tã.mbém ·ao pessoal de secre .. 

· !Sam ao ::;entilnénto, A da terra: - ta:ia. cabe 'ag'radecer a oontrl-. 
~~~m. sempre• grata nas remi- · buiçã.O do esfôrço e jnteligência 
nLSce~c~ de todos nós, nã.o pela. aó- desempenho do meu n1and~-
estreiteza da_ exaltação ufanista to. Sem distinção . um o_u outro, 
mas pela evocação sentimental' mas a todos reuri1ndo no mesmo 
a. que ~enJ:tum homem pode fu~ apreço, agradeço .a sua- excelen-
gll'. daa paiSagens, dos cantinhoS, te cooperação. _ 
das eJ?oções, das alegrias; dos Sr. _ Prcsidentç .da República: 
con_y1vJ_os, · dc.s s~frimentos, , das ·- O meu sucessor, que -dentro-
11~, · do·.~ambient~ ·que prí:. em ·pouco se investirá, nas· res ... 

, meu:_o perl~~ou. -A. afinid~de do ponsabilldades da casa,; dtn\ 
C?nvivlo d1uturno nos, agitados mais expressivamente a V. Sxcia. 
cmco ·anos !1-Cadêrrticos, nos quais as saudações- do Co:qselho. Fe-
nas tSeparávama.s em· campos di~ deral Não QUero. deixar de assi• 
feren~ .. de inter:~es. Nehemias, , . nalaÍ, no entantô, que· a· oportu• 
antecipando o professor e adVó- -nidade em -que, pela primeira.. 
gado, - com o grupo_ _ Alvaro vez, _ o Presidente . -da.. República. · 
Lins, Otacflio AleCrim ' Mauro honrâ. a instltu1çlo com a su~ 

. Mota, Gil Maranhão~ Pa'ulo Mal- presença. · constitú1 . um marco 
ta - da revista "Agitação", ele- feliz na sua 'história. Pelo que 

. vava: O _nJyel '.inte1ectuàl estlldan- expririle em sl mesmo, e, n:nrlto 
til,. num elllialo de atividade aca- · especialmente, ~por se ·haver re ... 
-dêmica, <que. se -inscreveu como ·aervado -.v. Excla. assinar aqUi 
algo· notável' ná.-"hl.stória: uniVêr- a mensagem, que converterA- ·em , 

, sitá.rla. do Recife; Eu, .. n~ _ eníu- prOJeto de lel do POder Execu .. _ 
sillSlllo · das_ refonna.s polft1caa, _ tivo. o Ante-proJeto de Estatuto 
de que se contagiara febrilmente da ,Ordem · dos ; Ad~ogadoa do. 
quà.&e 'tôdá.- f a m<>e~da.de acadê- Bra.sll, elaborado pelo ConSelho 
mica, por que. se aglutinara a . Federal"~ • . - . . 
Aliança LiDêràl._e que espoucari!l, A~-slm se pronunciou O·,J?l'llfessor 
por fim, na Revolução de- 30. A }'l'ehemias Gueiros, Pre$1dente .da Or .. 
dive:sidade temperamental, que dei_U dos ~dvogados _do Bra.sll. 

·hoje um obser.vador de superfi· "ESta. é a Ordem dos Advo-
.. ct.~ _diria, se haver invertido, nA.o gados do Brasil. Uma corpo-

exc1Uíu, ~crém, fô.ssemos os de- . raçãu de ~rofis~ionais da advo·· 

• 

• 

• 
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cacia, a UD1 tempo sob a disci­
plina. do direito público e üo 
direito_ privado, sem numerus 
causus, sem privilégio de nobre­
za ou de hierarquia. que recee 
bem os da tradição. francesa, mas 
que tem raízes plantadas nas 
ordens monásticas e de cavala­
ria, sem - o formalismo litúrgico 
e o caráter sagrado da.quelns, 
porém com o mesmo . esprit de 
torps, o mesmo objetiv9 ·de se­
leção e solidariedade, e a mesma 
alma cavalheiresca e pugnaz. 

E' uma corporação de. oficio. 
Somos os mosterais que nos 
agrupamos para a manutenção 
e o aperfeiçoamento· de uma téc­
nica ~-artesanal, que a advocacia 
é também uma arte, e uma arte 
dificil. Temos um estatuto cor­
porativo, que estabelece as con­

~ dições para o nosso ingresso, re­
gula as nossas relações de tra­
balho e as nossas relações so­
ciais, e disciplina a nossa con­
duta. E só não somos os mino­
resr como os antigos artesá<.:s 
das corporações medievais, per­
que já ,aáo existem os maiores 
da gran'fie burguesia _organizada, 
nem os nobres que a república 
extinguiu.. Somos todos iguais: 
nós, os "artesãOs do direito, os 
clientes aos quais servimos, os 
3uizes perante os quais postula­
mos, e as autoridades, cujos atos 
pomos diante da Justi~ para o 
exaine da sua legitimidade. 

Mas não temos instrumentos 
iguais. nem peidemos ter o mes­
mo temperamentO. 

O espírito religioso e guerreiro 
tia sociedade feudal, que fêz das 
ordens de cavalaria o reduto 
da defesa dos mais- fracos, é o 
mesmo espírito que lnspirà e co­
manda o heróf cavalheiresco em 
que o advogado se tem de tn­
carnar. A mesma . transposição 
dO c~ráter sagrado 9Qra o mi­
litar, imposta ao cavalelro da 
idade média, é prescrita. também 
ao advogado: faz o culto da lei, 
mas esgrime a espada em de­
fesa dela: ·predica o direito, mas 
transforma-o de \nstrnment0.) de 
páz em arma de guerra para 
conquistar a Justiça. 

Para a discipliila ·dêsse élan 
cavalheiresco, para conter os ex­
cessos e os ardores da pa\x§.o 
profissional. para pregar as re­
gras de convivência, para aper­
feiçoar o· instrumental de tra­
balho, para manter em alto ni­
vel os padrões éticos, para "'e­
crutar os eleitos da vocação e 
para a defesa solidária de todos, 
é que se criou a Ordem. Um 
corpO de mosterais, ao mes.wo 
tempo de- cavo.laria e· de o!ício. 
Esta a nossa !lama, êste o nos-
so ministério. . 

Mas um ministério 'público, 
sem dúvida. E' nisto que nos 
distinguimos· do simples· manda­
tário ad negotia. Embora de ca­
ráter privado em relação ao 
mandato, recebido 00 parttculn:r, 
do individuo, o nosso ministério 
é de caré.ter -públtco comi) fun­
ção judicial. tOda vez que supU­
camas 1ustica. sempre que e-s­
tabelecemos O contraditório ou o 
contencioso, para que a autori­
dade decida entre a acusacão e 
a defesa, entre as ta'l.õe~ de· 
pedir e as razões de negar ou 
de conceder. 

Porisso a ·Ordem se dimensio· 
na no direito público e no. di­
reito privado, não ~endo u.pP-nas 
uma asiociaçi'io profissional mas 
uma corcorac.lio criada peh Es­
tado, que Ihê delegou o seu PO· 
der de polícia, cara que a dis· 
ciplina se fizesse pelos s~us pró­
prios membros, fazendo dela. ao 
mesmo tem~o. órg&o de classe e 
órgã<> de Estndo. 

Prec.!eaf!"lente pela sua perso· 
nal'"'!'>,.1':!' ml.<;f:a - entidsde es­
tatal .e c?rpotação - ar~nen-
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tou-se contra a ·sua constituCio­
nalidade, eom· fundamento no 
art. 141, § 14, da ConstituiçãO 
Federal.· Já a Constituição de 
1891 abolira as corporações aa 
oficio, com . excessos de zêlo re­
publicano. Recua~se àquele t..em­
po para combater-lhe o c.::ráter 

·corporativo, .agravado, já ag0ra, 
na critica apressada, pela cOnfu­
são do corporatismo ·de estado 
com o corporatismo político. 
como ·se a vocação sindical da 
humanidade dos nossos d~as. ~­
desse ser obstada a golp<;.>-s de 
argumentos ad terfõrem. Para 
pôr côbro à veleidade des~a crí­
tica, que chega atrasada «le 25 
anos - tempo de existência da 
Ordem dos Advogadas do Brasil 
.- não précisamos. de indagações 
históricas nem de argumentos de 
autoridade. Basta-nos e. Cons-

. tituição Federal de 1946, que a 
inscreveu como órgão atiXiliar do 
Poder Judiciário, na alta. missão 
de recrutamento para o ingresso 
na magistratura.· vitalicia· <alti· 
go 12:'; nn. e, assim, afiançou­
lhe a existência como órgão a..o 
mesmo tempo institu(~iénal e 
constitucional, dando-lhe função 
necessária, além das funções l 
corporativas. . 

Instituida sob a forma federa-
- tiva, com personalidade 1UJ1tiica 

própria, desmembrada, tmnbém, 
aos seus Conselhos secionais, nos 
Estados e Territórios, ela se co­
ordena, no âmbito nacional. por 
êste Conselho Federal, seu órgão 
supremo, composto de. ctele~nções 
daqueles, democràticamente elei­
tos pelo critério da seleção de 
valores. Eis porque já. se disse 
do Presidente do COnselho Fe­
deral - que é o mesmo PreSi­
dente da Ordem dos Advogados 
do Brasil - não ser êle mais 
do que tun coordenador do· pen­
samento e da ação dêste alto 
colégio, tão qualificados são os 
seus conspícuos membros para a 
tarefa de dirigir os àestinos da 
classe no Pais. . 

Seja, ·pois, a minha primeira 
palavra pe::;soal, de agradecimen­
to efusivo à confiança cam que 
a unanimidade dos eminentes 
representantes ·dos Conselhos Se­
cionais do Brasil me inveatiu rio 
alto posto de Presidente da or­
dem, transferindo-me uma reS­
ponsabilidade de comando que 
se encontra além do meu merea 
cimen~o e ~as minhas f~rças. se 
eu nao contasse, . como conto, 
com a dedicação e a eapacidade 
de cada um dos· generosos e bri­
lhantes companheiros. 

E não falo· por mim, só nes· 
te. agradecimento. Falo tam­
bém por mandato que. me d~­
vanece, em noine de Alberto 
Baneto de Melo, .reeleito para 
o pôsto de nosso Secretário 
Geral. com a mesma unanimi­
dade, no caso dele consagrado­
ra de uma. vocnção de .servir aos 
interêsses da classe, ·reunida a 
um talento profi&Sional e a uma 
cultura. jurídioo quP fazem 

1

. 
·honra à. sua reputação e eos 
fa.stos desta casa. · 

Vêde a minha respor..sabilidaa 
de. Sucedo, nest3 cadeira. a 
uma· pleiade de figuras eminen­
tes da.s letras~ jurldicas do Pa.ls, 
e substit-uo agora a Seabra Fa­
gunde-s. de quem me orgulho 
COIIXl companheiro. de geração, 
da. me.sma terra hatal e da mes~ 
virtudes de jurista e cidadão da 
ma academia, pelas suas altas 
pé.tria. Nome nacional. com 
uma vida tôda dedicada ao di­

. reito. ·grande juiz que foi gran~ 
autO-l·ldade que deco-rre da sua 
de advogado que é. com uma 
autoridade que decorre da sua 
brilhante contribuicão à doutri­
na iurfdica e do~ seu modelar 
padrão de étirn. n§.o eet {'.C!no 
possa alcançar, p?.!a o d-e.s~mpe-

Jlho do_ mandato, o presllg!O 
.COnl que êle o exerceu, que nas­
ceu' dêle mesmo, da sua per.sona· 
!idade, e não do- geT'-0I'Oso espí­
rito dos companheir ... ~ de quem 
deper:.de ag<~ra todo o êxit.o da 
minha missM>. 

Porque me escolhe.stes? Sou 
dos mais novüs, no sentido dos 
que convivem convosco há me­
nos tempo. Quando ind.agq de 
mim mesmo, a que . d~vo tão 
imerecida homenagem, tão ele· 
vado prêmio, só ,uma razão me 
acode, aléJ» da fidalguia e mu­
nificência do VO!"SO coração: 
elegeste-me pürque sou advo­
gado, tão somente ad,.Jgado, 
com a. paixão e o entusiasmo 
da ati-vidade e dos problemas 
profissionais. Quantos de '\'Õ.S a 
tendes mal.s do oue eu. Quises .. 
tes guindar-me a~ esta culminân­
cia, porém, para exigirde.s mais 
da minha modesta capacid.ade, 
que a vossa simpatia vnloriza, 
mas que a responsabilidade do 
pôsto compromete.· 

Eu, de mim, não vos p:-ometo 
mais do que cs.be nas m\nh-as 
fôrças. Mas elas se multiplica· ... 
gesto se .tJTaduzb.·. igualnlmte, 
rão, se a abundância do vo&o 
na abundância da vossa colabo­
r.içãO: e do espírito públl.co com 
que temos. todos, nos conduzi~ 
do na direção dos interêsst"-S 
corporativos da classe. 

Vamos concluir uma bela ta~ 
reta qu-e e_ prestigiosa adminis­
tração de seabra Fagundes no.s 
cometeu: · a de tornar lei a re­
forma, Já empreendida, do nos­
so estatuto profissional, ,velho de 
25 anos. idade de juventude pa­
ra os seres humanos e os insti­
tutos de dir"eito, mas doe obso• 
lência para a legisla-çã.o de clas­
se e a regulamentação do exer­
cicio da advocacia, nesta meta­
de do século das mAis profun • 
das transfNmações sociaiB par 
que o· mundo passou. 

Ao espírito público é à com­
preenslo ps.trlót\ca do Sr. Jus­
celino Kubitschek, PresidP,..nte 

·da· República. e do Sr. Nereu 
Ramns, Ministro .da Justiça, de· 
vemos a festa cívica com que n 
presen~a de ambos ~te ato 
va.i assinalsr - n~ data da 
fundação dos cursos jurídicos 
em Olinda e São Pà.ulo - a as­
sinatura e a remessa· ao Con·. 
gresso Nadonal, da mensagem 
que ~ncamtnha o projeto de lei 
dJ.spondo sObre o Estatuto dn 
Ordem dos Advogados do Brasil 
e regulamentando o exercfcio dn 
profissão,· resultado da larga .re­
ylsão empreendida no antl&'o 
estatuto. , 

Cu.stou-nos, êsse trabalho. 
cêrca de dois anos, de pesquisas. 
de estUdos, de. debates, de com­
preensão e de translgêncle.. Em 
comissão, de que tivemos .a. ~on-:­
ra de ser relator, tra'oa1hamos 
com a exneriência e O saber de· 
dicados de Them1stocles Mar­
condes Ferreira. Alberto Barreto 
de Melo, Carlo.o; Alberto Dun­
sht-r de Abl'anc~es. Carlos Ber­
Mari.a Maedowell da· Costs, con­
nardlno Aragão Bozano e José 
ciuzindo para a nobre emprêsa, 
em oenosas vigntas e em lon­
gM manhãs. todo O sentido j)ll• 
blico de que nos pudemos for­
rar. Recebemos emendas e con­
tribulçôoo va1iosas. oferecidas 
pelas Seções de . Pe:mambuoo, 
Bahia. Minas Gerais,· S§.o Paulo, 
Paraná e Rio Grande do SUl, 
pelas SubSecões de Campinas,· 
sorocaba e Marflia, do E'5tado 
de Sã.o Paulo. e pelos advogados 
Seabra F'a gttndes, CA.ntfido de 
oHvP~ra .Neto, Rtt:V de Azevedo 
S~c'ln\ AnrlrP. de Faria :Pereira, 
J"O;::;("o r~ 0~;_-.Je~ra Filho, Mayr 
Cerqueira. Thomé Tostes Ma· 
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ohadO. OSvaldo Mllrgel Rezende, 
Nelson Carneira, Ano-r B;,ltler 
Maciel. Letác:o Jarucn, J. O. 
Lima Pereira, Osvaldo verg-ara, 
J. ·Lafayete Pinto auimarács, 
João A. Gatal-ài AloyJio M. de 
Albuquerqu.p José P. Cavalcanti, 
U!bOsa de Almeiãa, Raymunc.o 
Diniz Barret-::>, \Valter Pup-o No­
gueira, Alvaro BaddL"'1I, Ary Flo· 
rêncio Guimarães, João ·Menctes 
da CAlsta Filho, Gzrr.ldino F. Me· 
deiros, Antonio Carlos cavalcanti 
Maia, Ariosto Rocha de Rezende · 
e J. Cl?.Udino de Qliv-e:ra Dias A 
Seção de Pernambuco de::>at.eu. 
p-elo seu ilust·:e Presidente, 00U­
t(Jr Jose Cavalcanti Neves, junto 
à própria Com.iss~o. as emenda::; 
por ela of-erecidas, aceitas na SUd­
quase totalidade. 

Tudo foi feito com a paixâo *. 
·causa publlca. Se de uma parw 
procuramos -definir e asEegurar 
os direitos e prerrogativas da pro. 
fissão, não o fizemos. para liberaa 
lizar nenhum privilégio ou rega·· 
h~ individuais, mas para garan­
tir a independência e a liberdacte 
de defesa, como princípiOs .de di· 
rei to natural e ·de outra partt. 
oneramos o 'munus pUblico qUe 
coqstitui a nossa atividade, au­
mentando a tábua de deveres e o 
elenco das infrações disciplina­
res, o . agravando as penas com 
que a disciplina se deve exercer. 
Nm·os onus e novos deveres~ 
maior soma de responsabilidade 
funcional, não só para o prestigio 

·e o· respeito da pr-otlSSã-o, como 
para estimular a criação de uma. 
copsc.iência protiSSIOnai, El_m opo­
sição ao amadorismo dominante, 
que sõmente um novo sistema àt: 
seleç~>- poderá, combater .Com o 
problema da multiplicação da.s 
DOSB?'s Faculdades de Direito, nn. 
verdade em número excessivo eilL 
relação à necessidade da forma­
ção das elites, já. se tornava in­
dispensável fazer uma distinç~ 
que não acode a tôda a gente; n. 
de que ser bacharel em direik~ 
não é· ser advogado~ Todos ().') 
grandes países civilizados o dis·· 
tinguem, exigindo para fazer-se 
um advogado. o aprendizado no 
estágio ou o exame · de Ordeiu 
("bar examination"). Para -tor­
nar exeQuivel o poder de seleçã , 
da Ordem, meramente teórico a',' 
agora, estabelecemos a exigênci.~ 
do estágio- profisSional, como re . 
quisito .para a inscrição no qua­
dro dos advogados, permiti:fi.do ·a 
partir do quarto ano do curso it ~ 
rídico, de modo a assegurer ao 
candidato a sua conclw;ão símul­
tã.neam~nte com a diplomação 
universitária. o exame de Ordem 

· será obrigatório npena.B para oa 
candidatos à lnscrição ~que não 
tenham feito o estãgio proflSSiO• 
nal ou para os que não tenham 
compt,ovacl.o satisfatôriamente o 
seu exercício e resultado. Para 
não acrescentar m.is dois anos ao 
currículo cto candidató a advo-­
gado, adotou-se eflSa fónnUl<\ 
transacional ao sistema domlnan ... 
te nos Estados Unidos e na EJ.w,.. 
rapa, sem d11vida. ainda malS r1:t." 
goroso do que o estabelecido no 
anteprojeto. E como medida de 
boa politica le~lat1va, a tlm ne 
educar e adaptar o esp1rito dos 
estudantes de direito e dos novc'3 
bacharéis, candidatos a advoga~ 
dos, à rigidez do novo sistema in­
troduzido, tomou-se faeultativa,. 

· durante cinco anos a partir da 
data. da vigência da lei, aquela. 
exigibilidade do estágio e do Ex:a .. 
me de Ordem. 

Não será, evidentemente. Gpe• 
nu pelo estágio que _se farão os 
advogados. Mas dificlbnente .Gem. 
êle poderemos incutir, nos qu-1 ae 
imPrOViSam ao deixar-se facul-· .. 
dades, a oonsclêncla. . protissioria.\ 
que estamos buscando para a de-

. fe~a e o prestlglo_ dl) mais malsl• 
nada diUI proflmlõea liberais. Ad· 
vorado por ?Ocaçl-ó, lei o quante 
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me custou~ fazer eu próóprio, e 
oo·~ubo, ao sall· laUreado da Fae 
cu1uade de DLNito do Recife, um 

. estágio prOíisS!onal de autod;.ta.· 
ta, na CJ.dade cte Cannotmho, em 
Pernamburo, a que me sinto, am­
·da noje, ligado pel_as maJS cans 
lembranças cta vrda. Filho de um 
incomparável me.stre-esoola que 

. me .ensmou as humarudades, e a 
quem devo os rumos certos da 
nunna carre~ra. apr-endi déle o 

· jdeaJismo com que resisti, nos p1'.1.· 
meuos pa&..::G, aos pnmeuos df!· 
.sencantos, e com que superei, no 
tempo, as deflâênc.~.as qu-e ia en­

.oont:-anao na rormaçâo pro!J.SS10-
nal, tôda ela feita a-~ InlPtoV.LSO. 
)!: com profunda emoção, que 
lemoro todos os d1S:s - e ma~~ 
ainda, nZ'.Ste mstante, que lhe dt:, 
va pela sua insp~ra:;c..o e pelO szu 

~ exemplo, como e malS alto da m1· 
· nha vlda - a aut-ondaC:·e e o sa­
ceraócio dl's lições com qu~ e1e 
preparou vàrias geraçO:os a.a nos· 
sa Juventude.pz..ra as malS ekeva:~ '\ 
das tunções e os ma:.s nobres cte~ 
v-eres • .Mas s&.o pcuccs -e o <:11.;;:.> 
com humildade, nun.:a por JaC­
~ncía - o~ qu~ ~peram ttQU·21M 
dificiêncu~.s ou não se deixam ae~ 
fo.l.'mar pfof~~on'!J.lmente por e~as. 
sendo mmto.s os que, pela ausen~ 
Cla. d-o aprendiz3.do, ou po-:: outras 
defici·ânclas mirinsecas, malba~ 
rat.?m as causas~e comprom-etem 

. u. profir.são. 
l:!.:' verdade qu~ não se poae 

emprestar ao estág.o o mHagL·e: 
de ser o úruco n1e1o de formar 
e.àvogados. Mas êle é condi~ão do 
aprendizado indr.spensável. · 

.AE::i!m. como n.ngut:m e e~critor. 
sem • a..""Jr-.:.noer a escrever -· por 
tna.or que seja a insp.raçãc e o 
talcn~o. receb.dJ dos Cés - as­
sim c-Jtno a arte de p!ntw.·a, da. 
mUsica ou da e.scu:tura exigem 
iilStrumr..nt:s, me:cs cie expres­
são e 1 técnica para usã,-los, as­
s:m tambfm a advertência, que 

,_ é umi arte e um arte.senato ao 
mesmo tem~o. não se p-ade exer­
cer sem a aqc:si·j].o do "know 
how". 

Ecomo arte, ela supõ<e, inõqul­
vocamente, qualidades pe$JR~ 
de vocação. Mas de nada valera 
a aptidão f>Essoal, nem. o talen­
tO, .;te, como na.s dEmais artzs, 
ela s.~ envénena!.' nos nas~ednu­
il'O· ~e~cs vícios da in':Usc:pllna, 
que só a técn.ca p-ade impedir 
ou remediar. Há que dar ao ad-­
vogado nas- escolas, a_ formação 
hUtnanfstica e jurídica, mas há 
que :he mm·sttar, ao mesmo 
tempo, fora delas, em c9ntacto 
com a realidad-:, as liçõ~ da ex­
periência e do !)R ter fazer, por­
que só se aprende a saber fazer 
fazendo. A te:Jria e a téct!:ca 
têm de_ se as.::ociar, uma nlimen­
tando a outra, em perfeita s:rn­
biose, :para não incidirmos na­
qt:ela censura de Robert J.a~k­
son, min"stro da Cõrte SUprema 
dos Estados Unldos, quando as­
sinalava. em 1950: "!f thó wealr­
ness of the apprentice system 
'WilS to produce advocates Wi­
thout ·scholarzhio. the w~akne.-.-s 

~"!Of the law schoÕl syst€m is, to 
turu out scholars with no .ski:l ~­
at advocacy". "Ee a defic:êncía 
do sistema do · aprendizado ora 
produzir advogados sem eult'4ra, 
a ineficácia do si.stema das . es­
col~ de direito é lançar bacha-· 
re~s sem aptidão para a advo--:-a:-
eia". · · 

· Num pais em QUe de.sce o nt· 
vel de advogado, como profissão, 
desce. igualmente. o nfvel do 
mecani...cqno Judiciár:o, de qt:-e os 
advcuaCios são parte indls'Jensá­
veis e dtscz a autoridade e a 

·grandeza da próoria Justiça.· 
Ju12: o advogad~ sã-o têrmos .ne­
eessâ.r!os na solu:ão do~ .proble­
mas jur:'dico.s confiados ao P'n­
der _Judiciário. E. J>9r:.sso jâ di­
zia Calamandrei, em: livro QUe é 
Q, ma's beta sá+ira jamais escri­
ta sõbre aS relações ('ntre am­
bos, aue. "náo é possí-vel aprec:ar 
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a<rtnamente a> virtudell e dos unidade e o sistema do projeto, 
deieillc::;· ucs juizes, senao con-s1... qt:e é, em substância, uma pro-
Q-E:-ranuo qu~ sao, oa .1·eaü ... a.a.e, fissão de fé no Poder Judiciár~o 
a •·"'"'.._·..., ..... 4.,;c..o, n1 ... -n1 ou~.ro piano, e no seu me-Janismo e, por e<~n· 
W.Ui Vlr,uo.ts e aefelto.s co1·1·es- seguinte, uma af!rmação de con-
p(.;no.ente.s uos a;::w<Jgatios, u;.o e; fiança no funcionamento do re-
a 1ma s:.mn.ra Q€.1.;. o!uaú.a 1Jelas gim e. 
.ru.s~~ncw.s·;. .Lntól"Jo::uwzes l·ec1- . Temos fé. Confiamos no rerrl-

Agllsto ile 1955 
mzm--

• 4 - Discussão única da redação fi· 
nal do ·Projeto de Resoluçã-o n. 0 29, 
de 1956, que manda arçuiv'ar o inqué­
rito destinado a átlurar fatos retatf .. 
vos à . liberação da ·~ Qulmica, Bayer 
Ltda." (redação oferecida. pela co .. 
missão de Redaçã<:, em -seu Parecer 
n. • 751, àe 1956) • 

pn;~ e quot.u..anos, a conauLa me e confiamos na Justiça.. Pa-
Ut:ie:; e ··uma .suc.~são doe res- ra recebê-la, sem a fotne e a sê- Está encerra-da a sessão . 
po.:.~::;s e reaçoes cua!t-tocas à con... de que apenas· nos faz bemaven-
o.u~a ut:s aa.v;:;ga.Aos". · turados para ganhar o reino dos 

.Na.o. ~em 1a.:. ... -L\ ue ser, p:bl'iSso, céus, é ureciso jurar-lhe fldelt-
"' vc.11a pal...-mla auv.;cut, dad-2 e dãr-lhe culto. 
nassumur ~ua.c .. s jiunt. r'Ol'qi.:..e E' no reino c1êste mundo que 
de ~m.ccs, un~<··.Jgaco e juJ~ • .s.:! tem=s de ministrá-la, embom 
ex1ge a. vucaçao vor n.:t.sc.m·~nt..J, tenhamo.:; de prestar contas no 
cOlhO a.e am_cs se l'equer o en- mundo :ntemporal. Todos somos 
gE.llno e a p.UJ.·.Jrca~ão a.a xxpe- s-eus m!ní""t:-os e ao mesmo tem-

Levantn-.se a Sessão às 16 ho· 
ras e 30 minutos • 

DISCURSO PRONUNCIADO PEúO 
SR. SENADOR COIMBRA BUENO 
NA sESSAO DO DIA 21 DE AGôS· 
TO DE 19{;6. 

l"lencla. ):!.: ac·s au~l.l..>auc.s 111a~ po ssus fle:s. 
c..o qUG a ... .; JU!ooes, po~'-iue aque1es Que cada um de riM encha de O SR. COIMBRA BUENO: 
e Y.u·~ inCun11;s J;esti.LJ.Sal' e' er.gi.r azeite a sua caride'a e cumpra a · 

·as l' .. zo-es e c.s .ügum~nLos, d~!l· ·sua re!igic.\:a ·tarefa". Sr • Presidetne, .só a!}arentem~nte 
tle os qua.s o mag~strac.o r"IJJ·a Er,_ 0 aue tinha a d:.:rer Sr. Presi- há incoerência na jUSGificativa ·da 
o que lHe ,t;a1·.-ce ser a JUs~.~.a, d•mte. (Mu3to bem; mufto bem). emenda relativa ao;~ lavelados emen-
nu~ü 1.x ..... nt>..~.lC.anJen.o 1:1ue i!, no da esta de autoria do nobre '3r. Ju-
mam o.~ .'o;:z~:::., ape.aas uma V.êill· 0 SR. PRESIDENTE: .racl:' .. v.l.agalhaes. l"uz um dos que a 
taú·~ vyt.:.tiv~. emr~ os exGr~mos . apmaram;. en;;anto, nã.0 concrodo em 
aa m.trpretaçâo ·da vtrClade. Tem. a palavra 0 noJ.re Senador aosoluto, com )déia de buscar-Se a. 
Fois as l·azu~s àe ~arte a pal'tz Gz:bel"to Marinho, terce:ro oradqr s~1uçã::~-do pro~ema. das tpvelas pau­
nao rep~es'en~aru.-' a v-erdade un inscritO para falar depois da Ordem pernrn.as, hlectiante a construção de 
o;.·:...5.ção .a mzn.Jra, mas ·as v·Zl'- do Dia. apartamzntos QUe -na prática jamais 
soes ~ncüv.atldA r...a verdade de 0 SENHOR GILBERTO MA- s.;:)nan1 o numero suficiente colocados 
ca..._a um, nasza.ndo e;:pr~sáo na JUNHO PRONUNCIA DISCUR- à disposição de tocloo - indo qando 
Vô"aaà~ oi.cial aa JU.St.iça.. . A muito beneficiar uma minoria, e pJr-

p " · · · · · SO QUE, ENTREGUE REVI-· al'a qLe o -.o:.er J'UOlciarl.J E-AO DO ORlADO R, .SIERA POS- vocar coiJl ·Lratamento desigual, are-~-· 
.se m~nt~n.r .. a em granc..•éza, ms- 0 volta de muitos contra a satisfação de 
tru.au e an-rn!ldO pela sensi...:ili- TE~IORMENTE PUBLICAD • poucos • 
da:...e hums.na, peJo entusiasmo · ~.l'odos nós sabemos, que cinquenta 
plO.t.:siscnal e pela ClU~Ura dQs O SR. PRESIDENTE: m.ilhõ_es de cru?eiro..s náo p3 s.sam .de 
aa.vogadJs, torna-se insLante fa- Nada ma:s havendo qte tratar, vou um pingo dágua· on oceano para re-
zer a l'{cyo_!.ução ào sistema de d .solun"o do pr~blema d·· favel"" ·e ' d • t encarNr a &<:.ssão. designan o para a ~"" ....., ....,. recw.amenvo e.s <=S, .sup.emen- 1sto sómetne no R.io de Jane;~. -
t • nd n t•o ue 1 próxima a. segu_ in te ..... v "" o a w rla q a e~co a Contudo, não podemos negar nem 
lhes ens:na, o tirocínio da ex- ORDEM DO DIA ignorar o esfôrço da. "Cruzada de 
per.enc.a prtôca +netocii.zau.a, S~b Sebastião" para. encaminhar a. 
que a imp:-uv.sação ·e a in1ciati- 1 _ Votação em d'scussão única, .solução de- mn dos .problemas so~ 
va: aUtociidata então ·longe de do Projeto- de L~i d.l! Câmar~ .1?·1;1 4, ciais mais graves de tôdas e.s nóssas 
mmis"Vra:r. de 195"9, que d1spoe sobre a crlaçao do Capitais, ·sooretudo do Rio d-e Janei- · 

Mas não basta p-reparar e se~ Iviinisté~io. da ECOJ.?-Omia <em regime. ro. Não podemoo silenciar o trabalho' 
ltc.onar bem. E' m:Ster, tB:m- d - tê d t 156 
l>ém, d:sci~l1nar e regulamentar. e urgenc.:.a, nos rm?s o ar . ' hércules de D. Relder Câmara e 
Na obra. que hoje ·o Eoenhcr Pre- parág:afo 3. o, do Regi~.znto Interno, Seus den::~dados colaboradores, que já. 
sidente da R~;:.úOlica enc;un.ilha em vutude de Requ~runento do Sr. deu r?sultados Objetivos graças a con­
e.o conGresso Nacional, a disci- Ke~ginaldo Cavalcanti e outros Srs. tribuições particulares, Portanto à ba­
pLna e a reg\:.lamtn~a:;.ãu ocupam Senad?res, aprovado na Sessão d~ 13 se da . inicia-tiva t)rivada, . que deve 
um papel fundamental, de par do m;;s ern Ctp'SO); te~d'?: Parec .. res, serp.pre merecr o 1na.ior apóio e en­
oeom a def:niçãc das inoompati· oom. em-endas, !las eorruss9es de Eco .. cômio,...do poder público. 
bUidad.>Zs e dcs impe:iimentos nomm. de Leglslaçoã Social, de Ser-· seria interessante conter do ali~ 

. para o exerc:cio da profissão de viço :Público Civil e de Finanças, e nharm-Js alguns lados. ' 
adV()gadO·, c:lm o qual _ sem dependendo ~e pron~unciamento das Pelas declarações mais recentes das 
chegar ao · r~gor .exístente na mesmas. <;omissões sobre as emendas autoridadea responsáveis pelas esta­
.França, em que o exerc"'.cio da .de planano. tísticas,. devemos ter, em·t Orno do 
profiSSão é incompatível com 2 _ votação, em discussão única, Rio d-e _Janeiro, em. seus .·morroo. peito­
qual'1uer função pública, ativi- do Projeto de Lei da Câmara n.o 153, de qumhentOIS mll favelados, que, 
dad~ comercial, mdustrial ou de 1956, que ~utoriza o P?der Ex.ecu_ti- n~~a base d~ cinco pesso!_ls por !a­
simp~esmente' c:vn - estabz1ece- vo a abrir; pelo Mmistérto da Justiça zrul1a, re.sultar1_a. em cem nu1 famU1as, 
mos a sua imp!icaç;ão com qual- e· Negócioo Interiores, os créditç>s es- a. s~r.em atendidas. Estas cem ~U !a­
quer ft:nção que reduza ·a in de- peciais respecti\.·amente, cte . . . . . . . . . • millas só poderiam _se ratendldas .se 
pendência do profissional ou Cr$ 5Ó.ooo.ooo,oo e Cr$ 20.00'0.000,00, se cogitasse de uma radícação defint­
propor~ione a captatão de clien- para auxiliar a cruzada de são Sebas- · tiva, ao cu.sto, digamos de uns du.zen­
ttla. São .,receitas· de conteUdo tfãc no Distrito Federal, o serviço tcs mll cruzeiros par famllia, de modo 
ét:co. cuja c"ompreenção não é soci~l contra o Mocambo, de Recife, a. não só alojá~las bem, ma.s, o que 
prec!so encarecer, e constituem a PrefeitUra Municipal· de São Paulo é esencial, tomá-las produtivas e ca-. 

-:fundamento àa recuperação de e a Prefeitura Municipal da Vitória, pazes de atender. à Própi"ia subsistên­
um n:ível ma's 3.lto para a mé- na melhoria das· condições de habita- ela. Esta .soma, multiplicada por cem 
dia protisional gue devemos d ; 1 d dá t ~ · ·1 f n· · · b aprestn.tar, Não atmgem as tns- ção os ave a os, e ou ras prov1- m1 am !as, representana uma ver a 
crlções vigen~e-s. QUe const:tuem dências (efu regime de urgência, nos de ·vtnte bilhõeS de cruzeiros, apenas 
um direito adqu:rido, màs anon· têtmos do artigo 156, parágrafo 3. 0

, para :solução d.o problema no Rio de 
tam t:m caminho novo parâ as <lo Regimento Interno,. em virtude do Janeiro. 

- d Requerimento n.o 459, de 1956? do Sr~ _. 
novas geraçoes e advorrados- 11 Apolônio Sales e outros Srs. Senado- AdnutunC?s que ln~ic:.ltiva da Cru-
benE~jCiar-Ee pela mellÍor sele· res aprovado na. Se~são de 16 do mês zt:d~ de Sao Bebastl~o col;lstitue sem 
ç,ão e pelo aprêço dai resu~tan· em' curso) : tendo Pareêer (n. 0 736, de duv.1da um ~sfôrÇo Isolado e grande 
te Temos,· hoje. a. coiá!lotação dD 1956) da Comissão de Finanças. fa- para. a soluçao de umA p~blema. pro­
Poder Executivo, avai:zando O voráv'el, com a emenda aue oferece ~rcwnaimente ast!onomloo .. - Ana­
traballl:o que representa a mêdia .(n.o l-C) e de-pendendO de pronun- llze~os a~ conseque~cias pr~ticas d-es ... 
exata do pensamento e da exce- ciamento da mesma Comissão sôbre sa. mversao clnquen.a milhoes de cru-. 
~iên-::la de advogado.s e jur;.sbJ.&. as· emendas de Plenário. ~e~~s •. dados pe~o Govêmo para tal 
de todo 0 · Pafs, na solução dos 3 - Votação, em 1. a. discussão, lntCiatlVa. Admitmdo que c~da fam.f-
seus uroblemas profissionais, a. do Projeto de Lei do Senado n. o 34, Ua possa ser desloca?a, na.::> à b-ase 
q ue f 1t t de 1955, que restabelece privilégio das de duzentos mU ~:ruze1ros, mas a base 
Bef!uroa s~c~~~~c~~~;r So~pe~~~'ao~ Caixas Econôm!-cas. Federals e dá ou- m_enor, d~ ord-em de cento e cint)_UeJ?-ta. 
iPela oomnlex:dade· em p)anifi-câ.' tras providências; tendo Pareceres: m1I c_ruze1ros, tenhamos que a Inicia­
lo e torná-lo V:ável. 1 - Sõbre o Projeto: da comf:.são de tiva 1_ría atender a apenas. urnas ~il 
Resta~ nos, contar com a !ndis· Constitui cão e Justica sob n. o 381 de tamilzas. gm vez de cem m1l fa:tnilJas, 

pensâvel colabo~arão do Pcder 1956, favOrável, corri 3.s emendas 'que teríamos nos .morros ~oven~a e nove 
Leglslativo. no f':<:à"me e no deba- ofeiece (ns. 1-C e 2-C}; da Comi~são m1l. M.esm.::. 1sto 1JOtem, naJJ ê ver• 
te- d~ projEto encaminhado, para de Finanças, sob n. 0 382, de 1956, .fa~ dade. . . te 
flUe ele se venba a tornar em let. vorável ao projeto e às emendas da , Em v-ez de noventa e n-ove ffill, "": 
N_{J.o temos d!í.trid:a de que· e'a Comis.são d~ Constituicâo e Justlça. namos. cento e duas ou cento e tr~., 
VIrá f_J não n~ecisamOs fazer II - SÔbre a -emenda de Plenário: da mil. · . 
Exoctaçao à canPc'ôade e ao es· Comis:sã>O de constitu!cão e Justi":t. Posso dar testemunho a resJ?Cit-o 
p.rr:to ?úbl!co· doa emtn~ntes sob n.o 68<!, de 1956, cõntrárw; e da porque fui governf1d 1r de um Es,ado 
conº"re~s1stas nora preservat' ~ ComisBâO d~ Finanças, sob n,o 685, de central. Pa.ra cada. família arran('.ada. 
unidade e o sl.stema do projeto J 1956. favorável. . das fav.elas, podemos contar, certa~ 
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mente, com pelo menos dua.su o O· prOjeto, oferecido em 1950, 6 da um órg!\o que não podia compreender 1· O Sr. Joáo vmasbóal - Pormltt·1 
três -outras ataidas por aquela para a autoria do eminente Deputado Israel na sua órbita assuntos econômicos v. Ex ... um· 1141arte? ' 
atual capital. da República. N&o· Pinheiro; e objetivou atender apêlo reservados a outros ministérios. Tal 
constitue, pois, soluçã'J constrUir no d1is classes conservadoras, c<mstatne rótulo não daria por si só, o sentido· C? ~R. ALVARO ADOLPHO -
Rio de Janeiro novas favelas de luxo. das conclusões das Conferências de da entidade a ser criada, uma vez "P<llS DRO, 
O problema é muito mais complexo. Petrópolis e Araxá. que de _Economia também são os ou- o Sr. João Villasbôas _ Suponha­
Só mesmo à 'base de um planejamento Na Comissão de Finanças da Cã- 'tros Mmistérios daql!-e~e gl_'~po, <:ada mos, por "txemplo 0 fomento da pro­
geral do pais, estabelecendo· a radi- mara. dos Deputados s.presentou um dêles . cç>m atriqmçoes diversifica- dução do tr:go, nc~oo prch:-ema no mo­
caç5o produtiva das popu1açxes ur- el!J-enda substitutiva o Deputado Da- das e. def1rudas. menta. Quatro Ministérios tnvolvem .. 
banas marginais,.- poderemos pen- n~el FaraeJ, criando, em vez do, M~- . Ser1~ tomar a par~. pelo todo, .o se no assunto. Ao Ministérb da Agri ... 
sar em têrmos práticos sóbrc tão gra- nistério d~ ~conomia o da Industr1a que ~ao se pode adnutir em matért_a cultura compete indicllr QS terreno." 
ve questão. · e do ~omerc10. I de. dlstrib?i~ de _com.petência em di- ap:opriados para a cultura. 

A maioria dos parlamentares -coR ProJeto e emenda hibernaram na reito admmiStratlvo .. 
nhece a estrutura de concretQ armaR Câmara. dos Deputados cinco· anos. S _ . ~ . O SR. ALVARO ADOLPHO 
do em construção num dos bairr·JS Em fins d-e ·1955 o ilustre Deputado 0 'à JOao Vtllas as - P_ernute Perfeitam(.nte. 
mais luxuosos do Rio de" Janeiro que Sérgio Magalhães, aind3. na Comis- V· Ex. uma aparte? (Assentlme~to. 
Já se constitue de muitos pavimentos. são de Economia daquela casa ofereR do ora~r> , ~ França, quand? cri~U 

E' uma obra iniciada, uÍn fato cau- ceu subemenda a ·emenda Faraco, seu Mmisterlo da Economla, naJ 
sa modo wn esfôrç::~ grande, que me- restabelecendo a den<lminação de Mi- agrupou ?~le nenhum departamento 
rece,o sem dUvida alguma, o amparo nistério da Economia. Mantida, en- ou repartlçao.. . . . · . 
do poder público, para str ultimada tretantJ - e para êses ponto solicito . Quando o MlDlSti'o da Econom:a. qu:-· 

Por- isso, l:oncordamos na doa.çâo, a. atenção dos nobres colegas - o na traç_ar um programa de realiZ~~~-s 
pelo Govêrn-o, de uma parte que; conteúdo do substitutivo Faraco·e-in- e~nôm1~a~, reunia .sob .sua pr.esu:!en­
provàvelmente, não representará máis cluia como atribuições do nov.o Mi- c1a o.s mln.tStros das outra{J Pastas, por· 
de l<l% da~ui1o que a cruzada são nistério, o Crédito, 0. Seguro Privado que o assunto economia está entros~.R 
Sebastião terá que buscar· na iniciaR e a capitalização. do em tod·os oo setores. Se pret~nd1a, 
tiva privada 9- fim de levar a bom A subemenda do Deputado· Sérgio por exemp!o! , promo_v~~ o _fomento 
têrmo a sua iniciativa, qeu, embora Magalhães coincidiria perfeitamente agrfoola sohCit~va ~os nunisténos com­
isolada, traduz uma preocupação mui- com o substitutivo, Daniel Faraco que petentes 9: indicaçao ~e elementos ca­
to grande na solução de um problema criava o Ministéri<l da. Indústria e. 1 pazes, a fun de o~~aruzar o pro~rama 
verdadeiramente nacional. Comércio; não fôsse acrescentamento.! de tr..abalbo e enfr-entar o pr-o.blema. 

O Sr. João Villasbôas ..:... Ao Minis­
tério do Tra::>alho compete- a~iciar o 
braço necessário, para levar .. a efeito 
aquela tarefa: RQ Ministé:io da Faze~, 
da. conêeder o crédito p1 .. a ·o desenvol-­
vimento dessa atividadf' n.gr!cola: ao 
Ministério da.· Vhçãc traçar o plano 
para o t.7an.sporte do trigo v~ v. Ex." 
como estão entrosados. ~ todos o~ 
Ministérios êsses elementos da. eCQ­
nomia-. 

O SR. ALVARO ADOLPHO -
E' de tal ordem e:clarecedor o argu­
mento QUe V. Ex. a. a~re.sen:a .nJ St'-U 
aparte, que me_ eximo de examinar êssc 
aspecto da matéria, a que V. Ex,• dá 
tão claro entenàimento. A divisão do 
Trabalho e das funçõEs t:'Sfá. assim 
feito em tôrno d~ um pT()blema \solado. . . 

O Sr. João Vilta.Bb6as - Só o Pre­
sidente da Ren~iblica, portanr.o, tem 
autoridade para traçar oricn~!\çãõ 
r.-esose Eentido. 

A emenda hoje apresentada de- Sr. Presidente, desejo examinar a, o -SR ALVARO ADOLPRO _ 
termina a entrega às Prefeituras das matéria mais do ponto de vts;a téc· Muito ob~gado pelo apal-te de v. Ex.a. 
Capitais dos Estados de verba muito nicJ e econômica que do político. como se vê; Sr. Presidente, t:·ata-se. 
menor do· que aquela que a menor 0 nobre Senador Juracy Magalhães, ainda ai, neste caso da França t!ê di.s­
de taes com umas ·teria dt exigir do Pr~idente da Comissão, de Econo- tribuição de competêTJ.::1..1s !l'~T:.?lind.o­
Poder Pública; já é um Principio de mia fez 0 histórico da reforma ad- se a cada um dos Mmu-térios f:"Sf:'r<:.:.a­
àção. A emenda prevê ainda ·sua ministrativa propostá pelo saudoso lizados 0 exz·me do problema ou pro­
aplicação, noã na. reforma das fa- Presidente Getúlio Vargas. Em 1953, grama de fins eco!lômicos L&. o re­
velas, não na radicação de mais. gen- por convocação dêsse ilustre estadis- gim!! de govêrno é o oarlam.::'ltar, o 
te em tôrno das. cidades, sem pro ... ta. constitul-.se a Comissão Interpar- que tor'na possível a exisLê!lL.!.:t de um O SR. ALVARO ADOLPHO -
ver aos próprios meios de subsistên- Udária de Reforma Administrativa, Mini-stério da Et.'Oilomia a"' lrldo de De acôrdo com V., Ex.;!.. 
cia, mas, sim, na. criação de núcleos presidida pelo eminente colega se- outios também de assuntos ec')~1b•.nicost A simpleS preferência por U!lll. de­
agropecuáriOB, para abastecimento das nador Ferreira. de Souza. cuja ausên- E', entretanto, contrá:io ao.s p:inci- nomin.ação, Sr. Pre.~ndente não ae 
capitais, na zona rural dos seus mu- cia desta Casa ninguém mais que·eu lpio.s normativos do Direito AJ:tJr..is- justifica. quando o prOblema não ~ 
nicípios ou nas suas vlzihnansas. lamenta, sendo relator da Comissão trativo criar ministerio cujas fu:;tçõ=s ap-enas de fachto.da. mas de f1nallda-

1!:sses . cinco milhões de cruzeiros o preclaro Deputado Gustavo Capa-, estão absorvidas oor outros. de, estrutura e efic!ência a.dminist.ra-
destinados às capitais dos- Estados, nema:, que cJncluiu !?ela apresent~ç~o 0 Sr. Gomes· de Oliveira _ Não Pa- tiva, para que ação of1C'ia1 corre&-_ 
poderão constituir estímulo e grande d~. um esquema dividindo os MiniS-~ rece a v Ex. a. que dai res··Jt muita- panda às .t.-c.e&sidades coletivas " 
auxflio do poder público federal para tenos em quatro grupos: de assuntos · • · - "' ~- -., E' p:incípi.o, normativo do direito 
que as admiistradores· estaduais, as- eeonômicos d assuntos militares de vez·~ uma desoonexao .• uma 'llSl?t>rsa<J adm~nistrativo a €spec-íalização dO! 
saciadas às das prefeituras das ca- assuntos- p'olft1cos e de assUntos' so-1 da política QUe 0 ~over~o querra rs- serviços e fU.ilçí'es púo!i_ra.!, assim 

·t •· f c!·a•-. , . t~belecer? Não se.na multo mq·s sá- oomo a divisa·o do trab"lho -, •.·-pl a....,, possam azer as primeiras aqui- .Lo3 , bi faze como se fê F " •v -
sições• dar os primeiros passos para No grupo do Ministért:> de .Ass'untos 0 · · r_ · z ~~ ranç1.. c•Jm é qu~ a lei adminU.tratJva p·ecisa 
solução dêsse :Problema, que dever!\ Econômicos compreendiam-se o Mi-l 0 MIIU.':!terw da. Economia, :~u seja, e~, revestir-se da maior ciarpz~ e pre­
e.pós acurados estudos. merecer 8 nlstério da' Viação e Obras Públicas, d~;termmado fomt:nt<' convocar ~~~n~- cisão, para que- ação ::!o E:>t.a-do !'!e 
a-tenção dos poderes públicos d&te o da Fazenda, o --da Agricultura, o 1nlS. ros de~n ores de P~~as QUP. l .. u>r· processe ha.rnô!lic::tmente. no sentido 
País para que encarem de frente a da Indústria e do ,...Comércio e o de fer.ISStm na. ec;momia do país para dn maior rendiment() do servico pd­
rolução radical dêsse problema. MinaS e Energia. Seriam criados esR coorden~r ~ açao de todo:; . ou outros bUco, sobretudo no que- dJz respeito 

·tes d·"JiS últimos. n~. sentido de uma _156 política econô- lt intervenção do Estado n~> domfnlo 
- Assim sendo, julgamos que, em boa Néo se cogitou, Ilesa reforma, da rmca.? econômico e na di3cipllna <fua at1vi• 

hora, foi o. assunto trazido ao ConR criação do Ministério da Economia. o SR. ALVARO ADOLPHO _ dades privadas. 
gressoá e em boa ·hota. - o Congresso A ação do Estado no domfn.lo _eco- Pr isso llleJml.O, ilustre Senador Gomes o Sr. Freitas Cavalcanti _ Per· 
~e d to.,u~a solução progressiva. Se· nômic:.~ ·exercer-se-ia através dos cin- de Oliveira, sustentei no meu parece-i mite v. Ex.• um a". •rte• 
.~:a. - mo e acentuar um ·estimulo co Ministérios do Grupo~ de Assunto& que a reforma que se teria de fazer J... '" 

a todos os poderes consUtufdos do Econômicos, com a. necessária espe· na administração bl"lMileira, seria de O SR. h.:LV ARO AOOLPHO 
País par aqeu encarem de fretne a so- cializaçi\o que estavam a exigir os base, como hã. poucó referiu 0 nobre Pois nlo. ·eom · o maior prazer •. 
luçãD radical dêsse problema. interêsses do pais. O pro.1eto Israel colega Jur.a.cy Magalhães. A reforma 

Só à base da construção de núclP.Os Pinheiro já tramitava na Câmara dos deve .ser de profundidade, em tódas as . O Sr. FreitaS Cavalcanti - Ver.!· 
rurais, que assegurem às pop"Q,lações Deputados Aquela época. Prevaleceu dimensões dos problemas que i!lteres- ftco da exposição de. V. Ex;• que Be\1 
dos morros não a· estabill!a~!o na mi- na comisslo Interpartidária, entre- sam à administração pllbllea de nosso P_ensamento, conforme -se oonsubstan­
Bérta, mas meios de vida, de trabalho tanto, • a coi_npreen.são de que deveria pais, notadamente a.os d.., aua eco- Cla no parecer já divulgado, se dt• 
e de subslstêneia., pOderemos tonse-R ser' criado o Mlnlstêrlo da Indústria nomia. r1je no sentido da criaciO do Mfnls- · 
guf-lo. : e do Comércio, de acôrdo com o subs- tério da. Indústria e ,do Ooméreio, 
. A radicação dessa. gente, não nos tituttvo Farac~ A denomlna.çlo "Mi- O que ocorreu na França. eom a d~ndoRlhe, oomo ~ óbvio, competên· 
morr~. mas· na ~na rural será a nistério da bnomia'" ·para hse Mi-1 eriMão do Ministério da ~nomta, CJ.a, estruturaç§.o e junsdtçâtJ ade ... 
solução digniflcan·te para li famflla nistério contraria assim frontalmen- Alíás, de consequências desast:rosas, na Quadas. A ~ aspecto, e&arlamoa 
pobre brasUeira que, Hudida vem te a ststemM1ta 'segutd8. pOr aquela opinião do Prutessor Eugên\o Gudin, exercitando .. no melhor senHdo, nossa,­
para a capital onde se perde para comissão. _ sistemáttca a que aca- ooorrerá, em~ relação ao Bras ti. de yez fUJ:!Cão reVISOra,_ dent..ro do aistems. 
Bempre na promlsculdade das favelas; ba. de se referir o'eminente nresid~nte qu~ ·para at.énder aos fins d.o projeto,.legwlativo do pafs. 
que tanto deslustram o noMO pa.!s. da comi515§o de Economia desta Ca.sa sena necessárit l!ie creasse a:n Super Não nutro porém 8 esperan 
(Muito bem; muito bem) • _ depois .de prolongados estudos fe1~ Ministério ':fU~ tivesse· atribuiçõ~ sC- que o senad~ fntrod~do no ;;• je~ 

tos por uma. com ~!são ~designada pe- bre todo.s os problemas da Eeor.-omia de Lei da cirnara· 83 I tu #;...., 
0 

lo Presidente Vargas· e tenho em vis- Brasileira, em todos os 1\ngulos em con1zadas ... a aç~ pre-
DitSCUR!JO PRONUNCIADO PELO ta os pen050s trabalhos da Comissão que fôsstm apreC'iados, para que pu... su 1 por V· -Ex. veja acolhida 

SR. SENADOR ALVARO ADOL-: Interpartidária, até em perfodo de desse haver essa COO':"den&l('iO a que Co~ c~boração pela outra Casa do 
PHO, NA· SESSAO DE 20 DE férias como observa o nosso eminente se refere, o nobre Senador Gomes de gr. • Há de convir. o eminente 
AGôSTO Dl!! 1956, NA DISCUS- col-eg~ 6enador Gomes de oliveira. Oliveira, o que não se compadE':Ce com 6 t.Tlega em que o slstema não está. fun .. 
BAO DO PROJETO DE LEI DA Esta Com~são era composta de ein- natureza 1o regin)e presidenci:l.l. Te- e onando ~m. A Câmara dos Depp-
CAMARA N.0 4, DE 1956. co senadores, dos quais continuam riamos de .. criar um órgfto de <e'í~:-:!a. tados dispoe de um ~ande quorum. 

ainda exercendo o mandato os emtR um superv<SI)r Ministerial que sunerin- A apreciação e votaçao das ·emendas 
nentes ooleeas ·senadores Gomes de tend<E!.:!.se esu. êtistrtbuiçlio. I<;m · n'lssn do Senado, é do tipo das votaç6es 
Oliveira. e Domingos VelR!>'cO. e oito cas~ essa di<Jtr!Ou.yão de .atribU!~ãfl e simples. _Muito ra-ramente a nossa. 
deputados, quast todoa lideres dos diVlSão do tral·,alho esu. feita -pE-la colaboraçao é acolhida na outra casa. 
Part-idos repr~entados na outra Casa próprio lei, . em .. virtude me.smo ae d-o_ Pa~l~ment.o. O projeto, criando 0 
do Congresso. nossa org.tmzaçao admini.stntiv.a, em Mmil5térto de Economia vefu de l:i. 

O SR •. ALVARO ADOLPHO- '3r. 
PrQidetne, sinto~me no dever, Re­
lator do projeto na Comissão de Fi­
nanças, de aduzir algumas- considera­
ções ao parecer por mim proferido, e 
distribuído ·com os avulsos desta Casa. 
E' preciso que o Senado delibere com 
pleno conhecimento de causa, e, so­
bretudo. na consciência das suas res­
pons.a.bUidades, em matéria de tal tm­
portAncia para ·a economia e para a 
administração do Pais. 

Portanto, Sr. Presidente, as conclu- que ? Presidente da Rep~clica. é o su- C?m competência, estruturação e juris .. 
sões a que chegou represen~avam o pemsor._ . . ·- d1ção. definidas, de acôr.do com 0 pen­
nensamento de -todos os partrdos po- Aq~i _nao _hã necessrdade_.da. erla<;ão samep~o ali expresso por v2rios depU• 
Uticos e, presumldametne, de todo' do Mm!sténo da Economia, que é um~ tados e dlversasa correntes polfticos 
o Congresso Nacional. • su:e_-fetaç~o, porque colidirá .::om atrl-~~c.proveitados, inclusive dois substitu: 

E' eviden~~ a lmpr:mriP.-4a-dF: de. de- b!J~eoes pnvath•as de o:·t::cs Mirus- ti vos, um dO Deputad~ Daniel Fara-
n?minar Ministério da Eoo~omia a.terws, , co-e outro do Deputado Sergio Ma-
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r~ães. 'Ou o Senado. ao meu vêr, 1 ffistério da l!)conomia ao novo órgão nLSta, tendo ein vJ.S.ta que a.s. s_ólu~~ bancário pela. incerteza inerente 6 
recusa. o projeto, a _fim de que se pos· o contrána a êsse pr.ncípio- básico de aada.a aoa probiema:s de oonJU.n&ura · 
•
" e•"rru·na d d 1 · - d · bli ' própria conJ·untura· brasileira, com-"" ....... r, e mo o gera, a R~for- vrgan.~.zaçao os serviço;:; pú ·cos, por- não ;prejudiquem os de estrutura, attl:l-

ma Administrativa do paJs, ou Dão que envolv~ _ a 1dé.i..a_ de gue compre- ves _àos ciclos eoonOmioos, âentro Q~ pelinC:Ió as firmas à redução brusca 
teraçi}es a.Qlli-apre.sentada.s, modifique- encte mais (110 qu-e rea~m.ente repre.s2 ... 'l· i!Uall$ temos de trabalhar no sentlrto dos seus negódos, o que nem semi 
tenhamos ilusões de que, com as al- tar1a no sistema, a."'..slm cpmo não sf!z ae lll€lilC.r.es nJveis de Vida.. parq. 0 pre é possivd sem graves danos 
tncs o. pensamento já expr~.so naquêla por sl .só o o~jetlvo do novo órgão, vovo tlrasilelro. • à sua eConomia, em face dos coni· 
Cámara, em votações suC.::scsivas. Nês- 01n c.:.ntrapJs:çao com os dos demais Sr •. presidente, nestes tUtimos dias promtssos préviamente assumidósi· 
te turno _da discussão;. peço ao emi- Mini.stét·io d!! ASSuntos EConõ.aticos. tem....se _agltado na ímptensa d.ária a. ·quando_ tantos são os Óbicos ao' 
nente ~enudor me permita _ fazer A denom.naçãó dé Mmi.stério ·da questão· das restrições ao crMito p~io comércio e à inàústria vem 0 .{;o ... 
est::!.s o~-ervaçõ!3s, Que devem ser con- Ecc,ncmla para um ón;:;ão que não ~inJ..st.ério da Fazenda e aos seus or- vêrno de impõr ·novas limitações 
sic!.::;.·adas exatamente nêste instante. pod-e abranger tcd<J.s 05 assumos eco-· ~aos ex-ecutiV.Js. PuJ se cogitar dil- Crl· ao crédito em gêral, obrigando os 

nórnicJs, que inter-essam à ação do ação do Ministério· da Ecc:nomia. m- bancos a recolher ao Banco do ~ 
O SR. ALVARO ADIItPHO - Esta. do, pode ciiar s. presunçáo de qu~ teressa exam_inRl" o problema. , · B 

A 
" · 'd d rasil a metade do e~cesso havJ'do 

~l":'.\.1e_ço o aparte e V. Ex.ll Ná"l o seu ra_o e ~ vai além da enu- O Sr. Augu.o:;to lõ'.redertcci Schmült. .... es~ou longe de cOncordar com o ponto meração .dos ::;-erV.lç-os e· órgãcs ali- que alia à qualidade de gTande poeta na co~ta «D(:pósitos»; cOirt que se 
de. Vis:a d:> emlÍlente colega. Entendo .nha.Q-cs no Pl'ojeto oomo de sua.· oom. a_de brilha me economista, já por duas opera nova r1~tração, pelo bloqueio 
CJ.U2 o maior mal não estaria em aoro- pettnc1a. vezes, na última semana, se ocu-poa de parte apr~~ciável das disponibi ... 
vor o projeto em:::ndado e,. .slm · -€m. · Não há. razã.J r.enhuma pa.rá, por dêste assunto, até numa pa:rátrs.se lidades 'daqueles estabelecimentos» •J 
aprovâ-!o cem as emendaS do se~ ll}Ha luxo ·de g.ç,neulliza.çã-o ou d'e no· a ·Erasmo nD "Elog!o da Lc-ucut'a". S ~do, pára-, sujeltar a r-ejeição. áas vldade~ um ctéSse.:, Minisc.érics Eco· Demo-nstrou éle que os investimentos ôbre- a i!lterdependência entre ã po..-
mssm~.s pela -câmara dos Deputados. nõmioos monopo11.::.tr- uma d:momina- dentínados à produção não sito casos litica de crédito_. a Orçamentária e· a 

Explico; por~m. a v. EX. a por .que Ção que abrangeria. genericaníente de inflação da moeda .. E:Ü-Unde êle iiscal, observa o ~:Jor~al ao Comércio> 
.me decidí pela criaçã'O do Ministério todo o grupo, -o qdo.nã..o dar . .a ·por 6i q~e toi.~o ~írit~J de ·aventura, que de dias atrás, no mesmo rumo dâs 
dã Indilstria e do coril.érc~o. Tfve ~ó o contêúd_o do órgãó a .ser crjaàc\ nao mede c_.crcurutâncias, o c.Jnst.ru- idéias que venho expend_endo: . 
.fm vista obedecer ao esquema da oorn a possibilidade de gerar confusão tqr do grancte parque industnal cue A . 
Com.:..ssão. Inter-partidária. e desordem onde deve prevalecer u..-na o Brasil lioje possu1, por me1o <te· j_11_ · « politica fiscal e a política de 

orclern -s...s~emática de d'istribu!çã.o de 
1 
vest.m~~tos de capitais nac!cnals e crédito, convém qu-e o pais sé Ca ... 

O Sr. Freitas Cavalcanti~ A êsse cvmpetêncla,.re.petunos. - fstra.ngell"O:s, pa.cite do. alcance disso, COnstf .. 
as:ç;ecto não ofereço divergência a()·' A êSte ~speito, o "Diário Carlcta'', Sobretudo, pelo recurso ao crédito, tuem dois poderosos instruméntoa 
p·:msamento de v. Ex.a. Adiro, intei- em. editona.! da se1nan.a pa.ssa.da, ob~ uma vêz que a càntribuição do capital de ação ·do govêrno. Trata-se de 
ramente, à tese sustentada pelo no- serva: ..., dos próprios empresários .na instalação uma verdad_e que se impõe aca-
bre colega. - .. _~ pr_ime-lra co!lSequêrie.a d.essa de fábricas, usinas e ou.tras fontes de tar, sob .qualquer circunstância, 

nova pa.<;ta que a•ra - · d principalmente q-uando os desnf-
• _ - · o _ _.vara o pro- pro ução -industrial tem sido, ~m regra 1 

O SR. ALVARO ADOLPHO -; blema de despesas btU·ocrâti-cas em . . 1 ye_s dos preços evidenciam os de-
Só €Sta· circunstância, meu carp coiega, CSJC!!Ia infustifíc.ada ...,.... será, estaf>ele- mm.mo e as rea izaçóes têm . vindõ de sa.;ustes, a conig1r,. entre a -P~ 
taz-:me a-ceitar a crlação do Ministé-· cer não um.:t ooordenaç~o. mas uma financiamentos feitos Pelo nosso siStema ducão e· o consumo. ... -
rio da Indústr.a e do comércio. Não aesc·om"denação, desde que a a.dmini.s- bancário Ôu pelos· investimentOs·· pro.-· TodaVia, insistaÍnos num ponto 
ignoro que sorte possa ter a ernenda traçl'iJ da c-ctnomia brasüe'-ra· nearã. Vi?do_s do estratigeirO. essencialissimo. A política de cr~ 
do senado, se êste .a aprovar. Receio, suJeita a d~as past:ls prtnci;pais qUê O Sr. Augusto· Frederico SchnÍidt dito forma o segundO anel da 
.sobretudo, pela criação de novo ór- passarão a se r~valiza.r em providên~ sustellta ~ ·tese de que não se devem corrente . "das medidas de sanea .. 
gão de intervenção ecoilômica, com. elas nE:IU sempre ajustadas entre sl ou, fazer restriÇões ao crédito, quando 0 mento econômico-financeiro. 
-00 objetivos do projéto, pelo mal·que na ,melhor das h:põtese.s, reitera.da.5. iuvestimentO ê. desti.t;lado a finS pi-o~ O lnais qw~ se pod-eria dizer t 
poderia trazer à economia do paía; 0 contrOle que o ~ado exerce sô· dutivos, isto· é. ao desenvolvimento eco~ que a po1ítica de crédito representa 
quando se -cogita _d_e anim_ar as suas bre a ,produção e as. f.nanças se f~z nômico do país. o segundo fechO da· corrente. O 
fôrças de produção, irabalhada,s por ~,.?nna~rnente pelos :nstrum::-ntos [Js.. O problema de desCnvoivímento eco~ pr~rneiro só pode ser ·a poLítica 
interês.ses de- gruPos econômicos de , Q.is ~ pela lnterve~lçao 11? .SlSÍem.a _d_a nõmiCo, em função da inflação, Senhor fiscal» •. 
tôda .a. espécie e principalmente ·de- moeda. e dG créd.t~. ve_tculos su1lcl~ P_r_esidente, é po_ r dema,·s comple•o e · • d . . • _ ent~s para normalizar a expansão, .... S · • - - '" d li · · d 
vasta do p_or u~a 81! c:lSes rnaLS gra ince-nUvando . a pi::>dução e orientan- n(!o tenho temi'? para abordá~ lo nesta em en~rar no exame a po bca a 
'?es de I~laçao, ja Intolerável, do do~ -a no· sentido do interêsse nacio- oportunidade, pois o de que· ora dis" moeda em. função do equilibrio orçamen..-
<Custo de VIda. . rial''. · ponho ê. insuficiente. tário, quero salientar qu~ ~s réstrlções 

Examinarei a t:'rojetA:. exata~ente· Prectsamcs, ··realmente·. Sr. Pre.sl~ ao_ crédito e a. redução dâs despesas 
sob o aspecto da mflaça'?• .P~t~ pro- dente, rero~·e ncionalizá.r os no.s- O· Sr .. Mem_de Sá . O assunto é, pú\:llicas no sentido'dêsse equilibrio são, 
curar mostrar co~o o M1n1Ster1o que sos quadro_, e :n.stitui_ç;ões admL•ü:;- t~mbé!Jl, muito .controvertido. na- atual conjuntura, os· .. meios mais en ... 
..se preten_de _criar seria eleme~OO .de trativas. sobretudo no Q.ue tange à.s · 0 SR. ALVARO ADOi.PHÜ · ....:_ cazes de combãter à infláça.o. E'·o.que 
perturbaçao da ordern econômica do re1açõe.-s dos -ratc-res ecO:nôrn.ioos. e os. p · ~stá· procurando~ fazer o Sr. Ministro 
pais e agravaria rnais ainda essa. cri- interê&..c:es priVados Com os . pod~rês or sua ~ez, um órgão dãs classeS d' p · 
.se inflacionária que nos devor~. As· públcos, nos }imites · traça.dos p-ela conservadoras publicou ontem. _no «0 a- azenda ·· -
.sim, nobre -s-enador· Freitas_ .C9:val- qo-ns~ituição. Mas, não seriá inftin~ Jornal», um a-pelo âqs MinistroS da O -:Si. Dthon Mãder Permite 
câ"nti, não estaria longe- de concoi:- _gmdo p.rincip!os básicos de orgamza·· Fazenda-e do Trqbalho e· aó Senhor V, Exa. um aparte? 
dar ·com v. Ex.a, quando ~ugere ação admin.i.stratlVâ que .:sto seria pJs. Presidente da-Reptiblica,-para que não o· SR. ALVARO ADOLPHO ~ 
rejeição_ puta e simples do- projeto, sive~. ~ . ' - . .- pe_rsistam na restrição de créditos que Co d 

· t d Na se - e d ha d · m to o prazer. :;e tiv-esse a cer eza que as-· emen as () _ ......... mpr· en e que, ven o _o comércio. vem sofrendô. pela t:edução 
do_.senado seriam rejeitadas n-a._ outta um ~inistério- de natureza econônuCa. que ~e~en~una nos. negócios e, ·portanto, O Sr. Othon lHãder :._:A ~estrlçl'!o 
Casa do congresso. · como ~ da fazenda,- que superintende na du!lmmção da prod_ução. de cr~dito p'e1a SUMOC.. no momento,-,... .. 

. ~ . . a polit1ca da moeda e do crédito. &eJ<i- D · · -~O Sr.-. Juracy Magalhf!es_- Pêrnute c~la.do _outro Ministério da E-conomia jz o Presí~ente da Federação dos veio coincidir 'exatamente com a eie..-
V~ EX.a. um aparte? · c;om a mesma !unção de regular êste Agentes !--utônotnos. do Comércio: - _vação do salário· __ mínimo,- das taxas 

uW o Postais telegráficas, das tarifas ·férro.. r· 
o· SR. ALVARO ADOLPHO _ rJ:' · ·.- · - · --~· · «St, de um lado, não regateamos viárias e -de inúmeros, outros setviços. >.:! 

Com. muito prazer. . ssa. cc~p~têncla cum~tlva,. ~· O.$ nossos aplausos às medidas, now No mon.ento, o comércio, mesmo 
der1am resultar confl:tos de atnbUi· u ·~~ 

O Sr. _Juracy MagaÊ.hães·- Parece- ções enJ detrimento do" lntérêsse ·-ou· vernamentals que visam o cornbate ~entro do seu nlvel normal· de tra· 
nos que só a rejeiçá<> do ptl()jéto pas.: blioo. . . . à inflação, não pC?Ciemos esquecer,. balho, 1st? é, sem Se expandir, precf .. 
sibiHta ·ao· Congresso , o reêxame -da Se a flnalid.ade do n-àvo- MtniStérlo -de outro, a cautela indispensável sa de m~us l!umerãrio. Nesse caso •. o 
1-eform.a. adm.ni~trativa . nos· ~têrmos· pqr m~io de uma pOlític-a de créd.iW;' na. a?o.ção de medidas restr~t~vas fn~iâ~~;io~ co:l~e~~ ; énãq~a~a~ ~ 
em que foi colüc"a,da pelo Presidente seria o desenvolvimento econômico. d? credtto ,que •. tomadas . ~e mo. se eleva, por exemplo,· 0 salário riif-
G~túlio Vargas. _e revista pela pom.ts- não poderia êste ser' atingido· rio caset p.no .. z:esuitam . pre}udictms-·não n_imo na proporção-correspondente ao 
;;;áo Inter-Partidária,- Acredito ·que o da falta de coordenação dOs órgãOs· sômet!te para as classes empresárias- aumento do custo de vida. Desde-que 
-~amento de V.--E~m . .se d-esenvol- de ação .estatal de· contrôle das ati·. mas especialmente·_ para 0 pais, se leve e.m. consicleracão que as.mer-
·-rA neste sentid.o,'e o 'sua conclusão, v·dades pr!v""ss a que- há. ~u·· s• y-.. 4 ..., : . a-u • '"'v ......... .,: que se vê minadô no seu maJ·or eador:l.as· custam hoJ"e muito mais do 
para o bem da administração Pú~ referiu o nobre- senador João vmas.. há bUca. será pela rejeição do projeto, bôas, no aparte com que me honrou. ·~ustentácu1o, _·que é a sua cap"aci~ que me~es, o crédiÚ!_ se fôr -e1e-
cómo medida necessária, pe·r parte do · · Clade · de prodUção:.. vado na- ntesma pr~por~ao, não p_~ ... 
Senado. · A ex-&m.plo St. Presidente do que _E ·.mais adiante: yocará. inflaç~. · , · 

daria qtumdo o Ministério da F&· · «Numa época em que foram Ím· -O ·sR. ···ALVARO ADOLPrià :.._ 
o SR. ALVARO ADOLPHO zenda, empenhado na def€8a do cru· 1 ;v E Agradeço-Q aparte de v. Exa. Ex ... zeiro e sua-estabilidade,"adotasse tJJ:ila pos~as· ImitaçõeS ·às OPerações "de ! •. xa. deve~compreender o ponto 

ponll.O ponto de. vista pessoal. Sinto palltf.ca. d'e restrições ao crédito. atra... redesconto; quanJo às _ àlsponibi1i- em que "ó orador colocoU o Problema 
a ameaÇa sôbre" a aJProvação do __ pro· vés dos órgãos teguladores dêste e . _dades das_ empriSás djmJzwe.m em e atentar para,o mesmo. , ' . 
jel;o, que não tC-m, lainentà.velmente; da moeda, e fõssem Tle";;essáriaá med~· função dos auinei1tos de . salários, N_ão <!Iscuto o ato , do Govêmo; 
mere<::ido, desta: casa, o _interêSse de- das _rigorosas nesse· sentido, com~J se das contribuições para. os órgãos- tefiro~me apenas a re~lamos das clasSe1 

· v.!tlo · à matéria de tão grande rele. dá na atual oonjuntura, ao te-mpo ém ~ d-e previd~nc.ia social, tlcs impostos interessadas contra a restrição ao cré..-
vtmcla, . que o Min.fstér~n .da Economia enten.. e ·taxas, não só na órbita federal dito •. por meios diversos: bloqueio ál 

Entretanto. como SOU ~penas o re~ desse QUe essa polfti_ca de compressão c_omo também na esfera ·municipal; finandaptento. aumento de taxas de re-
laWr de uma. Comissão.· em nome d'a não- devia ,ser exte-nsi.Ya à protiução ·quando 0 . Comércio de importação· desconto, aumento dos depósito_s -ban• 
qual_ tenho que falar,· não ·possa con- nacional, por prejUdicar a êsSe de... v_ em ar_cando Com desembolso an- cáries. no Banco do Brasil e na su-
clutr· pela 'rejeição pura e sir;1ple.s da .senvolvímento, proposição. . _ Em tals clrcunstàncla haveria. dls· -tecipado~da tnalor parte dÕ preçO perintendêlicia da Moeda· e do Créditow 

Volto, SrS., Presidentes, à -ord-em de to~o da aÇão e.siatal etn prejufzo' da. de aquisíç~o das mercadOrias atra- ~te. Desejo .sõmente demonstrar que f 
eons1der.aç6es que vinha· fazendcJ. economia do país\ -a: tundamestal, por vés a Ucitaça:o, no Bõlsa, dos ágios prob~ema é d~ suma gravidade. afe 

Jt fun.9amaJ.tal a d!.scriminaç§.o de outro lado. a unldade dt! Orlentaçã<t correspondentes: quando ~ intensa tando substandalmerite a economia ct. 
~têncl&. A denomtnaçAo ~ :Mt· e direção de uma política. tntervenc:(). _a ._"tetraçâo ~,:pontãnea do crédito culatórla do Pals, e Se· agravaria • · 
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criaSSemos outro órgão, que interferisse 
n-esse proçesso drculatóri.o. provocanlo 
distorsão na ação oficial, através dos 
·Ministérios com atribuições idênticas. 
O Ministério da Fazenda, interesSado 

.na defesa da moeda, seria pela restrí~ 
"\'àÕ do c.rédito, ao tempo em que o 
-Ministério da Economia encamínha:ia 

~ os negócios de sua pasta no sentido 
do desenvolvimento econômico, entea­

·.dendo que os in..,esttmentos destinados 
à pr.odução ou ao comércio não deviam 
zer restringidos. Pai por que desejo 
·mostrar a inconveniência d-e uro 'elç­
mtnto novo de perturbação - na ação 
~administrativa. 

OS r. João Villasboas - E a pos-
::sibilidade de choque entre os doís 
Ministérios. 

gámcntq. apresentam os balanços_ de 
a!guns dêsses inst.tutos de crédito a dis~ 
tribuição de dividendos de 20 a 24'J0 , 

quando a lei - não permite descontos 
bancãrios acima de 12%. 

Ora, as restrições impostas ·aos meios 
de pagamento pelos regulamentos e por­
tarias, da SUMO C conduz:r à limiti:lção 
dos lucros bancários, o que Se não 
verifica. 

Por aí se vê, ainda, qÜe a disciplina 
do crZdito, em su:J.s diversas modali­
dades, nüo pode obedecer à direção 
diferente daquela que têm "os fatore::> 
monetartos, porque, em última a."1á.-
1ise, os melas de pagamento são moe­

. das, latu sensu. O que se observa é 
que a espiral .inflacionaria se tem de­
selvolvido sem que os meios de co:1.~ 

tcnçf:o, ipclusive os de restrição à 
expansão desordenada. e indiscrimi-· 

___; O SR. ALVARO ADOLPHO nada. . do crédito," tenh:1m · logrado 

P l aeter. 
er eitarnente · De tal modo, Senhoi Presidente, Sem 
Por iSso mesmo é preciso que as 

autoridades financeiras, que têm a seu uma reforma de profundidade, em tôdas 
as dimensões de nosso sistema econô­cargo o contrôle da mo;:-da, tenham 

. talllbém 0 do credito .. Não se coffip(e- mico-financeiro, inclusive com a funda­
ende essas duas ordens de fator cconô- ção do Banco Central e de todos os 
·micos dissociadas. . outros bancos e institutos· de crédito 

Moeda e credito se entrosam e con- especinlizados, quanto aos diversos se­
tores da economia nacional, não seria 

.Jugam de tal modo que os instrumentos possí;:,el pensar em -tirar do Ministério 
_de crédito são verdadeiros fatores mo-

t' · - 0 . d. . d -da Fazenda a unidadE> de direção e 
.De anos. cre !tO e~ta para a mio~ a contÍ"ôle da política rr.onetária e cre-
n~ relação de causa para e Cito. diticià, para dividi-la com outro órgão 
cnando ou repres~ntando a moeda. , d · t - t t 1 d · · ·' 

Não seria possível fazer a defesa e m ervençao es a a no omtmo eco-
ou o saneamento da moe'da, sem a re- nõmico. 
·gulação dos meios de paC!amcnto, atra- lJepoís. ·que eficiência poderia ter 

~ um Ministério da Economia sem dispór 
·vés dos institutos d-isciplinadores ào ctos instrumentos de -execução de uma 
·crédito, sob uma mesma direção. As política de desenvolvimento econômico, 
-.variações do valOr da moeda e .. do seu notadamente tendo os instrumentos de 
"PPder aquisitivo acompanham o movi- crédito subordinados a ·outro Minis­
menta circulatório dos meios de pa- tério7 
lJamento · _ O projeto inclui 11a órbita do Minis-
Ago~a mesmo, Sr. Presidente, vemos tério da Economia atribui.Ções relativas 

_o govuno cmp~nhaào na. batalha d_e ao crédito. Não poderia, cprretanto, 
-. d~fesa do, ~ruzet_ro por rn~10 le rt;stn- J tirar do Ministério da Fazenda d função 
_çoes aos ~tUancmment~s. tmprodu:l~os. ;de con"trolador do crédito, átravés- do 
pelo controle _dos depositas bauca~10s, ) seu órgão especifico, que â Superin­
ou pela reduçao ~~s. despesas púbh_c~s, I tendência ~a Moeda e do Crédito, 0 
. em b_usca d~ .. equ~hbrio orçamentáno, embrião do Banco do Central. 
·atr~':'es do ~~n1~t~rro da Fazenda, como \ E' 0 que. nos estâ faltando, oara que 
lcgltlmo Mm1Steno da Economia. pudéssemos cogitar . de um MinistériO 

~e, de um lado. _o crédíto privado dn cúpula regulador da economia na· 
e~t~ves~: subo!'dina~~ a outro Minis- cional, e~ tcdos os setores. A Argen· 

. tér~o. Ja a açao ofict_al. ~erderia a sua tina, por exemplo, pode tê-lo. porque 
untdade e a sua eflcacw, àesde que ·· - d B c 1 A I 
não houvesse coordenação entre os dlspoe e- um ~nco_ entra . . . . ~­
órgãos de execução com aquele Minis- glaterra na?· prectsa de um .M1n1steno 
tétio que tivesse a. res~nsabilidade l da Economm po~que tem Bank of En~ 
direta de uma política dEi valorização ) gland, que supermtende tô~a a econo· 
da 'moeda, para assegurar a esta I mia\ crediticia do Império. 
Jns.ior podez: aquisitivo. c · · · · · 
. A luta contr~ a inflação, Sr. Pre- l o_:no dpoden~d.ot nent~r dou dinM91~ _as 

sldente precisa t r un'd d d d' - re açoes o cre 1 o pnva o o llllS-• e 1 a e e 1reçao. t' . . d l · t s 
em todos os setores a agências da admi-- en~ cna o. pe o proJC o, _sem a .. u· 
nistração, sobretudo quanto à disciplina penntendêncm da . Moeda e do Cred_1to1 
do.S meios de agam-ento U d u Banco do Brasd e a~ suas Carte1ras 

P · maasdCãbdE ,-I t modalidades da crise econômica e' a sua -~ ·- m lO, .7 ?'POr aça~. e ,mpor a· 
causa mais freqüente está exatamente ç~~· d: Redesc~n,tos. da Cm~a d~ Mo­
na inflação monetária. E' 0 que se biltza~~o Ba_ncana e da F1scaUzação 
sstá observando ·na ·conjuntura que es--- Bancar1a, alem_ dos outros . b_an~~s de 
tt.Dlos rompendo, que tanto vem pesando Estado, snbordmados ao Mmtster1o da 
l!iô"bre a.s condiçes de vida. dó povo Fazenda, 
brasileiro. O curioso é que a emenda do ~mi" 

Apesar das restrições ao crédito i nente cole9a Senador Filinto Muller 
)lel? gov~~o, através do sistema ban~ j retira do Ministério da EcOnomia, a ser 
cár1o _pflClal, notadamente do :Sane , l 1criado, 0 Banco do Brasil. Então, êsse 

-do eBrasil, e da _S~perin~~dência dr.! Ministéri~ fica· despido completamente 
M~ da . e do Cre~Ito, venflca-se que ~ de qualquer me · de realizar programas 
ll.s med1das restritivas postas em prá- . 0 . 
tlva .não influiram ainda sôbre 05 de desenvolvtmento econômv::o. 
)>reços das_ utilidades, que continuam O Sr _ No~aes Filho _ ... Perrn'ue V o~~ 
em ascençao, com tendê~cia a agra... sa Exa' um aparte ? (Assentimento do 
Var·se pela Intercorrência de outros - • ~ 
fatores, na. fOriru\.ção dos cu.stbs d~ 'l orador) - Estou acompani:ando, como 
))rodução, como o salário mfnimo, sempre, com a. melhor atençao, o deb~te 
ltlém da especulação de difícil con- ~em que V. Exa. entroq'com tanto co­
.trôie. . : nhecimento do assunto. Realmente, se 

Aqui fica atendida a observaÇão dq o Banco do Brasil não vai pertencer ao 
nobre Senador João Villasboas. projetado Ministério da Economia, a 

Temos ai o ·que um economista pelo que elementos terá êle de recorrer a fim 
~rreio da Man~ã:) dêstes pró~imo~ de realizar todos aqueles altOs propó­
~las, classificou de par;:doxo dtJ ínfla. sitos no sentido do deSênvolvlmenot 
~&o. Apesar das restrições impostas econômico do pais 7 O Ministério da 
.• Pancas. quanto aos meios. de- pa- E~onomia passar"á a ser sõmente um 

novo _instrumento pata o desenvolvi~ de substância e 'valo!'. O poder aquf~ 
menta burocrático do país. sitivo da moeda acompanha as oscila-

O Sr. Mem de Sã~ Por outro lado. ções dáquela balança. 
o orador diz muito be.m. sôbre a enlen- Nos paí.:.es. como o nosso. d" fc:tio 
da da Comissão de Finanças, que tam~ ainda colonial, de economia de matêrias 
bém manda excluir. o Banco do Brasil; prim'r:s, a sorte da moeda depende do 
que êste fica subordinado ao Ministério que tem os nossos produtos nos merca~ 
da ·Economia. haverâ choques perma- dos externos, e dos saldos· daquela ba.­
nentes entre o Ministério a ser criado lança. 
e o da· Fazenda, principalmente deotr~ E' o que acontece constantemente em 
do regime presidencial vigente. Haverá nos.::o país. O que produzimos e ven­
uma situação intolerável de confus~o demos, inclusive o que cor:tsumimcs no 
administrativa, máxime em matéria de limitado mercado in~erno e a· que obte­
economia e finan_ça.S. inos cem as exportações, não dâ para 

O SR. ALVARO ADOLPHO ___ assegurar ·a moe~a nac:ono.l um valor 
Agradeço .o apart~ de V. Ex a., que (de troca está~el._ na pa~idadc do mer-­
vem -em apôio de lJlinhas anteriore:> cada monctáno mtcrnac10nal, 
considerações, Daí a ~ccessidade, Senhor Pres~den-

te, de- evitarmos a emissão f.'"XCt' .. ."JVa 
O Se. Mcm de Sá...- E:::atame-nte. de papel moeda, reduzmáo eo rnin:mo 
O SR. ALV ARQ_ ADÜLPHO -~ a_ impressão _de papeis pintados que 

Criad_o sem o Banco do Brasil. o nõvo n~o _repres:ntem riquez~s efetiva, o que 
Ministêri.o passaria a ser um ministériO so e pOSSIVel conselJulr pela red.ução 
bntasma, um ·rótulo apenas. sem qu:ll- das despesas p~b!ica.> e ? ~ontrôle ri­
quer possibilidade de realizar um prO- goroso do_ çrc~tto ~specujatJvo . 
grama. · Mas, nao sao somente as emissões 

do papel moeda que exacerbam o pro~ 
.0 Sr. Othon Mader- Permite Vos- cesso inflacionário. A moed<~ t'StrituraJ 

sa Exa. um aparte? e a reJoc!dade dtl cfrculação do-. ds .. 
O. SR. ALVARO ADOLPHO _ pó=itos pagos· em cheque, que Irv:ng 
Com prazer: Fisher introduziu caino têrmo de equa­

ção das trocas e do câmbio, tem de se:r 
O Sr. Othort Mader - Experiência consideradas tôda vez que se procura 

iá tivemo.; dessa dupliddade de orien- restringir o volume e a natureza dos· 
tação na política econômica, -ao tempo investimentos que concorram para a 
do Sr. Horácio Laffer, no MinistériO perda de valor da moeda, 
da Fazenda. EnquaÍlto S. Exa .. envJ- Não basta restringir o- crêdlto nem 
dava esforços para compressão das de-s~ o~ financiamentos., E' necessário impc­
pesas para conseguir o equilíbrio orça- d1r que a moeda nacional tenha circula· 
mentário, o Presidente do Banco do ç~o mai_3 ráp!da, sobretudo na aplica .. 
Brasil facilitava crédito glute. Esta foi çao de mvestunentos impr'ldUtivcs. E' 
a, razão por q1.1e a política do Sr. Ho- o que resulta da lei que Irving Fisher 
rácio Lnffer não alcançou o resultado introduziu na equação das trocas. 

·a que êle visava. Como a inflação, Sr. Presidente, re-
0 SR. ALVARO ADOLPHO _ sulta do excesso dos consumas sõbre 

O aparte de V. Exa. corrobora 0 que a prcdução, sómente pelo emprego de 
diz o Professor Eugetlio Gudin, num freios monetários adequadas e redução 
dos. artigos da série que tem escrito dos meios de- pagamento, poder~se-â 
contra a criação do MJ.ni.Stério da Eco- chegar à reduÇão da procura, portanto 
nomia. Da discordânci<J entre 0 Minis~ dos consumos, atravês do contrõle do 
tro da fazenda 'e o Presidente do Ban- mecanismo dos preços. E' a lição dos 
co .do Brasil resultou uma distorção na economistas. 
administração faze-ndárict do país e, prin- A inflação obedece a leis inexoráveiS. 
"cipalmcrtte, na questão do.s financia- Os meios clássicos de combate à ma~s 
mentes a cargo daquele banco. g_x:ave_ doença da moeda, no conceitO 

O .Sr. Othon ilader - O Dr. Eu~ de Gaston Géze, como a redução das 
despesas, as restrições à cxpnnsão dos 

genio Gudin citou o seu caso. quando meios de paiamento, a elevação da taxa 
Ministro da Fazenda. Enquanto . .s~guia de juros. de descontos e da de redes ... 
a politíca de compressão e restrição t d con_ os, o aumento as reservas han ... 

~:v~ré~~~~~.0 c~~t~~:e0nt"!'rd~~~~~a~d~; ~~r~~~tro~. a:::;~t~bc~:cei::':o:~o:.seag~;: 
facilidades e aumentos de salários. Os · ortentaçáo econômica, por parte· das 
resultados foram sempre os mais desas-- autoridades monetárias responsáveis. 
tro.sos possível_ e na:o chegaram a favo-- Seria êrro irrecuperável. Senhor Pre---
recer a economia nadonal. 'd t 1 s1_ en e. uma · po ítica econômica que 

.O .SR .. ALVARO. ADOLPHO _ .na.o obedecesse rigidamente aos prln• 
Obrigado a V. Exa. ctptos que disciplinam as relações de 

E. repetimos, fundan1ental que uma troca, de que a moeda e o crédito são 
política monetária e creditícia não se têrmos i;ttermediãrios, que se conjugam. 
fadone. A moeda, salvo a metálica, vale ape .. 

O valor da moeda, Sr, Presidente, nas. como ;epresentação da riqueza pro­
está sujeito a variações constantes numa duzlda. E o conceito clássico. Aquele 
economia flutuante como a nossa, a1nda govêrno que se orientJsse' por urna ex .. 
de feitio colonial, que 'estã na depen- trema confiança no {ut~'i"t:o do pais e 
dênda dos mercados consumidores dos sacasse contra êste. fundado em que 
nossos gênerOs de exportação, por falta a moeda teria como lnstro de garantia 
de um tDercado interno que transforme 0 seu potencí~l de riquezas inexplora..­
e obsorva grande. parte de nossa pro-- d.as, reproduztria em maior ou menor 
dução primária. ~sse valor, por isso escala 0 exemp_lo histõrico e de-sastro..­
mesmo, se mede pela nossa balança de 50 dos assignats· ou do emissioni:;mo dos 
contas e pelas variações desta. marcos alemães de 1920. · 

O valor doe ruzeiro não se. mede A respeito do contrôle da moeda, 

pelas relações de troca dentro do país, ~e~~e ~s:t;~~=~u d~=-F~~~~~.c~~rg~~!~;: 
mas pelo que representa a nossa moeda da ~nmei~a Guerra Mundial, com a ab-­
no intercâmbio com os mercados ex.- sorçao do lastro ouro que gamntia 

0 ternos. fr 1'"\-

T d 
anca. · uevero VV. Exas estar I e 

ô a vez_ que a massa de moeda em brados que àquela ép ·_ F m-
c.irculação excede o valor total das· ri- entregou aos• Estado U ~dca a rança 

od ·d 1 · "lh - s lllos empana-quezas pr U~1 as pe O traua o na- . menta de material d • ud' 
cional e dos serviÇos, a moeda que de--"/ parte do ouro acu el auerra, gran e 
via representar- êsse total, val perdendo i do Tesouro. mu a os nas ar::.as 
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tir. Acentua· o e:conom.i.sta fra.ncês Geor- de crêdit:-o do MinistWo da Fazenda. 
gcs. Valois que. coin a pcl!tka de in- para subordiná-lo a outro, pelo fato de 
ded~o _do Go .... erno !rances no merGldo estarem 0 aédito· e a ·ação tributária 

- da .moeda, cairam· os Ministérios ·de estreitamente interdejH!ndentes na con­
lHbOOt, Brianda, Herriot; Caillaux, den- cepç·a0 . da política nto~dári-a: 
t:e outros. i?'-ste ült.;mo· por outras C<ãU~ Sr. Presidente, p~ra n-ão cansar o 
·aas políticos concorrentes. A França Sen<!ldo, deixei de ferir a qutstão -da 
~o di~p~nh.a de um siStema int~rvea.c:io- i:nÍerdependêncm dà J•olítica fisc-al e da 
ntsta eh_caz· :para .. controle. do· credito politica ·da :moeda .. 
em funça1l da moéda .. Com a• falta· de Não seria posSível suhordin<Jr o crê-· 
cJementos_dc -eo:otró!e.não podt-ram ésse- dito à disciplina de outí-o õrgão a não 
Govêrnos cpcte./ a onda infl · ia ser a Superintendência da Moed-a -e do 
!f, -~mo esta _tr~ _ ~e.o:rp;re perturbaç.t\es Crédito,- na falta . Pc Banco Central. 
soc.;.a!S., os Mml!ittllüs 1am caindo. A Com exceção do ·&oco -de Desenvol~ 
causa dircta oo· frnõmeno. foi () -cksga_ste vime:nto Econômico, todos 03 bancos 
que sofreu -o :franco. O e-eonotniSta -vai: oficiais rc.çebe-m depósitos <lo p-ubl-ioo. 
-:ao ponto: ~e dizer que. oaqutla . hat1l. operam com -0 comér_do, tem a faculda· 
-o ~:tadc lil.')~al "havia_ morrido .na Fran- de de _ rede-scooto' -e, portanto, se acham 
ça. Sem meios çomPuJ,sórios eficait!1;, oa rêde -das instituiçOO de crédito ·que· 
para a. d-isciplina -do c:rfdito, a moeda integram 0 sistema n""gulador dos .meios 
:não .-se. estabiliza. . -de pagamento. O me~o ~ dá cOm os 

'E · preciso que nós. tnais -o11: menos bancas particular-e:>, todos :suborcünados 
liberais. aceite-mos- o ~-rodonismo -do 210 cootrõ!e da SlllviOC -e â !iscali::.a­
Estado na po:litica do crédito e da· ção 'bancária, .não se podendo admitir 

-moeda. etn proporÇÕes itUf' impeÇa o de· que outro,ôrgão, paralel<~mente, ex.erç~ 
sa:tr-e quen .ma ;infla~ão sem·. freios e contrõle sõbre as mesmas operações .de 
$CDl teto possa dete~mtnar. crédito, ~em o risco de afetar a moeda. 

Fa-:emcrs estas considerações, SenhOr Sr. Presidente, não me Posso fu-rtar 
Presidente, para acentuar que· <leV-e pre~ à leitura -de certo trecho do parecer do 
sidir à -<tção. oficial utn.:~ orientação uni- Conselho National -de Ecoriomia, que 
forine, ·nas relações d"· podrr público diz: 
com a economia- privada, atravis dos 
órgãos de .intervenção ,estatal, de modo 
que todol os-fatores de crédiJ:o -que con-· 
didonarn o valor. -da tttocda ~ o se:u 
poder aquisitivo .obedeçam a uma ~ó 
direção. 

Dai ··a· :iiossa -diver-gência com o emí~ 
. nente autor· do projeto, qoanto a -desig~ 

nação do órgão a ser <:ri-ado·. . 
Por outro lado,' de - n-ada· '\-"aleria o 

··Ministério da Economia' -sem o· contrô­
le do' ttroito. 

O Consdho Nadonal de Eéon=ia, .. 

.

ouvido -~bre . o pÍ!oj-e~o.' Dão con. due l 
pela conwniincia da criação do Minis: 
tfrio da Economia .. St-m- 8ef· ·-penmptõ. 
rio ou coo.clu&.ivo. ~~rva O-ConseniQ 

' 

<Presentemente, e de uin modo 
geral. a intervenção indireta é fei· 

t.a pelo MiniS:ério da F'azmda. A 
conjuga,ão . do:G: médidas que _se 
relacionam c~m o meio circulante, 
os depósito~ bancários, com ....;5 

pr-oces~os de t'ributaçãç., com as 
despes;as püb1ic:ds, Com os níveis de 
investimentos púb1icos e .particula­
r-es e com aS taxas de câmbio ·im· 
põe-.se de tal man-eira, por sua es­

'tr#ta inttrdependência, que ~sse 
sistml~ de fatO, repr~t!!. o pro­
blema m.o.ne~rio em seu tod'o, por 
-isso mesmo - e· até ,a trán:;for. 
maçáÓ da SUMOC no Banco Cen· 
trai de Re-s.e!'vas e ~u:rh ,Coo.selho 

1 
Monetário - não pode deixar de De Ministério. da Ecoqomia teria 
fiijurar num· único Ministério~ que,· apenas a máscara e ·o .pais mais J.U!ll& 
natural e tradidonalmente, ê o Mi- or~anização simple!mente bu.rocrâ1ic.a._ 
nistério da Fazenda». · 

Adiante no mesmo parecer está:· O .SR. )~RESIDENTE -:- ~Fazendo· 
«A des~antagem da subordina- i -:wrbr 03 ~Fos~ ~·- p~~o-tamme lem.• ·. 

- d ht· d 'd't · ar -ao .uuvre OI"atior que uu .apenas çao a .P~~~-~~a e __ cre. 1 o a um dois ininutos para. término· do tempo 
:novo MmiSterto, drssoctando-a do de que .wspõe. .1 
Ministério da· Fazenda; decorre do • 
fato de Ser~ o crédito e a ação·. O SR. AL V:A.RO- ADOLPHO -
tributária estritamente interdepen· V ot1 concluir, as minhas consi_dfi2lç6ea, 
dentes, na concepção da política: S:r. Pr~ente, á entro do tempo que 
monetâria. A despeito da falta de· me rem; 
um _Banco Central,' -ô- -grande pro- ·Não poderia, etn tais ciTamstãndaa. , 
-gresso oCOT'rido. na administração a Comissão de Finanças, -com as f'eS.o 

~conõmica do pais foi o -de pos~ -ponsabilidades de órgão técnico do Se· 
sibili:tar a conjugação a -da ativida~ nado, concordar com o projeto -como se 
dê · ..hancâria roin a atividade do: apresenta. 
Tesouro Nacional. atrav-és de um · Como .salientamos naquele paric::er. 
órgão comum de . orient_aç:ío., que· é da maior conveniênCia a criação· do 
é .-o Conselho- de SuperinteD.dência. Ministério da Indústria e do Comércio, 
.da Mo<da ~ do C-l'édlto>. cdentro dos ptiticlpios <le vislio do tra• 

A éss.e respeito.,. Sr. Presidente, 0 · balho e -espeCalização · áos. serviços e 
.eminente professrn- Eugênia GU!hn pelo funções públicas, para .desafogaT ,do 
cCorreio ·da Manhã:.,· dondma, por des- _ exas3o- -de ÓI'gãos os Ministérios do 
nece.:-sária. a -criação -dêsse· Ministétl.O.,. T-rabalh-o, '\ia Fazenda, Viação -e A\'frl. .. 
que considera · -grave · -ên:o.. <:apaz de cultura e a Prêsidêncta -da R~pública 
causar sérias e danosas ttpet-eUS.$Ões das autarquias diretamente vinrulad.<l:S 
.sôhre a jâ de30:I'denada economia na- ao Chde -do Govêmo. sobrecarregado 
cianal.· quando precisamos é de unidade de mist-eres de segunda ordem, cn pre ... 
de direção, diz é!e; para essa eoonomia. julzo de mais altas fuftções atinentes· 
Nã<_b e poss~vd, o~~a o -Ministr-o -aos maions problemas nacionais, como 
Gud1n. .haver dois ministros a mandar. estaVa. }'revisto no projeto de Reforma 
cada um e. imprimir a sua d!reçã.o e AdministratiVa de 1953. 
orientação. Refere êSEe mesma üu~tre Por estas razões" Sr. Presidente. -ofê.. · 
economista que, em ·Br.etton W oods. em recemos emendas i~!' Pr:0j.eto da Çâ.mara, 
1944, conversou com O: Sr • Mendes- para res.ta:belecer a -denaminaç.ão de Mi ... 
F rance. tpJe · szria o futuro Ministro da .ni.stériô da IndústrJa e do Umé-rcio à 
Economia da França, ·e predisse 0 in~ entidade a ser criada po1' aquela ~ 
.sUusso da criaçãG disse?-Ministério ao 
lado ·do das Finanças. _fracasso sue se. posição· . 
vêrificou em poucos meses. Aprovando as_ emendas da Comissão 
- COm .que elementos· contaria úse Mi-. d-e Finanças. o Senado. na sua alta 
oLtêrio da Economia, para realizar uma: ftmção ronstitacional ô~ órgão de equi ... 
pclitica· de -d~vclvimeato e de emj-. librio da 'Fedttação -e na_-sua sabedoria. 
qw!ci.mt!nto do pais, quando todos os evitará -ttma deformação de nosso ~ 
~ãos compulsórios de intcrvC~.ção no ~a administrnti""'D e l)I'erta1'â mais Ulll 
dowinio eeaoãmico,.- notadamente. _os do serviço ao pals. i Muito bem: muito 
crédito e da moeda. estAo con~ados bem'! Palmas. O orador f eumprirnm~ 
rio MiniÚerio da F=•!'cia 1 todo l .. 


